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L a s e ñ o r a 

0 . a M a r t a F a r r é R o c a m o r a 
v i u d a d e d o n J u a n B e r g a d a 

h a f a l l e c i d o c r i s t i a n a m e n t © a l o s "7 Q a r i o s e d a d 

E . P . D . ' 

S u s a f l i g i d o s s o b r i n o s , F r a n c i s c o y T e c l a y d e m á s f a m i l i a , a l p a r t i c i p a r a 

s u s a m i g o s y c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a l e s s u p l i c a n le t r i b u t e n u n r e 

c u e r d o e n s u s o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e B a l m e s , 

n ú m e r o 121, t i e n d a , h o y m a r t e s , a l a s 10 d e la m a ñ a n a , p a r a a c o m p a ñ a r e í 

c a d á v e r a la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e M o n t e s i ó n y d e a l l í a l C e m e n t e r i o S u d - O e s t e 

NO S E INVITA P A R T I C U L A R M E N T E 

D o ñ a T E R E S A B U I X A D E R A S R I E R A 
h a f a l l e c i d o c r i s t i a n a m e n t e 

. j g . j p . i > . . . 

S u s a f l i g i d o s e s p o s o , h i j o s y d e m á s f a m i l i a a l p a r t i c i p a r a s u s a m i g o s y c o n o 

c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a l e s s u p l i c a n l e t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s o r a 

c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a l a c a s a m o r t u o r i a , c a l l e S o r s . 4 4 , h o y m a r t e s , a 

l a s 8 d e l a m a ñ a n a , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a la i g l e s i a p a r r o q u i a l d e 

S a n J u a n d e G r a c i a y d e s p u é s a l c e m e n t e r i o d e l E s t e 

NO S E INVITA P A R T I C U L A R M E N T E 

D . J e s ú s O r t e g a G a r c í a 
h a fa l l ec ido c r i s t i a n a m e n t e 

E . P . D . 

S u s a f l i g i d o s e s p o s a , h i j a s y d e m á s f a m i l i a a l p a r t i c i p a r a s u s a m i g o s y 
c o n o c i d o s t a n i r r e p a r a b l e p é r d i d a l e s s u p í i c a r r l e t r i b u t e n u n r e c u e r d o e n s u s 
o r a c i o n e s y s e s i r v a n a s i s t i r a la c a s a m o r . u c r . a , c a l l e C o n d e d e l A s a l t e , 1 1, 
h o y m a r t e s , a l a s 4 d e l a t a r d e , p a r a a c o m p a ñ a r e l c a d á v e r a la i g l e s i a p a r r o 
q u i a l d e S a n t a M a d r o n a y d e s p u é s a l C e m a n t e r o d e L a s C o r t s . 

NO S E INVITA P A R T I C U L A R M E N T E 

D o ñ a N a r c i s a B u s q u e t s R o m á n s 
H a f a M e c i d o 

Su afligida familia ponen en conocimienlo de sus amistades tan sensible 
pérdida rogándoles encomienden su alma a Dios. 

El entierro se efectuará hoy a las 11 M acompañando el esdáver a la iglesia 
de San José (iosepets) y después a su última morada cementerio de S, Gervasio, 
tata mortuoria: Septimania, 25, Pral. 

t 
I . J a n i o í l i a [ ¡ n o v a s 

h a f a l l e c i d o 
( E . F». O . ) 

S i desconsolada familia agrade-
M r á i a sus amigos y conocidos, le 
leagan presente en sus oraciones. 

Entierro iioy a las 10 mañana. 
Casa mortuoria: Miguel Angel, 

Sans. 

11 n ISABEL RUBIO W M 
H a sub ido a l c ie lo 

Casa mortuoria: Industria, 440, in
terior 

Entierro: hoy a las 8 mañana. 

D o r i a 

t ~ i a f a l l e c i d o 
( E . R , D . ) 

Su familia agradecerán a sus 
amigos y conocidos la tengan pre
sente en sus oraciones. 

Entierro: hoy 10 ] |2 malana. 
Gasa mortuoria: Bolívar, 45, bajos. 

Cementerio: San Gervasio. 

t 

i T o m A i i M \m 
h a f a l l e c i d o 

f3- O,) 
Sus padres y demás familia, 

participan a sus amistades tan sen
sible pérdida. 

Enterro hoy a las 10 mañana. 
Balmes, 52, Prai. Cementerio S. 0, 

t 

don m í b mm [ S l i i 
h a f a l l e c i d o 

E . F>. D . 
Su esposa y demás familia hacen 

a saber a sus amigos y conocidos 
tan sensible pérdid'. 

Entierro: hoy, a las 9 mañana1 
Casa mortuoria: Garrotxa. 

t 

DJtlTOitlO LÓPEZ IflELLAÍl 
l i a f a l l ec ido 

Entierro: hoy, a las 9 de la maña a. 
Casa mortuoria: Rosés, 72, bajos. 

T . S . 

PBO GRAMA PARA HOTj MARTES, 
DIA 2(i 

BARCELONA (Radlo-Barceloua) 
18 h. 00: Cotizaciones oficiales de 

la Bolsa de Barcelona. 
18 h. 05: El trío «Radío». 

Radiotelefonía femenina. 
Ultimas informaciones de 

Curso de inglés para ra-

18 h. 30: 
18 h. 50: 

Prensa. 
21 h. 00: 

dioyentes. 
21 h. 20: La orquesta «Els Fatxen-

das», de Sabadell. 
22 h. 00: Inauguración de las con

ferencias quincenales sobre «La gen
te del hampa». 

22 h. 20: El quinteto «Radio». 
22 h. 30: La soprano señorita Pal-

mira Castellví. 
23 h. 00: Cierre de la Estación. 

IIJComerciante!!! IQuiere t ^ ^ d sen
tar precedente de scrledndt ifce Inte
resa aumentar sus ventas! Anuncie 
en esto sección-

BARCELONA (Radio-Catalana) 
21 h. 00: Boletín meteorológico de 

Cataluña; Pronóstico del tiempo; Se
ñales horarias; Cotizaciones de la Bol
sa de Barcelona; Santos del día; Cró
nica de arte, deportes y modas. 

21 h. 10: Concierto: Sofía Verge, 
soprano. Francisco Oriol, tenor. So-< 
listas instrumentales. Orquesta «Ra-̂  
dio-Catalana». 

23 h. 55: Ultimas noticias. 
24 h. 00: Cierre de la Estación. 

RADIO-TOULOUSE 
12 h. 45 a 17 h. 45: Como el día an

terior. 
20 h. 30: Conferencia. 
21 h. 03: Concierto. 
22 h. 30: Consejos a las amas do 

casa y santoral. 

Compre usted cxcluslTamente en las 
casas que nnunclnn c» esta sección* 
por ser de Intachable seriedad y com-
petenclu y reiuler finlcaniente ios 
materiales de primera calidad. 

ESTACION DE YIEN V 
11 h. 00: Concierto matinal. 
16 h. 15: Concierto de música l i 

gera. 
17 h. 50: Charla femenina. 
18 h. 25: Conferencia sobre «La se

guridad contra los incendios en los 
teatros de Viena». 

19 h. 10: Curso de francés. 
19 h.4 0: Curso de inglés. 
20 h. 15: Academia de concierto. 
21 h. 20: Poesías. 

N o t i r a r l a s L á m p a r a s M I C H O 
Se regeneran g a r a n t í » 
zando su r e sa l t ado , a. 

PESETAS 6*50 UNA 
Carlos T r u l l a s - P l a t a , S 

G R A N F A B R I C A S O M B R E R O S D E P A J A 
G r a n s u r t i d o p a r a c a b a l l e r o s - P r e c i o s e c o n ó m i c o s 

Z U R B A 1 N J O , S ( R l a z a R e a l ) 

A s e s o r í a C o n t a b l e - J u r í d i c o - A d m i n i s t r a t i v a 
Se ha trasladado a la Plaza de Cataluña, número 9, Departamento número 4 

Teléfono A. 1001 
D i r e c t o r : J u a n d e D i o s d e M o r a 

Profesor Intendente Mercantil 
A b o g a d o a s e s o r : A n t o n i o F o r n s 

Organización y examen de Contabilidades y Balances, Contribuciones, Impuestos 
y asuntos Juridico-admlnistrativos 

¡ C O M E R C I A N T E S ! ¡ I N D U S T R I A L E S ! ¡ P I M P I E T A R I O S I 
Hoy, más que nunca, conviene a vuestros intereses informaros de las Leyes tributarias 

B A Ñ E R A S .. L A V A B O S 
C A L E N T A D O R E S 

W A T E R S B I D E T S 
CUARTOS DE B A Ñ O 

J A I M E S A U R E T 

7 • P E L A Y O • 7 

C O M P A Ñ I A T E L E F Ó N I C A N A G O N A L D E E S P A Ñ A 
Emisión de 50.000 acciones preferentes de quinientas pe
setas nominales cada una con dividendo del siete por ciento 
anual acumulativo a contar desde el 1.° de Marzo de 1926 

En cumplimiento de lo dispuesto en el Decreto-Ley de 25 de 
agosto de 1924, se ofrecen de preferencia en suscripción al mer
cado español. 

La suscripción queda abierta desde la publicación del presente 
anuncio. 

Ai tipo de la par o sean 500 p é s e l a s por Titulo 
y se cerrará, lo más tarde, el día 30 de abril actual, o antes, si 
antes quedaran suscriptas las 50,000 acciones. NO HABKA PBO-
JR RATEO. 

Los pedidos se servirán por el orden en que se reciban, debiendo 
abonarse, al efectuarlo, la suma de pesetas 500 por cada acción 
suscripta contra entrega en el acto de los títulos definitivos» 

P U N T O S D E S U S C R I P C I O N 
cN*K^RC'I:L0NA: Ba,1co Híspano Colonial, «anca Marsans, S. A.; 
{>. A. Arnñs-Gíaií, Banco Urquiio Catalán y Banco Hispano Ame
ricano. 
EN MADB1D: Banco Hispano Americano, Banc* Urquijo, Inter-
nnclonal Banking Corporation > F?anco Internacional de Industria 
J Comercio. 
EN BILBAO: Banco Urquijo Tascongado y Banco Hispano Ameri
cano. 
EN OVIEDO: Banco Guerrero. 
EN (JIJON: Banco de Gijón y Banco Minero Industrial de Astu
rias. 
EN SAN SEBASTIAN: Bañe» de San Sebastián y Banco Urquijo 
Guipuzcoano. 

f 
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M O N E D E R O S , C A R T E R A S 
Maletas, sacos viaje, Leguls para uni-> 
forme. Fábrica. Ventas al detall. Câ  
sa Perclló, r iso, 1_ fefcj ̂  i»ettitxol, 17» 

E L Q U E A N U N C I A C A D A 
D I A E N E S T E P E R I O D I C O , 
P R O N T O V E E L F I N DES 

S U S M E R C A N C I A S 
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M U O L_ I N I 

"Señor de la YÍctoríarr y "hombre 
predestinado" 

Los árabes han tenido para el «Du-
ce» entusiasmos y ovaciones y han 
tenido, sobretodo, unos calificativos 
ultra-ditirámbicos. Alguna nación oc
cidental pretende pasarlos por alto e 
incluso quiere contrarrestarlos indi-
rectaraente, haciendo apelación al 
mentido de la realidad que tienen los 
italianos. Son eses calificativos - dico 
la Prensa— explosiones de una gene
rosa expontaneidad. comprensibles 
notas pintorescas y de emoción; pero 
Italia, por encima de todo, posee la 
ponderación latina y no ha de dejar
se arrastrar por la irreflexión de los 
admiradores de los gestos arrogantes 
del dictador. 

Menos mal que los comentarios van 
por ese lado, o sea, apartando inten
cionadamente los propósitos del «Du-
ce». Lo malo es que éste no ha ocul
tado la finalidad de su viaje, que ini
cia una mayor expansión colonial. 
Más aún; lo ha señalado de un modo 
categórico, rotundo: «Que nadie crea 
—dijo—que se trata de lograr efectos 
interiores o de orden administrativo 
que se reflejen en Italia...» Y habló 
del sol, de la grandeza de Roma, de 
su resurrección, del «mare nostrum» 
—concepto que ha motivado, por cier-
tto, alarmas francesas—y de una por
ción de cosas que si no significan 
una guerra inmediata contribuyen a 
formar un ambiente que no creemos 
sea el de Locarno. 

Inglaterra juega un importante pa
pel en este momento histórico llama
do dé post-guerra y que mirando ha
cia Italia podría asemejar de prelu
dio de guerra. For eso no se preocu
pa tanto como Francia de toda esa 
imploración de Mussolini de un poco 
de justicia que permita a su patria, 
respirar, extenderse y lograr un re
parto más justo de las orillas medi-

P O L I T I C A S 
EL SE5011 CA3IBO SUSFEN-
DE SU VIAJE A GINEBKA 

Como saben nuestros lectores, la 
señora madre ue don Francisco Cam
bó, sufre una broconeumonía que, 
dada su edad avanzadísima, ya que 
cuenta 82 años, hace que se tenga una 
Impresión pesimista de su enferme
dad. El señor Cambó, está siempre ^n 
Vikisar de Mar, donde reside su ma
dre. 

El señor Cambó, por esta causa ha 
suspendido su salida liara Ginebra, 
donde ayer se abrió la Conferen
cia Económica Intoi nacional, en la 
que, el señor Cambó, era la única per
sonalidad española que figura. 

ÜN HOMENAJE 
Estos días se ha reunido en Saba-

dell el Comité Ejecutivo del Home
naje al teniente coronel de artille
ría don Fernando de la Torre, dele
gado gubernativo de dicha Zona pa
ra ultimar detalles de los actos que 
en su honor se celebrarán en aque
lla ciudad el día 9 de mayo pró
ximo. 

En las Oficinas del Comité insta
ladas en las Casas Consistoriales se 
han recibido comunicaciones de ca
si todos los pueblos de la Zona, ad
hiriéndose a los actos .a celebrar y 
prometiendo asistir representaciones 
de los mismos. 

Se han cursado invitaciones para 
que asistan al acto los señores capi
tán general, gobernador civil y el 
coronel y oficialidad del 8.° regimien
to ligero de Artillería. 

L \ AGRUPACION SOÍIA-
LISTA DE REUS 

Ha quedado constituida la Agru
pación Socialista de Reus. 

En lá,actualidad se hacen trabajos 
para reconstituir la Federación Obre
ra en dicha localidad. 

PESAME 
El alcalde de Granollers, séñoi- Ba-

rengé y el diputado provincial, señor 
Torras, . han telegrafiado a la fami
lia Lligé, dándoles el pésame pol
la desgracia que les aflige. 

VIAJERO 
Se encuentra en Barcelona el con-

cijal del Ayuntamiento dé Palma de 
Mallorca, señor marqués de Casa Fe--
rrandell. • : ' : " 

UNA CONFERENCIA DE 
DON ALFONSO SALA 

Se ha publicado, en bien editado 
f*ltet)o, el texto taquigráfico de la 
conferencia, pronunciada en el Cen
tro Mercantil de Sevilla, el día 27 
de marzo último por el ex presiden
te de la Mancomunidad don Alfon
so Sala, sobre el tema «-La enseñan*, 
za técnica en su relación cpn el fo-
mentó de ,1a riqueza pública, o ^ea, 
como .formando parte integrante de 
]¿ política económica nacional.» 

terráneas. No solo no se preocupa 
sino que coincide la gesta del dicta
dor con un nuevo convenio italo-bri-
tánico sobre derechos de orden eco
nómico en Abisinia. 

Por eso los mal intencionados sos
pechan que Inglaterra quiere u t i l i 
zar la explosión sentimental de Ita
lia para echarla sobre Turquía y que 
ésta no la importune en el vilayeto 
de Mossul y no se meta en aventuras 
que puedan tener relación con terri
torios de influencia británica. Por 
eso también la preocupación cons
tante de que puede hacer Rusia o 
que apoyos busca, porque no ignora 
que los Soviets están identificados 
son el Gobierno de Angora en cuanto 
sea oposición al Reino Unido, y si 
bien un «escarceo» de cierta violen
cia entre Turquía e Italia le parece
ría bien, son pavorosas la3 complica
ciones por sus consecuencias. 

La Prensa inglesa comenta el pac
to de Italia y Francia a base de que 
ésta compre armamento, y si bien 
«e muestra reacia a aceptar los ru
mores de un ataque italiano en Ana-
lolia, subraya la frase de Mussolini 
de que la espada ha de estar afilada 
y luciente. Sin duda esta frase es 
un buen tema para una Asamblea 
de Ginebra, en la que también pu
dieran para frasearse los calificati
vos árabes de «Señor de la victoria» 
y «Hombre de los grandes destinos». 
En este viaje a Tripolitania Mussoli
ni . ha rebasado, con su prestigio, los 
títulos de salvador del desorden y de 
la anarquía, en busca de otros que 
ojalá no precipiten de nuevo a su 
patria en aquellas horas angustiosas 
muy probables si el fascismo no al
canza fuera los éxitos que ha tenido 
en casa. 

JESUS PINILLA 

C o s q u i l l a s 
HOMENAJE A LA VEJEZ 

Después de las yolondrinas 
y kis rosas perfumadas, 
lian vuelto, cual de costumbre, 
los Hombreritos de paja. 

Anteayer tuve la dicha 
de ver uno en plena Rambla, 
y aunque la tem,peratura 
a exhibirlo no invitaba, 

i el señor que lo lucía, 
por cierto con mucha gracia, 
no parecta enterado 
de esta leve discordancia. 

Amigo de que las cosas 
ée presenten siempre claras, 
debo advertir que el sombrero j 
no era «.una paloma blancay, • 

y que en su aspecto aguerrido 
y en su inconfundible lámina 
zríasc un «combatieníe» 
de la anterior temporada. 
• —Ue aquí—-me dije--un buen hotn-
que con su gesto señala [bre 
la twrma que deberían 
aprender las gentes prácticas. 
¡ Su lindo sombrero es viejo, 
ha hecho ya una camixiña, 
ha corrido, ha visto mundo,' 
pero ¿qué le falta? Naila. , 
i Sigue tan sano y tan f uerte 
y con la misnia elegancia 
que cuando por vez primera 
tendió bajo el sol las alas. 
\ Entonces, ¿por qué tirarlo? 
¿Por su color? ¡Qué bobada! 
¡Si eso es lo qnc cabalmente 
le da mayor impórtemeia! 
\ Las Catedrales augustas, 
las viejas piedras sagradas 
¿por qué deleitan íh vista 
y son bellas? Per sil p^Obsé— 
j F pensando eso, Wolvíme 
y, sin que él lo sospechara, 
saludé al buen caballero 
y a su sombrero ña paja. .. 

PAP 

CONSEJO DE GUERRA 

Por hallazgo de docu

mentos separatistas 
I En los primeros ¡días de la semana 
próxima se reunirá en la Sala de Jus
ticia del edificio de Roger de Lauria, 
el Consejo de gúerrk ordinario de pla-
ia que ha de ver y ¡fallar la causa ins-
jtruída por el; cománrante don Fran
cisco Pérez Garberi, juez permanente 
de esta Capitanía General, contra los 
paisanos José Borrell Arsella, Rafael 
Sans López, Damián Oró Julina, Juan 
Illés Carreras y Juan Vaíls Ferrér, 
procesados con motivp del hallazgo 
de tarjetas y documentó» séparatte-
tas, en el «Grop Deportin Lllbertat», 
•de esta capital. 

V i d a m u n i c i p a l 

NO SE HA FIRMAOO LA 
ESCRITURA DE CESION DE 
LOS TERRENOS DEL PALA. 

CIO REAL 

Contra lo que se había anunciado, 
ayer mañana no se firmó la es
critura de cesión por sus propietarios 
de los terrenos que integran el Pa
lacio Real al Ayuntamiento. 

Parece que se firmará uno de estos 
días. 

DE LA ASOCIACION DE EM-
PLEADOS í OBREROS M I M -

CIPA LES 

Se asegura que en breve se auto
rizará a esta entidad el funciona
miento de las secciones que integran 
la parte rautualista. 

VISITA A SAN MARTIN 
Ayer mañana el alcalde y el tenien

te alcalde, señor del Río, han visita
do las nuevas urbanizaciones en pro
yecto de la barriada de San Martín. 

EL AUMENTO DE ALUMBRADO 

Los concejales señores Dauner y 
Rialp y el ingeniero señor Vega, re
corrieron el domingo las barriadas 
de Horta, San Gervasio, Sagrera, Ca
sa Antúnez y Hospital de San Pablo, 
para estudiar sobre el terreno las 
reformas que deben implantarse en 
los servicios de alumbrado, y ei pro
yectado aumento del mismo. 

EXPROPIACIONES 

Dentro de poco se procederá a la 
expropiación forzosa de los terrenos 
necesarios para la urbanización defi
nitiva de la calle de Valencia, cruce 
con la de Casanova, y apertura dé las 
calles de Pujades y Luchana. 

LA COMISION DE PRESU
PUESTOS 

El sábado último se reunió en el 
Ayuntamiento, con asistencia del ai-
ca'de señor barón de Viver, la Co
misión de Presupuestos, 
i Se volverá a reunir el miércoles 
próximo. 

LA PRO LO iNG ACION DE LA 
CALLE DE URGEL 

El sábado quedó abierta al paso 
de peatones la prolongación de la 
calle de Urgel hasta la Granvía Dia
gonal, mejora importantísima que 
pone en comunicación dos sectores de 
la ciudad hasta ahora aislados. 

REUNION DE LA COMI
SION DE ORNATO 

Reunida la Comisión de Ornalo pú
blico, bajo la presidencia del tenien
te de alealde señoi." del Río y con asis
tencia do los tenientes de alcalde se
ñores Juneadella y Nebot, del presi
dente de la Asociación de Arquitecteo 
de Cataluña, señor Guardia, del que 
lo es del Real Círculo Artístico se
ño i' Junyent, del profesor de la Es
cuela de Arquitectura señor Azúa y 
del jefe do la sección de Fomento, 
se adoptaron, en Junta de 24 del ac-
Uial, los siguientes acuerdes: 

Insistir en el acuerdo de 10 del co
rriente mes, relativo a que se inte
resara de la «Inmobiliaria Catalana» 
que presentara un proyecto de la fa
chada medianil del edilició en proyec
to de la Vía Layetana, entendit'ndose 
que el mismo ha de referirse a lo 
que afecta a la fachada a partir Je 
la altura reglamentaria. 

Aprober el "proyecto cieíinitivo del 
edículo que la Compañía General de 
FeiTocarrilcs Catalanes. ha de levan
tar en la zona de 'jardines de la pla
za de España. .., 

Aprobar el proyecto de edículo que 
ha de levantar en la plaza de Urqui-
nanmvel Gran Metropolitano de Bar
celona, S. A. 

EL FERR(K7 Rí i DE LA CA-
LLE DE BALMES 

A la petición de1 lá" Presidencia de 
'la Asamblea de ' propietarios afecta
dos por el impuesto de mejoras, con 
motivo de las obras del ferrocarril de 
la calle de Balmés. de local éh que 
aquélla deba celebrarse,, ha contesta
do el alcalde con toda-urgencia, se
ñalando el Salón de Ciento, estando 
ahora pendiente el día de su celebra-

i ción, que será durante la presente se-
mana, y se avisará oportunamente pa
ra conocimiento de los interesados. 

S O C I E D A D E S 
Constitución^ ínodifitíación y asesora-
miento, Angel Peslnl, Liquidador por 
oposición de la Contribución de U t i l i 
dades, Jefe del Cuerpo de Hacienda 

, Pública, Abogado. P, Qraefa, 83,1.°» I . " 

| H vapor ''Manuel Espal íu y que se creía per-

' d ído, entró ayer a las siete y media de la 

noche, en el puerto de Valencia 

A últimas horas de la noche del 
domingo se recibieron noticias en 
nuestro puerto de que el vapor «Ma
nuel Espaliu», que salió de Barcelo
na a las diez de la mañana, con rum
bo a Valencia, había emitido un radio 

j pidiendo remolque, por avería en la 
máquina. 

Como se intentara desde aquel mo
mento ponerse algunos buques de es
te puerto en comunicación con el 
«Manuel Espaliu» para conocer deta
lles sobre la situación de la nave y 
éste no correspondiera a las llamadas, 
se ordenó al vapor «Fiorinda», que ha
cía el viaje de Valencia a Barcelona, 
y al vapor «Jorge Juan», que navega
ba desde Palma con rumbo a Tarrago
na, para que se detuvieran en el viaje 
y verificaran algunos cruceros de ex
ploración, con objeto de averiguar el 
paradero del citado buque. 

Ambos vapores han estado en con
tinua comunicación con los vapores 
«Rey Jaime II» y «J. J. Sister», fon
deados en este puerto y de los cuales 
se han venido recibiendo noticias ca
da quince minutos. 

Como el vapor «Jorge Juan» pres
ta el servicio postal entre Mallorca 
y Tarragona, y además llevaba pasa
jeros, se le ordenó que siguiera viaje 
para su destino, llegando ayer maña
na, a las diez, al puerto de Tarra
gona. 

En vista de que las noticias que se 
recibían del «Fiorinda» no facilitaban 
dato alguno sobre la situación del 
barco, se dispuso la salida del va-
vapor «Mahón» que lo verificó a la 
una de la tarde y a bordo del cual 
embarcó el capitán inspector de la 

Compañía Trasmediterránea don Pe-i 
dro Tonda. 

Igualmente salió de Barcelona con 
objeto de hacer una exploración por 
el Mediterráneo, un hidroavión de la 
Aeronáutica Naval. 

El «Manuel Espaliu» pertenece a 
hi ilota de la Compañía Trasmédite-
rránea y lo manda el capitán don 
J. Giménez, componiéndose su do
tación de 20 hombres. 

Cuando las impresiones sobre la 
suerte que había podido correr el 
«Manuel Espaliu» empezaban a ser 
pesimistas, se recibió en las oficinas 
de la Compañía Trasmediterránea 
una conferencia de Valencia indican
do que a la vista de aquel puerto 
hallábase un buque, al parecer el 
«Espaliu». Afortunadamente no tar
dó en confirmarse la noticia aña
diendo que el citado buque; había 
entrado felizmente en el puerto de 
Valencia, a las siete y media , de la 
noche, i . 

Como es de suponer, la noticia 
fué acogida con verdadera satisfac
ción entre cuantos estábamos pen
dientes de noticias sobre i a . suerte 
corrida por dicho buque. 
| Inmediatamente se transmitieron 
radios a los vapores «Mahón* y «Fio
rinda» comunicándoles tan grata nue
va y dándoles órdenes para que re
gresaran al puerto. 

Se distinguieron los telegrafistas 
de los vapores «Jaime II», «J. J. Sis
ter», «Mahón» y «Fiorinda», que en 
servicio permanente estuvieron en 
contacto durante el día de ayer y la 
noche del domingo. 

L A C A M A R A M E R C A N T I L 

E l informe sobre el proyecto de bases de la 

reforma tributaria y el pago de cuotas a la 

Comis ión Mixta 

La Junta directiva de la Cámara 
Mercantil ha celebrado sesión ordi
naria bajo la presidencia de don José 
Cabré y Gelabert. Después de admi
t i r nuevos socios y de resolver cues
tiones de orden interior, fué leído el 
informe que esta entidad ha elevado 
a la Dirección General de Rentas Pú
blicas respecto al Proyecto de Bases 
de la reforma tributaria publicado 
en la «Gaceta de Madrid» de 9 del co
rriente. A pesar del breve plazo con
cedido para la información pública, 
la Cámara Mercantil ha reunido in
teresantes observaciones formuladas 
por varios asociados y ha procedido al 
examen de conjunto y de cada una de 
las Bases del nuevo sistema de t r i 
butación proyectado que ha permiti
do exponer a la Comisión nombrada 
por el Gobierno los defectos capita
les que, a juicio de la entidad, con
tiene el proyecto y las enmiendas 
concretas a introducir en un gran 
número de Bases en caso de mante
nerse las líneas generales del siste
ma nuevamente ideado para la Con
tribución Industrial y de Comercio. 

La Junta aprobó por unanimidad 
dicho teforme por cteer c.ne inter
preta exactamente las aspiraciones y 
necesidades de la clase que la Cáma
ra representa y acordó concederle la 
máxima publicidad a i fin dé que las 
demás entidades y comerciantes pue
dan manifestar su adhesión en caso 
de autorizarse, como así ha sido so
licitado, una prórrogai en el plazo de 
información. t 

Fué examinado el R. D. del 13 d i 
este mes por el cual queda modifica
do el impuesto de tránsportes en el 

De la Dípiitacíóii 
REVISTA DE LOÍ* MOZOS 

DE ESCUADRA 
Mañana, día 28, a ías once horas, 

el capitán general pasará iiévista al 
Cuerpo de Mozos de Escuadra, en la 
plaza de las Columnas, de los terre
nos de la Exposición. 

Acompañará a la Superior autori
dad militar el presidente de la Dipu
tación provincial, señor Milá y 
Gampi, 1 

sentido de declarar exentos a los co
secheros que transporten en vehícu
los de su propiedad sus propios pro
ductos agrícolas. 

La Junta consideró justa esta dis
posición, que viene a ampliar la exen
ción concedida en el apartado B) nú
mero 8 del artículo sexto de la Ley 
a favor de los carros de cosecheros, 
fabricantes y comerciantes que trans
porten los productos propios, exen
ción que fué restringida por la Ley de 
•Reforma Tributaria de 26 de julio 
de 1922. Cree, no obstante, esta en
tidad, que no es menos justo que dis-
¡frutaran de la misma ampliación los 
comerciantes y fabricantes por ve
hículos de cualquier clase que trans
porten exclusivamente produqtos pro
pios y en este sentido se acordó, diri
gir una instancia al ministerio, de 
¡Hacienda. 
i La Junta se ocupó nuevamente del 
pago., de cuotas a la Comisión. Mixta 
jen. atención a los requerimientos que 
¡le han sido dirigidos por algunos id^ 
sus asociados en relación a hechos 
Concretos sucedidos, muchos de ellos 
relacionados con el sistema seguido 
por : los organismos recaudatorios 
.cuando el contribuyente satisface 
hrás de una cuota al Tesoro. Se acor-* 
dó , realizar las gestiones necesarias, 
de acuerdo con otras entidades,, a fin 
de buscar una solución equilaíiva 
¡respecto de este problema. 
\ Fueron leídas diversas corauni-ar 
clones del limo, y Rvsmo. señor, obis
po, de esta diócesis, de la Delegación 
del Trabajo, Comisiones Mixtas, cor
poraciones, consulados. Bancos y Par' 
jticulares. 

E l crimen de la calle 

del Bruch 
i En breve serán citados los. herede
mos de doña Isauel Alda, pam 
¡comparezcan ante el Juzgado del Dis
tri to de la Audiencia, en la, ¡causa 
iíuc se instruye por el asesfliáto Se 
aquélla señora. 
y Después de esta comparecencia sera; 
¿ecíaradó concluso el sumario, ya QU© 
Ho' han dado resultado alguno satis
factorio Touántas pesquisas se hiele* 
ron para ei descubrimiento de tos 
ttutores ddl-crimen.. ^ ^ 1 " 
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E N L Á S A R E N A S 

D E S D E L A G R A D A 

TOKOS: Seis del Slarqués de Guada lest. 

ES1*ÁDAS: Kubito <le Sevilla, Martínez Yera y Tomás Jiménez. 

Des becerros de Santos para Chatet, de Váíéncla. 

U n a novillada, una velada y una biografía 

ü e la novillada efectuada el do-
iningo en las Arenas, diremos lo in
dispensable; 

Con pocos atractivos el cartel y 
rnuy desápaeible la tarde, la concu-
irencía fué 'escasa. 

El viento que reinó hizo difícil la 
lidia de los seis astados de Guadalest, 
Bcbre todo a partir del tercero. 

El ganado no dio mal juego y de 
nlgunos toros pudo sacarse más par
tido de haber sido lidiados con orden 
y confeiérto,' sin las dificultades que 
el* áirte ofrecía. 

Por-CJuísa de éste la brega fué la
boriosa, hubo generalmente en el rue
do . mucho ¡barullo y se vierpii muy 
pocas" suertes ejecutadas can ¿ luci
miento. 

Puede decirse que éste lo monopo
lizó el novillero valenciano Tomás 
Jimánez, cuyo diestro supo aprove-
<har el buen Jote que le correspon-
clió y tuvo una buena tarde. 

Toreó de capa muy lucidamente a 
su primero, lo pasó de muleta con 
reposo, valerrtía y buen arte, sobre-
bsliendo en su faena dos series de 
pases naturales ligados con el de pe
cho y lo mató de una estocada un 
poquito ladeada y un descabello al 
primer intento. Oyó música durante 
el mencipnado trasteo y cortó la ore
ja de l ^ VcS, dando ál final la vuelta 
al ruedo ovacionado por el público, 

A l último también lo muleteó con 
buen estilo y se lo quitó de enmedio 
áe media estocada perpendicular y 
una superior, entrando a matar con 
coraje. 

Escuchó otra ovación. • -
E l novillevo valenciano dejó muy 

buena impresión y se le verá con 
««erado nuevamente. 

El "trabajó de Martínez Vera no 
pasó de regular; hizo algunas cosas 
huénas, pero con poca salsa. Estuvo 
valiente ál dar muerte a an segundo. 

Rubito de Sevilla, muy deficiente. 
Fu faéna con el cuarto originó recias 
protestas. Bien es verdad que a dicho 
toro le dieron una lidia anárquica. 
ÍC6n derir que los toreros perdieron 
e¡ capóte durante la in i smá 'has ta 
t réinta y cuatro veces!... 

El veterano Pepín clav.í dos pares 
¡superiores al tercero y otro Jaén, 
muy bueno, al quinto. El mismo Jaén 
(Stuvo valiente bregando a una mano 
con el capote. 

En primer lugar se lidiaron dos 
becerros de Santos, de los que dió 
cuenta el diminuto torerito valen
ciano Enrioue Belenguer (Chatet). 

Produjo ex elente impresi n el n u-
cbacho; demostró conocimientos, to
reó con gracia y muy buen arte a sus 
dos becerros y sacó de éstos todo el 
partido pos'ble, pues realmente no 
ge distinguieron tales animalitos por 
BU bravura. 

A l segundo, que fué el mejor de los 
dos, le cl.-'vó «Chatet» dos pares de 
?3s cortas al quiebro, ejecutando la 
suerte con -riucha limpieza. 

Aplaudierrn mucho al torerillo y 
después de estoquear a su segundo 
enemigo (dal que cortó la oreja), di6 
la vuelt» al ruedo, oyendo una ova
ción. 

« 

La estancia en la plaza, muy des
agradable. 

Viento, polvo, amenaza de lluvia... 
El tiempo, en suma, estuvo tan re-
Tuelto co^no cuanto vimos en la 
placa. 
UNA VüLAiíA TflJBINA 

En honor de don Francisco de P. 
Miré («S : undo Toque»), nuestro 
querido y admirado compañero, y pa
ra conmemorar el 30 aniversario de 
la lidia del famoso toro «Jaquetón», 
la ^popular «rtidad taurómaca, qua 
lleva e! mismo nombre celebró una 

velada el sábado por la noche en su 
domicilio social, cuyo acto resultó 
muy_ brillante. 

Apremiantes ocupaciones nos impi-
rieron asistir al mismo, y a fe que 
lo sentimos, pues los del «Jaquetón» 
saben hacer muy bien estas cosas. 

Hubo discursos muy interesantes y 
taurinos a cargo del homenajeado y 
de nuestros no menos estimados com
pañeros «Carrasclás», el ponderado y 
concienzüdo crítico, y «Doctor Vesa-
lio», siempre muy original en sus ma
nifestaciones,taurómacas. Fueron muy 
aplaudidos. 

El señor Torrebadella, presidente 
de la Agrupación, leyó varins adhe
siones, entre otras, las de «Uno al 
sesgo», «El Barquero» (que envió una 
composición poética muy ingeniosa), 
«Corinto y Qrp», Palacios Valdés, etc. 

Terminó la fiesta con un vino de 
honor y excusado es decir que cuan
tos asistieron a aquélla salieron en
cantados. 

El señor Torrebadella «dirigió la 
lidia» con admirable acierto. 

DE LA MUERTE DE MA-
ZANTINÍ. ALGUNOS DATOS 
DE SU VI J) V TAUROMACA 

El sábado falleció en Madrid el que 
fué célebre estoqueador de reses_ bra
vas don Luis Mazznntini y Éguía, ce-

Muchas mujeres 

Evitan las 

Operaciones 

No siempre es i n 
evitable la interven- j 
ción qu i rú rg ica que, 
con razón, asusta a 
las damas; a veces 
basta un tratamien
to apriapiado. Las 
punzadas quemantes, 
ila depres ión mental 
y la irregularidad en 
la mens t ruac ión — 
s í n t o m a s que es im-: 
prudente desatender 
—se remedian defi
nitivamente si, ape-; 
ñ a s aparecen, se i o -
ma el 

Compuesto Vegetal 
De Ludia E. Pinkham 

Lo venden en las 
farmacias. 

lebridad que tuvo su auge desde los 
años 1884 a 1895, cuando todavía 
existían las grandes figuras de «La
gartijo» y «Frascuelo», y posterior
mente el coloso «Guerrita», asombra
ba a los públicos con su maestría y 
su dominio. 

Mazzantini nació en Elgóibar (Gui
púzcoa) el 10 de octubre de 1856; 
contaba sesenta y nueve años; siendo 
niño marchó a Italia, patria de su 
padre, y regresó a España a los 
14 años, como agregado a la servi
dumbre del rey don Amadeo de Sa-
boya. . • .•- J . ,, fr 

Se graduó de bachiller en artes en 
1875, y muy poco después, fué em
pleado en la Compañía del ferroca
r r i l de Malpartida a Cáceres y Por
tugal y jefe de la estación de Santa 
Olalla. 

Hombre de una voluntad formida
ble, quiso salir de la modesta esfera 
en que vivía y lo logró, obtenienclo 
fama y riqueza. 

Cuentan que pretendió dedicarse al 
arte lírico teatral; tenía mediana voz 
y recitaba bien; pero hizo pruebas y 
no tuvo éxito. 

Entonces pensó en ser torero. 
Le llamaron el «señorito loco»; los 

toreros se sonreían y guiñaban el ojo 
detrás de él; pero progresó rápida-

EXIGID EN TODAS LAS COMIDAS 

V I - V 
E L M E J O R d e l o s D I G E S T I V O S 
D E V E N T A E N T O D A S P A R T E S 
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mente en el secreto de la «cruz», ma
ravillosa, limpia, matemática, que ha
cía al entrar a matar, rendía a los to
ros de formidables estocadas, y muy 
pronto fué mirado con respeto y lla
mado «Don Luis». 

Alto, esbelto y corpulento, su arro
gante figura parecía crecer al perfi
larse, y al rodar los toros como pelo
tas, los espectadores se miraban asom
brados y le perdonaban sus deficien
cias como torero, que siempre las 
tuvo. 

Un breve prólogo como lidiador en 
las mojigangas, tres años de novillero 
y dos excursiones a Montevideo en es
te lapso de tiempo, le pusieron en dis
posición de tomar la alternativa, acto 
que se efectuó en Sevilla, el 13 de 
abril de 1884. Se la díó «Frascuelo», 
cediéndole el toro «Costurero», negro 
entrepelado, de Adalid. Actuaron'los 
dos diestros, mano a mano. 

Lagartijo le confirmó este doctora
do en Madrid, el 29 de mayo siguien
te, con reses de Murube. 
, Ya hemos dicho que como torero no 
había que pedirle finuras ni gallar
días. Careció de la ductilidad de un 
«Lagartijo», de la belleza de líneas de 
un Fuentes, de la expansión de mús
culos y del dominio de Guerrita y Jo-
selito; con la capa y la muleta era 
muy deficiente, pero en el momento 
de echarse el estoque a la cara se agi
gantaba: el arranque, el cruce perfec
to y limpio, la salida por el costillar 
y sus grandes estocadas, le dieron una 
gran celebridad. 

Compartió los primeros puestos de 
la torería con Lagartijo y Frascuelo, 
primeramente, con Espartero y Gue
rrita, después y finalmente con Re
yerte, Antonio Fuentes y Bombita 
(Emilio). 

En los veinte años que fué matador 
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de toros, tomó parte en 1.022 corridas 
y dió muerte a 2.706 astados. 

Fué empresario del teatro Real y 
de la plaza de toros de Madrid, y ga
nadero de toros. En estos negocios lo 
fué la suerte adversa. 

Su última corrida la toreó en Gua
temala, el 19 de febrero de 1905. 

Retirado, militó en la política;; fué 
concejal de Madrid, gobernador civil 
de Guadalajara y Avila, y actualmen-
to desempeñaba todavía un cargo oflk 
cial. 

Mazzantini fué un hombre instruí-, 
do poseía general cultura, tenía una 
conversación amena y el secreto do 
saber hacerse grato. 

Descanse en paz el célebre ex mata
dor de toros. 
RESPUESTAS 
, E. C—El 30 de marzo do 1918 es
toquearon en la plaza vieja Punteret, 
Torquito y Celita seis toros de Pa
blo Romero, y en las Arenas Coche-
rito, Mazzantinito y Váquez seis de 
Miura. La corrida que usted cita con 
Minuto, Fuentes y Punteret fué el 27 
de abril siguiente; se lidiaron toros 
de Concha y Sierra y primeramente 
fueron rejoneados dos por el portu
gués Ruiz da Cámara y estoqueados 
por el novillero Agujetas. 

DON VENTURA 

E l nuevo Hospital de 

Infecciosos 
Ha sido anunciada la subasta de las 

obras de construcción de un vastísi
mo y completo Hospital de Infeccio
sos en la actual Sección Marítima del 
Parque, que tiene una extensión to
tal de 27.250 metros, y comprende 
desde el viaducto a la playa, y des
de la fábrica de gas de La Catalana 
al camino de Somorrostro. 

El tipo para dicha subasta es de 
2.275.283'48 pesetas. 

Con la construcción del nuevo Hos
pital—que tendrá u entrada por la 
calle del Gasómetro—desaparecerá el 
actual viaducto del Parque. 

Se había pensado en convocar un 
concurso para la realización de las 
obras, pero la Permanente se decidió 
porque se hicieran por pública su
basta. 

La construcción comprende dos pa
bellones de entrada, clasificación y 
administración; verja y entrada que 
forma la plaza delante del edificio; 
tres pabellones generales de enfer
mos; pabe'lón de cocinas, comedores 
y farmacia; el pabellón de despioja-
miento y el de secado mecánicos, y 
toda la red de alcantarillado y gale
ría de romunicacio ios subterráneas 
del Hospital. 

G o b i e r n o C i v i l 
l.U QUE DICE EL GOBER

NADOR 
El gobsrnador manifestó ayer a los 

periodistas que el domingo por la ma
ñana, en la iglesia de los Francisca
nos, y por la tarde en el Parque, se 
celebró con gran brillantez la fiesta 
de los exploradores, asistiendo a la 
misma todas las autoridades. 

Pronunciaron discursos, entre otr, s, 
el general Barrera y el señor Miláns 
del Bosch, ofreciendo todo su apoyo 
y colaborar en tan beneficiosa y be
néfica organización. 

El gobernador se lamentó después 
de que a la fiesta no asistieran re
presentantes de la Prensa, advirtien
do que el próximo año se invitará 
con anticipación a todos los perio
distas. 

El señor Miláns del Bosch mostró 
después a los representantes de la 
Prensa el telegrama recibido c'el Go
bierno con el discurso pronunciado 
por el general Primo de Rivera 
en Alcalá de Henares, «"s muy lar
go—agregó el gobernador—pero tie
ne mucha más miga que palabras». 

DE BENEFICENCIA 
El gobernador dijo únicamente ano

che a los periodistas que se había re
unido la Junta provincial de Benefi
cencia, constituyéndose cotí arreglo a 
Real decreto rccienteraenle publi
cado. 
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'Hoy, martes, tarde. DIA £>E MODANOVEDADES 
rXIVEItSAI/ . CAMINO DE HOÍJ.YAVOOI), p. i 

liige Conloy (Virgini»») 

E L A P L A U S O D E L M U N D O 
-drama, por Bebé Danu-ls. Lewis Stotie, Adolph 
;jtfeii.Juu y Catalina Williams, y el sfi-alidioso éxito 

eómícó 

por HAHOLD (EL) L/LJOYD . , • 
NtX' i lE: El mismo proclama. Todttó los d ías / t a r 

de y nochtí: EL Dlí. JAt ' l í 
'En preparación: HOAri segáti" la-.mvrela del P.'Co

loma 
A-VIáP: Ha quc<.iaa« abierto -un abono a euati o 

.'Miércoles Selectos (l'unciones de tarde), organiza
do por-mi- urnpo de distinguidas da:inas de nuestia 

sociedad-; Pura más-detalles, aL COLISEU3(l . 

f : i r „ t s c : : K o r s a a i y E a í a l ü R a 
L o s p r e d i l e c t o s d e f a m i l i a s d i s t i n g s ú d a s 

OI£QUESTL\A SLÑÍí y SEXTETO TOItKEiVS 

• • • • • • • • • • • • • • • • • a « « « e a « « a « a « « « o * * * « i 
Hoy, martos, Mn*i»pcrabUt pj-ORra-tia: XOTÍCIAIMO FOZ N.» 72: gran éxito 

de j a deliciosa., .comísdia 
X J 1 3 O O X J J V C 1¿* JLM I 1 3 O 

\>i>r MI e Lissoy 
AI'AICE.M ' •> >0 fiUAXDEZAS.'cómica 

IXIOK.óACiOX DALFO X.o 2 
y é-tito sin ig'iial de la. njua-nfíica coiaeilia draim'il ica (Metro) 

L A V E N U S I N T R E P I D A 
grandiosas .rebatas y carreras, -.en la. preciosa .ciuilad de Hiai rit/., por los 

eminentes artistas Blaiu-.'ie Sweet y Lew Codj 
Jueves, .ios t ra udes ESTlíEXOS: CltE.\XI.K> CX HOtiAU, por AI lee ^oy 
ce, y TLV-T1X DE 311 CORAZOX, por K genial artista Laurette Ta> lo 

P A T H E 
Oripicstinn LlZl AXO 

Hoy, m artes. GKAN'DKiHO EXITO de las dos pro-

¡nteipretada genialiliente por el célebre actorv 
Ó'Brlcn, secan.lado por la bellíslmst estrella 

Biltíe Dove 

L a n i i i f e r c o m 
croación de la famosa actric Alma Itubens. secuu-
dada por los conocí.kis artistas Maií-'nritte de la 

Moíte y Jadíes Kírnood 
1 Próxiiíro lunes • 

C I X Í Z A S D I : o í i l o 
por Norma Ta!iiia<lue v. Conwoy Tearís 

i ' ' " 

I Teatro Goya 
¿ ••••••••••««•«•••••»«•••••••••••'. 
J Hoy, martes, día-27, a las diez 
Í _ - •-jr media de-la noebe 

^ iTEftCERA Y ULTIMA FIESTA 
f • • . DE LA DAXZA, por 

t 

con tiiograu:; vaiía.do y seieeto j 

l>0 ^» o-

T E A T R O B A R C E L O N A 
Compañia Cómico - Dramática 
dirigida poj ( i . Martínez .Siena 

.Primera actriz 
:-: :-: Catalina Báreena :-:'-!-: 

las H#' , martes, tard¿g*| 
¡.-¿iy cuarto.."La eomÍ»la é £ 
j&íoa, 'cié O, Martínez ^ i ' 
:-: LA TCUF-E DE MARFIL :-: 

-Noche a las diez en punto, la 
•comedia poética-en tres actos 

Jy oct\o cuadros, -de Eduardo 
'Maríiuipa y G. ^laitínez Sierrá 

, . :-: EL CALINO :-: .T 
- :-: DE LA FELICIDAD í-: 
' Protagonislar Catalina Bártcaa. 
¿ I^ei orado de.Bui lUfum. TlSfííta-
ró.itÁies musicales de' JUliáTÍ r'avt*; 

tista ' 
' Mañana, oiiéríófes, 'noche': EL 
:CAMJXO DE LA FELICIDAD 

TEATRO POLIOBAMA 
:-: D I R E C C I O N Á R T Í S T Í C A :-: 
EMPRESA Y COMPAÑIA DEL 
TEATRO LAR A DE MADRID 
Olreclor: Emilio Thuillier 

TloV, murtas., l>oiieficio de José 
Isbert. Tarde • a las ' cinco y 

•', '.• "; cuarto ; .. . ' : > • 
| : POR LAS NUBES'-'-*—:: 
*y EL PIE. A las diez y cuarto^-
-BSTRENQ i|.e,la coi.nedia ele Se

rrano Anguila 
| : LA PAJARA 
.asistiendo el áutór a ln iepre-
•sentación :': .-Pj óximk semana, 
'¿estreno de la c o m e d e n ues 
Jictos, de'- JacintcV Henavctito 
•tr— LOS ALFILERAZOS 

jjsN EL T E A T R O C O M I C O $E 
^ B P R E ^ j í T A C;ON KX ETO 
¿XTRACrápiX'ARio V OADA 

YK'/, MAYOR 
IJíS ' SrPER-RKYCKS-' 

V E S - Y E S 

¿OS ESPECTACULOS IXSUPE- [ 
RABÍES, CUYO LUJO, BE- i 
t¡LíSZA..Y. FASTUOSIDAD -XA- j 
¿Ite -'HA PODIDO ' BSÍJAÍJAK J 
SSS boche"," a ía-s nueve y 'me- I 

dia, las revistas del éxito j 

Y E S - Y E S y 
Rntaea. a 5 ptas. Asientos nu-

iiierados, a 2 ptí ís .^-
Bl tMspachá- eii \ óntadftrla . 
Hfi Vi Teléfono 334 'A'"-

Notas musicales 
S A L A P A R T H E N O N 

xlNA A l HA Y T R I M SILRílA 
Importante resulto el concierto ex

traordinario qixe a beneficio de las 
Escuélss y Dispeiisririo gratuitos del 
Centro B. S., dieron estas artistas el 
sábado por la .noche en la Sala Par-
themón. 

La; señorita Aubá, demostró poseer 
excelentes cualidades líricas, inter
pretando' un próííramá selecto en'el 
fiue 'figuraban obras de Glück, Per-
hilou, Asénaky; Wolf, eíuschamfenn, 
Hildach, Rizet,''Morera, Fluviá,-Ma
tas-Cullel}, Apeles Mestres, Longás 
y Massanet. ^ •• 

Distingüese esta "liéderistá por la 
fina sensibilidad de Su témperament'o; 
con la- que lá expresividad de su 
acento i'esulla de matizaciones ex
quisitas. 

Integraban fá -parte central c.jin-
posiciones de E. Morera, Faure, Dun-
kler, Granados y Rubios, para vio-
loncello, que fueron ejecutadas por 
la señorita'Sierra. 

Como hemos cons.ignadb otras ve
res, esta concertista, reúne cualida
des relevántes pai a ' el .instrumeato 
que cultiva. 

Afinación exacta; arfeo flexible y 
ligero y mui)ieálidad';'elevada consti
tuyen-las características de su arte 
pulcro y sugestivo. 

La notable labor de estas gentiles 
concertistas fué premiada con Ios-
aplausos eritusfastá.s del auditorio, 
que no los escatimó también al pia
nista señor Roma por su concienzu
da labor dé' acompañamiento. 

A S S 0 G 1 A C I 0 D ' A M I C S 

D E L A M U S I C A 
C H A B I ES P VXZI RA V M A G D A M I 

N E P A X Z E R A 
La presejitación de.estos notabilísi

mos artistas en el Palau de la Músi
ca Catalana, por la A. D. de la M . , . 
constituyó un éxito completo. 

Charles Panzera es un cantante que 
matiza espléndidamente. 

Las inflexiones de su- voz resultan 
por. una . belleza de suma expresión 
en la que se manifiesta; un arte pul
cro y elevado. 

Las composiciones de Durante 
(1634-1755), Caldara 1671-1763), Mo-
*art, Schubert, Caplet" y de Schu-

; mann del que. cantó espléndidamente 
«El amor del poetai\ fueron inter--
pretadas. por -esto concertista con 

í pasionalidad y pulcritud. . 
| Así mismo, -MagdaJeine Panzera de-
i mostró ser una pianista de no escaso: 
, mérito. • 
í Su. m^cániamo y su expresión de 
' arte sentido y sincero la acreditan 
' de cumplida concertista. 
» Tanto en las.obras de "Bach; Sdm-
1 bert, Chopín, Debuny. Fauré y A l -
í béni-z que ejecutó sola, óomo en las 

demás de acampañamiento, pálenti-
• zó sus cualidades relevantes de mü-
sicalrdad y de téc'rtica pianística. 

t.¡ Esta sesión no-desmereció por su 
^ importancia de las anteriores verifi
cadas por ta prestigiosa entidad cü-

^ o título enesbeza esta resefia. 
R O M E A 

\ SCHOI.A ORPUKDXICA 
i Hubo una-época pn'que esta ígrn-
•pacióri alcanzó un prestigio art'sa'co 
•.de gráii .magnitiul. Contratiempos ul-
Uerioíes, hicieron que este prestigio 
^decayera luego hasta ..atravesar un 
^periodo de penura. , 

Hoy, martes: K¡ iHéstamo se
creto (Ajuria), ¡,«i- Ef'hel Clay-
toh; La" bailarina de fa¿¿o; 
Como ellas - nos (¡tileien. ' .|)ói 
Béb6 Daniels;Cami-anilla^. <-ai--" 
tei» de V.iHai;iesca: Ijas pasf-K 
llas, milagros-as :J Alañara: EL 
PE1UÍ(;RL\!0. .ñltinva. •<-.feacî .n, 
de • O.'.a; loí. :; Jtio.v.cs.. estre
nos: ( oí u jualé R mi lujo, por 
Sylvia V. ' iy; s»:is maridos 
de Jack?e.-' 'Üíaí-ibifitíí Físln-r 

Pero por. fortuna suya, pusiéronse 
al frente, dé- ella ' prestigiosos., ele
mentos,., (¡ue se encavnan hoy en su 
Junta directiva, entusiasta y compe
tente y se encargó de su dirección 
arlística un. maestro "Jan activo co
mo i irte 1 i ge nle'''Cómo lo cs:dón- José 
Aliér. ' 

Así, fué posible .ÍU Resurgimiento, 
en el que verificado''él domingo por 
h iriañarfa; püdimos comprobar que 
la acttiáción de estos valiosos-com
ponentes habían . dado ̂ sus- frutos. 

<'La Scbola Gi-pheé^pica* es nueva
mente .un*i-...agrupación que. por sus 
méritos. ,nier,ece el. respeto y aplau
so de todos. 

Cón afinación justa,'cohesión per
fecta' y -'diccióri " expresiva, ejecutó 
«Cangó del LJadre» y ".Montayés? re-
galades>: dé Sancho Marracó; «L'he-
reu -Riera*; de;€«méllas- R-ibó;;-.tL'ar-
bre deis . i-nfants^), «Nostra. danca»' e 
:<ldili de la fruita galana».-de C. So
ler; «Lo, Róssinyoi», de Mcndelsshon; 

, tBqná nit».,. de Schumann; «Vols dir-
me ám'of», áe Dowlánd, y «Tornada 
a la patria», de Pedrola. 

La nófabilisima cantatriz señori
ta Andrea Fornélls. completó- tan 
atractivo . programa, interpretando 
con inflexiones de puj;o timbre y dic
ción exquisita, liedei:s , de . Mozavt» 
Schubert. Beethoven, Reger, Erahms 
y Saint Saenz. 

Fué también jusTamehte celebrada 
la >1ábo1- é$ t iSmW.$&$. Jííirrte: ;Pia-> 
rés 'y ' lá del maestro Soler en su par
te de acompaivamiento tle pií>no y lá 
de armonittm elel maestro Coral.' -

Dejó complacido enteramente al 
auditorio esta sesión, eri la que e l ' 
auditorio prodigó-sus más ehlusias-
tas aplaus'pS:.-por;.los que. se bisac<m 
un buen,,raímeio, de obras ,de4. pro
grama. 

C O L I S E U M 
AETl RO Kl lUN.Vn iX 

Coi} un prograiita dedicado exclu
sivamente a Chopin y a Albéniz. hizo, 
su veapariciiín en Barcelona, el do
mingo por la mañana, ecte pianista 
polaco. " 

Varias- veces-'heñios puesto reparos 
al arte de este pianista. Sus. arreba
tos, en los que demmaba más la. pa
sión que la: .pulcritud y -nitidez, no 
se avenían, a nuestro encender, a . lo 
que debe entenderse .por arte verda
dero. 

Pero, a fuer de sinceros, ..emos de 
manifestar "que esta vez se nos'pre
sentó este ártistá completamente re
finado. " - :-

Sin perder un- átomo -de su- bri
llantez -pasada, actualmente Rubins-
tein rinde el cumplido tributo a- la 
claridad. Su ejecución, resalta aho
ra por, la liinpieza y diafanidad so-^ 
nor^t. y eii'.su inteipre! aciún^ sin do-
jar de s,er':apasionada; se ,revela el 
concer t i s ta ' 'qué 'sabe'^.r O votar la 
emoción de un arte efusivo. 'puTcro y 
refinado. • '- • " 

»•»•» *+*+++<>++*4 o » • i» » » • » • • • • 

E D E N 
:^-í-:-: -ASALTO, 12- -

HL ÜStUSIC - HAIJ. . DE LAS 
CARAS BOXITAS ,.. 

:':-' TVRDK ——:•• • 
La preciosa Revista '• 2 

La p^rdicî n de Mimí | 
, ;:-^.—^OCHE -r—:: . 

El¿áíe*.•siivp .NCEVi). Y< H J E V H . 

M é d i c a d é n o c h e 4 

••: • 'i Ai ; DE Y XOOl-IR^—:: 
. : 2 5 A T R A C C I O N E S 25 

y Estaellás; ,. \ '.• • 

i P a q u i t a R e i x i c h 

• P u m ^ í e g r i 

>: .soiíPRr:xf,>i.xíri: > 
. - : .... e m m o m m 

l'i'Hio-as nuwlvíleihis 
w| $ s. ,\ • pta isieivscs «i • 

WgÍ¡f4¡S-m. ..EX \ lúyitCEL'VXA [. f 

Por haber "tenido qué acudir a otro 
acto musical que en la:misma maña
na del domingo se celebraba, no nos 
fué posible oirle más que la mitad 
del programa,' ;en cuyas obras, «El 
Albaicín» y «Navarra», de Albéniz. y 
«Balada», «Eatudip», «Barcarola», 
«Berceuse» y la gran Polonesa»,, en 
la bemol, de Chopio, fué ovacionado 
justamente por el auditorio, que le 
obligó a ejecutar dos -Valses» de 
Chopin, fuera, de programa, 

Arturo .Rubinstein se nos presen
tí», pues,, sobrio, justo y refinado, a 
la altura de su- reputación, que le 
clasifica como unoAde..,íos primeros 
pianjstas de ¡a jépógft actual. , 

A S S O G I Á € í O Í N T I M A 
D E C O N C E R T S 

VÍ r n o ( R i o í ^ o r t í i 
Este veterano y eyqúisító VÍ-OIÍITÍS-

ta goza aquí entré nosotros de ía 
simpatía qüe su elevádo arte y ex 
ciudadanía barcelonesa -merecen. 

En su concierto del doiningo por. lá 
tarde en lá'Sata-Mo'áartv bajo los áus-' 
picios dé la entidad cuyo' título en-: 
cabeza esta reseña, obtuvo, como era 
de esper&r, un positivo éxito, que se 
tradujo en los más entusiastas aplau
sos del auditorio: ~ . 

Como siempre, seguro de'su técni
ca impecable y peftiendo en su' ex
presión la emotividad cíe uív arte de 
suma elevación, en este recital le' 
oímOs «Largo» y «Allegro»,' de Vera-
cini; «Air grave», de Tar-tiní: «Air 
tendré ', de Pugnaní; • Gaveta» y «Mi-
niietto», de Lully; «Preludio» y «Alle
gro»,-de Pugnani; el celebrado «Poe
ma», de Chansson'; •Dos bocetos» 
(-«NoctüL-no»v;y «Le Láe>) - origmnléí " 
suvos. dé suma ' rnspiraéión -y 'exqui-
sita> estructura; la célebre «Polone
sa», en la, de Wionaweski. cuyas-difi
cultades técnicas venció a niaravilb, 
y - fuera de programa, a yiolín SOIQ, 
una obra de Bach. . . . _ 

En todas elbis pudimos' aquilatar 
nuevamente los excepcionales dotes 
de este pulquérrimo concertista, re'-' 
putado como uno de tós nnás notables 
maestros contemporáneos. 

La parte de ^acompañamieniq de. 
piano corrió a cargo del joven Qon-
certisla don Jaime Rosell,. que la rea
lizó cumplidamente y como coi i . s-
ponde a un .r^fina^.¿<-*Hpíe'*?st.a• 

A C A D E M I A M A ^ H A L L 
A U J A M U I O VH-AI-TA 

Como se ba.bfá observado; por las 
anteriores crónicas, fueron .la noche 
del sábado y el di a.del domingo, pró
digos en actos musicales. 

El de este joven pianista füé, por 
su valor, digno corolario a -todos los 
realizados. ' .... 

Alejandro Vilalta. "cuyo perfeccior-
namiento artístico lo realizó bajo- la 
tutela del meritísimo maestro don. 
Franck Marshall, emancipado ya de 
toda tutela, resulta hoy día unjcon-
certista de sumo relieve. .. . ^ 

Su ejecución .es segura, abundánfe" 
y de suma.claridad, y lá dicción que 
acredita un verdadero temperarnento 
musical se deriva • del''bírtis refinado 
gusto artístico. ' '"" ••• «• 

Con la niás cumplida propiedad a-
los distiñtes géneres-interpretados, le 
oímos «Pastoral» ¡y «.Capílicho», de . 
Scarlatti-Tansig; la..^Sonata apassio-
nata»; de Beetboyen;>• el .«Cawia\al . 
ópera n> S, dé ScKiúmtn;May.r.i ci» -. ' 
de Granados; «Triana^, de Albéniz; 
«Canción .asturiana» .y ' Jota», c e Fa
lla, perfectamente transcritas por "el 
propio concertista; -Cant de Miin-
tanya», dé Pahissa, "de' fino" árorna 
campestre y-.dé ';muy InspipádfVPíelgK 

C I N E P R I N C E S A 
Hoy. ii¡,-.il(-s: La eiiulád aulo-
inát rea, r̂¡.i n l isa,; Kl bien pei iíido. 
preeibsa cinta'; pór l ' . i c,\ Maniioii; 
El i«Mio-de nltramar. ñor la sínr-
- mi>¿ ivática, ; Slilrley Mafioo 

L A O T R A ftlADRE 
«r.-jiulio^ii cinta, gran aiííunfcnto 

m 
>:-:-: Quinteto SlíNTIS :-:-:-:• 
•••••••••••4:éc«'«é«a*ae«««ca««««« 

i i ' - ' V . . AIAR-I-KS; i .VITO 

é i í M y j e r g u a r d a 
t u c o r a z ó n } ] ! 
y selectfj conrplamento -j 

lio y i < martes. - e.Nt IÍI ordinario p'ro* 
g 1 imm,: Aetuallslade.s; - La ivacerfa, 
gían l isa; La bailarina de la in^s-
eara: Coí-azones .ciegos, por Abwlge 
ii.-llaiM.v .\- Holiaii, iio.s\\-.orthEl 
pescador (k- |,>ei-las. por Alice Terrv 
y'Ranióii Xovarro :: Jiíeves, eé-" 
tteno: Í'IT; l'OMRRir MOSí^ ^Kl) 

• . • • • • • • ••••«<»3««*«»««* 

o Mosic-llall de Primer Orden 5 
3 MajcpiCs del Dueio, 100 y. 102 { 
% lorrell, ' 1 y 3 :: Teléf. 1628 A • 

Tardo a las tres y media 
Xochc a las nuevo y media 
A n i í a A í o i a s G ) 
L a s D a i s e i s 
E . P a l a c i o 

p e p i t a I b e l t i 
C o n c h i t a M o r e n 

• Para Tin do fiesta-actúa'con DB- • 
• L1RAXTRS OVACIOXHH la l a- - 2 

mosa j 

i A u r e a C r u z | 

día, que se asienta en un canto po
pular catalán y la br illante . «Rapso-
diw;',,núinero 12, de Liszt, en las qu# 
Vilalta realizó verdaderos primorea, 
de ejecución y de expresividad. 
, Sb labor irapecable fué premiada 

con los más entusiastas aplausos dé
la selecta concurrencia reunida en lái 
Academia Marshal!, - que íe obligó - á 
bisar, .el -sCant , de Muntanya».- de 
Pahissa, y a ejecutar, fuera de V10'-
grania "Sueño..de amor», de Liszt,-

P A L A U D E L A M U S I C A 

C A T A L A N A 
El Orfeón de Ciegas de Santá Ltt^ 

cía, se; prepara para dar un. inAgnífi-!, 
co concierto, bajo la direce-iúH.,d© si*, 
fundador el maestro Ildefonso Bai^. 
bará? el domingi), día.2 de mayo, pol
la tarde.' en el Palau de la' Músicá^ 
Catalana! 

Este orfeón, formado por un W&M 
po de" voces escogidas enti e iaá cié*' 

^ ( • • • • • • • • • • « • • • • • • • • • • • • • ^ , 

TlBFO-lllilllí-ailEWal 
Jornada de. 

i E l g r a n a v e n t u r e r o 
| c i AVnó m , A Í I Í ) R ht¿BtSk 
f I M . xovio- m : ' Ü L T J Í A M A I Í , ' < \ 
• 1 A { I I DA I ) A( TOMA TICA ; \ 

• '• leves, 

f ;: C C R R I T Ó D E LA CHl Z 

t *; 

GRAN T E A T R O C O R D A ! 
y GRAN GINE B O H E M I A 
lio;,-. Miarte--, tarde y boc^e,_ 
las "ínbgnlí'U-as película^: " ÉL 
I ()( iURIU-TA fMPBOVlSA-
DO, IH. ( <! \ riíA'IO Dl>XlCA-i 
XOlí, LOS Al ISTKIUOS DB»* 
COJ.'AZOX, URAKDirO SAL-

. \ \ LA SlTCACIQX.y 
: ^ , L ; I ^ X ; B A X \ \ K N T C H I V H C J . V , 

• M 1:1. r h t - x o V A G k s r t W ^ r 
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cuecitas que en el Amparo de Santa 
£v.cía reciben instrucción musical, 
e:-.-pieza ya a ser conocido por el pú-
jfireo barcslonés que ha tenido oca-
eí&Ü de admirar esta obra de arte y 
¿e paciencia que las cieguecitas y su 
ir-r.iStro realizan para consuelo, edu-
cp.ción y diversión de las asiladas del 
Amparo de Santa Lucía. 

' Í T t Í a t r o " 
NOVEDADES.—Las representacio

nes de «I as Maravillosas», del sábado 
v: del domingo, han llevado al Tea-
ii-n de Novedades numeroso público 
<ins con £i".s aplausos ha consolidado 
el definitivo éxito que obtuvo la 
obva el (¡ía del estreno. 

Como érte se ovacionaron extraor
dinariamente los cuadros más salien-
te.f, imponiendo los aplausos la re
petición ce los números de música 
¿¿«Los trovadores*, «Kl fado», «Los 
a] uhes», <I>a tarántula» y otros vá-

Aparte la riqueza y vistosidad de 
la mayoría de los cuadros de «Las 
Mfravillofas» elogia el público, sin 
reservas, como ha elogiado la crítica 
la músico de Souto y Vert. inspira
da fúcil y juguetona que forma un 
cfmiunto de páginas musicales lla
l l i ' das a adquirir pronto máxima po-
pn'andad. 

Todo ello, unido a la belleza de las 
artistas, su exquisito arte y la 'le-
gancia y riqueza de los vestidos que 
lucen hace que «Las Maravillosas» 
sea la revista que más ha llamado la 
atención de cuantas hasta ahora ha 
dado a conocer en Barcelona la com
pañía de Eulogio Velasco. 

TEATRO BOSQUE.—Han constituí-
do'un exitazo las representaciones en 
el Teatro Bosque de la obra de alta 
magia «La Almoneda del Diablo». El 
público salió complacidísimo por la 
ajustada interpretación y la fastuosa 
priesentación de la obra, la cual 'e 
volverá a representar el próximo jue-
ve', tarde y noche, 

Actuará, además, como Fin de Fies
ta, ta eminente cancionista Mary 
Isaura, que tan clamoroso éxito ob
tuvo en su reciente actuación en el 
teatro Eklorado. 

NUEVO.—Nunca mejor empleada 
que ahora, por la empresa del Tea
t ro Nuevo la consabida frasa de que 
el óxlto de -Cango d'amor i de gue
rra* ha superado a cuantos cálculos 
se habían hecho. 

Ante ía marcada preferencia del 
público por esta obra, y para que pue
dan alternar en las sucesivas repre-
sentaciones con los artistas que la es
trenaron, otros igualmente notables, 
como la tiple Tana Lluro, el t nor 
Pineda y el barítono Ricardo Fus-
ter. han estudiado ya los principales 
pa- eles de tan popular comedia, 

Y alentada la compañía por la aten
ción que el público la dedica, prepa
ra para el próximo jueves por la tar
de otro importante estreno el de la 
zarzuela de Planas de Taverne y el 
maestro l'arera «Patria y Libertad ó 
Barnat Xinxola», que consta de dos 
actos y tres cuadros y es obra que ha 
de llamar mucho la atención por re
flejar tipos y costumbres de todo.-; 
conocidos. 

<iOV;\. -Hoy martes, 27, a las diez 
y media de la noche, hará Tórtola 
Valencia su tercera y última fiesta 
de !a danza en el teatro Goya, con un 
programa selectísimo, en el que íigu-
ipn sus dos creaciones «La Bacanal» 
y < Marcha Fúnebre»,, despidi* ndose 
del público de Barcelona por mar
char en breve a Taris. 

El jueves próximo, d a lii), a las diez 
de la nochej debutará en el mismo 
teatro Goya la compañía de comedias 
l'ricas del contante actor Mateo P. 
Ouitart, dirigida j or el pi imer actor 
Arturo de la Riva, con la comedia en 
tres actos, original de C. Giralt y 
E, J. Calderón, que lleva por título 
«La sobrina que llovió del cielo», de 
la que tenemos las mejores referen
cias, con ilustraciones musicales del 
Di aestro F, Carrascosa. 

Esta compañía tiene en i n ayo i ara 
su próximo estreno la con odia en tres 
actos j un prólogo, oiiginai de 
E. Contreras Camargo y L, López de 
Sáa- con ilustraciones musicales del 
maestro ,). Ortiz de Zúrate, «El últi-
?no sueño de Mozart». 

E10EIES BEKGEItE*—Sigue siendo 
objeto de preferencia por parte del 
público, este favorecido music-hall. 
l»a constante variación del espectácu
lo y la calidad de los artistas que 
actúan merece la predilección de las 
íamilias que acuden sin ninguna cla
se de prevenciones a expansionarse 
hfmestamento. 

Entre las atracciones de reciente 
«Jebut figuran la incomparable trou
pe «Los cinco Albertini» (tres seño
ritas y dos caballeros), procedentes 
<te teatros extranjeros. Presentan es 
tos artistas diversidad de bailes exó
ticos, acrobáticos y de conjunto, con 
Bna precisión y visualidad que mara
villan. No en vano ee Jes proclamó 
recientemente como los mejores en 
•ste género, y el público subraya con 
delirantes ovaciones su artística V ÜH-
' íc i l labor. 

Para muy en breve anuncia el em-
pi'e.ario señor Tesán. otros impor
tantes debuts, entre ellos el de una 
tniginalísiina agrupación argentina, 
i v r v ^ en Barecekma. 

V e r d a d e r a l i q u i d a c i ó n d e m u e b l e s 
por desocupo forzoso del local para dar lugar a forzosas reformas, urge l i 
quidar todas las existencias de la gran exposición y talleres de muebles de 

A. Fornons. A menos precio de coste 

1 0 2 , S A L M E R O N , 1 0 2 - T e l é f o n o 2 8 0 9 G . 

M O T I G I A R I O 
Se encuentra gravemente enferma, 

habiendo recibido los últimos Sacra
mentos, la bondadosa señora doña El
vira Castaño, viuda de Montaner. ma
dre de nuestro estimado compañero 
de redacción don Diego Montaner, 

Deseamos un pronto alivio a ta pa
ciente que haga esperar una comple
ta curación. 

Sanprá p * * * ? * 1 « lavados 
El próximo sábado, a las nueve de 

la noche, en el .local .social de la ca
lle de Duran y. Bas,,número 9 cele
brará Asambela general ordinaria la 
Asociación Profesional de Emplea
dos y Obreros de la Sociedad Gene
ral de Teléfonos. 

Por la Unión Gremial se ha cursado 
el siguiente despacho: 

«Director general Rentas Públi
cas.—Ministerio de Hacienda,—Ma
drid. Esta Unión Gremial, entidades 
y gremios adheridos a la misma ra
tifican dictamen enviado sobre or
denación Bases contribución y se ad
hieren, además al luminoso informe 
que sobre el mismo asunto ha elevo-
do la Confederación Gremial Españo
la.—Le saluda respetuosamente, pre
sidente, Noel Llopis Bertrand.» 

N E V E R A S i ^ * nj* g1^ 
WANS Y OMS-Barbara, 37 V > n¿9 \ J 
ESl 'FíiALES PAHA CARNiniKIAS 

El próximo domingo, día 2 de ma
yo, a las nueve de su mañana, se 
reunirá en la Comandancia de Mali
na el Tribunal del Trozo para la cla
sificación de los inscriptos para el 
reemplazo de 1927. 

Ê  te acto es el señalado por la ley 
para plegar las cauras de excepción 
o inutilidad. 

No se admitirán en consecuencia, 
por justas que sean, las que dejen 
de a'egarse en dicho ac'o. 

Les que aleguen cau¿as de inuti
lidad deberán entregar al Tribunal 
una fotografía de 6x4 cm., en busto 
y de-cubie/to. 

Los individuos pertenecientes a los 
reemplazos da 1925 y 1926 que hayan 
sido exceptuados, deberán verificar 
la .revisión correspondiente, precisa
mente en ese dja. 

iUAOAiUí; X ( orses de (•aucho redii-
cen el talle. Paseo Gracia. 1-27. 

La Cámara de Comercio Hispano-
ErasiJeña en España avisa a los se
ñores exportadores al Brrsil que, a 
fin de enterarles de una nueva dis
posición aduanera decretada por el 
Gobierno de aquel país, es convenien
te se sirvan pasar por les oficinas 
provisionales de la Cámara en la ma
yor brevedad p: sibl.»: K-mbla íria ta 
Mónica, 29 y 31, bajos, de 12 a fc 

A R I S S O Cncuru l l a , 5 
P L A T E R I A - R E L O J E S 

En la Escuela de Altos Estudios 
Mercantiles se reunieron los profeso
res para presenciar las pruebas de 
un gramófono de gran potencia, ad
quirido para las clrsrs de Gramática 
y de Taquigrafía. 

La Delegación de Hacienda ha se
ñalado para hoy los siguientes pa
gos: 

Administración de L)terír.s núme
ro 10. 12,500 pesetas; Luis Garrit, 500; 
gobernador civil, 5,32655; Willy 
tos 10.653'10; Administración de Lo
terías número 11, 3,610; ídem núme
ro 30, 2,509; Ignacio Ayguavives 300; 
Aurelio Boates, 41"';0; Gerardo Sáinz. 
4i'70; Ramón Orteu, 22'f5; Pedro Ca-
semayor, 2295; Santiago Villaiba 
20,000, y Antonio Gaillard 79:'81. 

P R I M E R A S ¿ r M U N I O l i E S 
Libros económicos y de lujo, rosarios 
y estampas para recordatorios. Im
presiones rápidas. Esplendido surti
do de objetos propios paia regato-;. 

E d i t o r i a l P o l í g l o t a 
l 'el i i tvol. s-

El Junnlo «esignaoo por la Asocia
ción de Arquitectos de Catttluña pa
ra fallar el I I I Concmso lJolN';s entre 
oíicirürs del ramo de construcción, 
na emitido el siguiente veredicto: 

Se concedí; premios de 500 pesetas 
a cada uno de los señores don Sebas
tián Grifo)I. estufador; don Antonio 
Verenguér, carpintero; don José Ktt-
mado, |>icaj edrero: don Uicavd» Mon-
sech, albañil; don Jaime GIS, vidrie
ro; don Ignacio VáUs. pintor. 

Mención honorííica especial a don 
Vicente Bosc-.h. escultor, y menciones 
'rmoríficas ordinarias a don José Je-
n(j, carpintero; don Mateo Molinas, 
vpsero; don Pedro Casanovas, albañil; 
don Gabriel Martí, albañil; don José 
Capellades Valles, albañil. 

El Jurado lamenta no haber podi
do disponer de mayor número de pre
mios, ya que los méritos de la ma
yoría de los concursantes les hacían 
dignos de tal distinción. 

Al objeto de tomar parte en las ta
reas del I I Congreso Nacional de Mu
nicipios, ha salido para Madrid e! 
distinguido abogado y secretario del 
«Instituto de Estudios Municipalis-
tas de España», don Miguel Cabani-
llas. 

WHISKY el melor 

En la visita que ha unos días gira
ron al Camp del Arpa el alcaide ac
cidental señor del Río, el concejal 
jurado señor Marinó y el jefe de ser
vicios técnicos señor Cabestany, so 
vió que para proceder al arreglo de 
la calle de Fresser, era preciso su
primir los postes del tranvía en ella 
enclavados. 

Una Comisión del Círculo de 
Uñ ón Patriótica de dicha barriada 
visiió al señor Mariné, para entregar
le la conformidad de los propiel arios 
aceptando la instalación de palomi
llas en sus fincas para substituir los 
postes. 

Los visitantes salieron en extremo 
satisfechos per haber manifestado e! 
señor Mariné que una vez obteni io 
dicho permiso, se procederá inmedia
tamente al arreglo de la menciona
da calle. 

BODAS 1 BANQUETES . Pasco 
Coló», 22. - Cubiertos n 5 pesetas 
(Vinos comprendidos) - HDTKL RES-
TA CHA NT RANKINI. Teléfono 1499 A 

En la Academia Calasancia, don 
Antonio Ribelles, dió su anunciada 
conferencia sobre «La Orientación 
Profesional y los accidentes del tra
bajo». 

El señor RiLvlles abogó por la or
ganización autónoma de Institutos de 
Orientación Profesional afecta al mi 
nisterio de Trabajo, con filia'es en 
los centros industriales, que al con
tribuir al engrandecimiento de la in
dustria nacional, dando hombres ap
tos, mejoraría las profesiones, dis
tribuyéndolas según las necesidades 
sociales, y reduciría la dolorosa cifra 
cié accidentes del trabajo por inepti
tud profesional. 

En el Ateneo EnciclcpJdico Popu
lar (Carmen, 30), hoy martes, á 
las diez de la noche, dará don E. Ló
pez Pamies, su anunciada conferen
cia técnica sobre «Geometria aplica
da a un nuevo sis'.emá de corte del 
vestir». 

Sorteo e x M i o a r i o 11 Mayo 1!I2§ 
P !í li íl 1 O M V Y O U 

S.OOO0C» do pesetas 
Extenso surtido de billeteb. al pre

cio de 50 pesetas el décimo, lo ha 
Hará usted en la Lotería de la Sue -
te de don Miguel Valdés, Rambla de 
las Flores. 12. 

Don Jos» Comas y Solá, el sabio 
astrónomo de esta Real Academia de 
Ciencias, dará una interesante coníe-
rencia sobre astronomia en la Unión 
KepublK'ana Grnciense (Bueravista, 
20), en la noche del día primero de 
mayo próximo. 

Dicha conferencia, que ha desper
tado interiis en los Centros de ense
ban: a, tanto por lo general del tema, 
«Dimensiones del Universo», como 
por la competencia del conferencian
te, promete verse concurrid'sima. 

F R A N C I S C O A U M A T E L L 
ABOGADO Y CONTADOW MKRCAMIL 
ARAGÓN, 280, 2." (junio P. de Gracia) 
Consul ta de tO A t & y de 17 a 19 

Han regresado de Madrid los seño
res Saoz y Arólas (don Apolonio), 
que imegrahan la Comisión d« la In
dustria Nacional del Caucho, quienes 

han dado conferencias en Zaragoza 
y la Corte, obteniendo en todas par
tos favorables comentarios de la opi
nión. 

Las conclusiones acordadas en di
chosa otos fueron presentadas al Go-
) ;erno, habiendo obtenid.) favorable 
acogida del mismo, al mismo tiempo 
\ v e ofrecía su apoyo oficial para el 
desarrollo de tan interesante y pa
triótica iniciativa. 

L A A C A D E M I A 
de Corte Geometría Aplicada, de don 
E. López Pamiés, invita a los sastres, 
y, en especial a los suscritores de su 
método, asistan a la conferencia téc
nica, que dicho señor dará esta no
che en el local del ATENEO ENCI
CLOPEDICO POPULAR: CARMEN, 
NUMERO 30, PRINCIl'AL. 

En el Fomento del Trabajo Nacio
nal, el sábado último, por la noche, 
dió una conferencia el ingeniero y 
profesor de esta Universidad Indus
trial , don Juan Sala Simón, acerca 
de una máquina para el aproi'echa-
miento del oleaje como fuerza mo
triz. 

Ocuparon la Presidencia el gober
nador civil, en representación del ca
pitán general; el capitán de Estado 
Mayor don José Molina, en represen
tación del alcalde; el teniente de al
calde don Miguel Useros García, don 
Juan Pich, presidente de la Cámara 
de la Propiedad Urbana, y el confe
renciante, ingeniero industrial don 
Juan Sala Simón, quien dió a cono
cer la máquina para el aprovecha
miento del oleaje, propiedad de los 
señores clon José Sanromá Gibert y 
don Antonio Llena Viladot, patenta
da en las principales naciones del 
mundo, y que consiste en una serie 
de boyas, cada una de ellas conecta
da al extremo de una palanca en cu
yo otro extremo un arco dentado en
grana con dos piñones locos sobre sus 
respectivos rrboles, j e o qu?, median
te un mecanismo de trinquete, se so
lidarizan con ellos para peder aprove
char, girando cada uno en su res-
pee; i \ o sentido, las carreras ascen
dente y descendente de las palancas 
y boyas movidas por las olas. 

Dió datos de las características 
medias de las olas observadas después 
de multitud de experiencias en dis
tintas regiones, y puso un ejemplo 
de. una instalación supuesta para el 
Atlántico a base de olas de dos me
tros de alto y flotadores o boyas de 
cuatro metros de diámetro y cinco 
metí os de longitud. Una instalación 
de diez flotadores daría una poten
cia de unos mil doscientos HP. con 
üfn coste por HP. de unas doscientas 
cincuenta pesetas. 

— Una verdadera' continuación de 
la venta que tuvo lugar en la Sala 
Parés, para liquidar las obras de la 
colección Estruch, será la subasta que 
se prepara para los días 4 y 5 de ma
yo, a las seis de la tarde, en la mis
ma Sala, 

Obras importantísimas procedentes 
de grandes colecciones constituirán 
el principal fondo de la venta. Ade-, 
más, muebles, cerámica, armas, te
las etc., todo de un gran valor y 
pulcramente escogido, hacen preveer 
esta venta, como un verdadero acon
tecimiento artístico. 

El sábado pasado dió su aminciadn 
conferencia, en el Liceo Garcigoy. c! 
presidente de la «Liga Cervant na Es
pañola», don Federico Giménez Ruíz. 

Hizo la presentación el Direetoi, 
don Baldomcro Garcigoy, que, en bre
ves y bellas frases, enalteció la per
sonalidad del conferenciante. A con
tinuación, el señor Giménez desarro
lló su tema, haciendo las delicias del 
numerosísimo y selecto público que 
le escuchaba y de los alumnos de es
te Centro de Cultura. 

Empezó recordando lo que eran y 
significaban los «Libros de Caballe
rías^, verdadera plaga social, que ni 
aún las graves sanciones del Consejo 
de Castilla lograba desarraigar. Cer
vantes lo consigue por medio de la 
sátira. Comparó los héioes y persona
jes de estos libros con los del Quijo
te, haciendo a continuación un estu
dio psicológico de Don Quijote, sím-
dolo del idealismo, y de Sancho, sím
bolo del materialismo. 

Dice que Cervantes llevó la sátiia 
ha.-ta el prólogo, pues, siguiendo fa 
cesíftmbre de la épocr, hace "ue hé-
r e d 6§ Ivbrcs de Ca! ail r p sten 
homenaje; a Don Quijote, en ligar de 
hacerlo el autor a algún falso Mece
nas do la época. Habló de las ense
ñanzas morales que contiene y del 
carácter enciclopédico de esa obra 
universal, terminando con un canto a 
la raza, noble e idealista, como el hé
roe de la novela, a cuyo héroe y a 
cuya raxa debe el mundo y la huma
nidad la libertad y la civilización, 
sie.ido el quijotirmo fuente do verdael 
y dte luz. 

El elocuente fiisert-nt-; fué inte
rrúmpalo frecuentemente ce n ontu-
siasors aplausos, y al final de sus pa-
t 'fizicss fras?í, ía* ovacionado con 
entusiasmo indescriptible, m^recien-
üc caiuioiías felicitaciones pues su 
c( nferencia fué un alarde de erudi-
« if'i! y de elc/cuencia. 

Esta noche salen para Madrid, el 
presidente y el secretario de la Cá-
mará del Libro, señores don Simfn 
y F'guerola, con objeto de gestionar 
Ja favorable resolución de diversos 
asuntos de interés para los rmemia-
dos, pendientes en los ministerios de 
Hacienda, Trabajo e Instruec-ión, y 
en el Concejo de la Economía Nacio
nal. 

y 
PODEROSO DISOLVENTE DEL 

| Á C I D O Ú R I C O | 

lEn lo» ataque» más rebeldet; 
cuando todos los medienmento» 
han fracasado... recurrir al Uro-
mil y mejorar rápidamente... es 
la evidencia de virtudes curativas 

prodigiosas 

A r t r i t í s m o - R e u m a 

G o U - M a l d e P i e d r a 

A r t e r i o e s c l e r o s i s 
no resisten a erte privilegio de la 

terapéutica moderna 
Infinidad de médicos eminentes 
de Europa y América lo toman 
para sí y lo prescriben a sus en
fermos con resultados sorpren
dentes. Pedidles opinión dol Uro-
mil, pues sólo ellos pueden apre
ciar el valor curativo de' los 

remedios 

L I N O L E U I V l H 
especial para CUARTOS DE M 

BASO • 
T a p e t e s d e H u l e s • 

para MESAS 
fabrica fundada en 1850 

Ptaios, [ f iiios, Oaiizas. M a s 
y demás artículos para ia lim

pieza doméstica 
I m p e m e a b í e s y Capas g 

C A S & R O S i C H 
Itonda Ka» l'cdro, 7, 
riaza Santa Aun, 9, 

Tapihoría, SU. 

• 
D 
O 
G 
• 
O 
• 
D 

..UÜGDÜLO JUI li II 'i i l umuLimooLiu 

T o d a s las 

l iebres Pe l igrosas 

Grippe, Sarampión , 
Escarlatina, Tifus, 

Fiebre puerperal 
SE CURAN RAPIDAMENTE 

B O I S S O N BLANCHS 
del Abate A. MAGNAT 

Exíjatela BOÍSKOH Blanche 
A. MAGNAT 

OepAgito General: 
F. GARCIA-GUZMAN 
4,Plaza Santa CalaUna 

VALENCIA 

W i É f a f i e l . S. I . 
PEDRO .V, 2 5 4 

Calderería 
Con tracciones Metálicas 

Existencias des'o 2 m.2 hasí» 
fO m.2 de S. C. 

S O L D A D U R A E L E C T R I C A 

. . . .Gran revuelo han hecho y no 
hay pata mshfds, l"5! vajilb fas de 
porcelana d. -.ovada que rv's baratas 
que las <ie loa», venden IÍV» Vajílle-
ríus de la "Rambla de las i-iore«. 8 y 
Ronda S;*n Antonio, 6, de Luía IN-
glüda. 
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M a r t e s , 27 A b r i l 

F U T B O L 

L A S E G U N D A J O R N A D A C U A R T O D E F I N A L 

E l B a r c e l o n a , e n u n p a r t i d o d e g r a n n o b l e z a 
y e s c a s o i n t e r é s b a t i ó a l R , M a d r i d 

p o r 3 g o a l s a 0 
Descontada la victoria del Barce

lona sobre el equipo campeón de 
Madrid, el match ofrecía para los 
cortesanos el interés grandísimo— 
prescindiendo de su índole intrínse
ca de evitar que el Barcelona les 
«uircar.a en su propio campo Cinco 
goals como les marcó en Madrid. 

A ello, pues, dirigieron principal
mente su esfuerzo los equipiers Vi
sitantes, y lo lograron merecidamen
te, gracias a la gran defensa que hW-; 
cieron en la segunda mitad del en-
cueritro, cuando el dominio del equii 
po era completo, y se sucedían los 
schoots a la puerta de Martínez, con 
dirección y precisión defectuosa a 
veces, lo que también contribuyó en 
•buena parte a qué no se marcaran 
los cinco goals en cuestión. 

El partido, do una fAcil victoria 
para los jugadores azulrgranas, no 
fué de ninguna gran clase de juego, 
y hasta diremos que fui'- algo soso, 
sin que se llegara al aburrimiento 
del respetable, gracias a alguija bue-

; na. jugada que de tanto en (tanto,-
vehía a ser; un lunar en el desfítroílo' 
de la apacible lucha. Solamente los 
primeros veinticinco, iriiriutos fue
ren de un juego de calidád, y puestos 
a depurar, todavía diremos que los 
quince primeros del encuentro, que 
fué en los que el Barcelona, jugando 

¡.como en sus grarjdes tardes, /marco 
dos de sus tres gbalsl " ' 

El Madrid, también en estos prime
ros; quince minutos, fué cuando me
jor jugó, oponiendo gran resistfencia 
al ataque de los barcelonjstas, cuya 
ala derecha y Samitier elp'ecialmen-
te jugó muy bien. 

Varió el aspecto del match en la 
"segunda mitad de la pnmrérá parte, y 
podemos decir que desde la retirada 
de Samitier,; que por t̂ nos momentos 
tuvo qué" abandonar ¿1' campo jesiojí 
nado, pues al reaparecer el gran ju -

-pador azul.gTana^onthm^m: el^ue-g 
^ménos técnico» qué s'c iñfpnsW.en 

los breves momentos de su forzada 
•'atvsencia. . • , * | f 

Éh la ségunda parte, el dóminio del 
Barcelona fué tan absoluto que muy 
contados fueron los-balones que con
siguieron traspasar la línea media 
local, llegando incluso la defensa a 
Jugar en el terreno qu^ correspon
día'; a sus' aílvérsarfoS. v v . 

« . 
t¿ . • • . * - • •..'<•'. ... 

En conjunto, no podemos decir que 
el equipo del Barcelona, jugara muy 
bien; quitemos el superlativo y nos 
""quedaremos en e] justo medio. Jugó 
sin emplearse a fondo, cosa que poî  
Otra parte le fué innecesaria ya que 
a mAs no le obligó él juego del Real 
Madrid. 

La linea media barcelonista fué 
sin duda la que menos bien estuvo, y 
ello especialmente en la primera par
te del encuentro, en la que corresporí 
dk> al Barcelona jugar a favor del 
viento, supliendo en buena parte este 
«lemento el deficiente juego de aqué
lla; en la segunda, que lo tuvieron en; 
contra, no dominaron los madrileños 
que •estuvieron handicapados con la 
falta en lá línea de ataque de Muña-
igorri, cuando quizá con el viento a 
favor, de jugar la línea completa hu-

, hieran podido desplegar alguna bue-
, na combinación. 

La intermedia fué también en el 
equipo madrileño la más floja de las 
lineas, y eíTo especialmente en el p r i 
mer tiempo, en que dejaron poco me
nos que desamparado el ataque. En 
el segundo, el centro Helguera, ju -
sando a la defensiva, se reveló como 
un jugador formidable y de faculta
des, mfts en todo momento le faltó el 
apoyo de las alas. Félix Pérez, fué el 
mejor en el ataque, no conveciéndo-
nos Monjardín, que estuvo muy apáti
co: Mufiagorri, durante el poco rato 
que "pedimos verle, nos pareció bas
tante eficaz. 

Los mayores elogios deben ser pa-, 
ra la defensa que jugó de una mane
ra estupenda en el segundo tiempo, 
supliendo con gran voluntad algún 
pequeño defectillo de colocación y 
ayudando eficazmente a Martínez, el 
que sin ser precisamente de clase 
internacional, detuvo buenos tiros. 

En el team barcelonista ya hemos 
dicho también que la línea media fué 
la m.ls deficiente, siendo Torralba el 
que'más nos gustó de ella. Planas es
tuvo en la defensa muy superior a 
Walter, y tuvo cosas de gran juga
dor. Plattko, no tuvo muchas ocasio
nes de lucirse, pero en una en la que 
paró con el pecho contra el suelo un 
fortísimo tiro de Félix Pérez, mos
tró sobradamente su clase. 

Del ataque, Samitier-Piera, jugaron 
müy bien, sobre todo en los aludidos 
veinticinco minutos de gran juego; 
«líos fueron los que llevaron casi 

: siempre el peligro a la puerta de 
Martínez, secundados en forma mas 

que discreta, por el debutante Just. 
Alcántara-Sagi, mejor en el segun

do tiempo que en él primero, por 
verdadera "¡.'uigne/) no consiguieron 
marcar en algunas ocasiones del se
gundo tiempo;, en. que. el logro del-
tanto parecía inminente al salir el 
balón de sus pies o impulsado con la 
cabe/.a. 

De la dirección del match, cuidó 
el guipuzcoano Steinborn, que cum-i 
plió acertadamente con su cometido,, 

. consiguiéndo por su imparcialidad y 
competencia el beneplácito del pú
blico, así como el respeto de ,los con
tendientes. 

A los diez minutos escasos de juego 
Piera, recogiendoiun pase de Álcan-
tara, largó un fuerte tiro bombeado 
que, cogiendo desprevenido a Martí-

' nez, rozó el larguero y a pesa» del sal
to del guardameta madiil i/ovp ¿ra d^- , 
tenérlo se coló en la ¡red madvileña. 
A este primer-goal sigttió una reac
ción madrileña breve pero, intensa, 
chutando bien Monjardín y Félix Pé-

, rez. Los despéjes de Planas y de Wal
ter volvieron el 1$alón a podei de la 
delantera barcelonesa y ésta en una 
magnífica combinación Impuso su do-

' minió, logrando cf 'segundo goal Ŝ ir- : 
mitier al rematar de \ m chut esplén
dido un gran pase de Piera. Fué uha' 
jugada de maestros y un remate de 
los más brillantes que, se han regis
trado durante la4émporada. \. . 

En otro de los acosos de la delante
ra barcelonesa Quesada lesionó, invo
luntariamente, a Sami'tiér, y éste tuvo 
que ser retirado del campo. Por un 

- momento temió el públicje que la au
sencia rde Samitier se tradujera en • 
una reacción madriieya^peio al poco,. 

una ifianéra' inex
plicable Muñagorri, teniendo que re-
tira-rse para noíVéflvér a salir. Reapa
reció Samitier y nuevamente-volvió a 
presionar la delantera barcelon3sa, 
aunque sin resultado* ppr.-la poca foiv : 
tuna de''Alcántara en los remates. En 
una reacción .madrileña, un estupen-
deT chut de Félix Péíez, que poi^ ¿uF* 
magnífica ejecución mereció ser goal, 
di ó lugar a una parada enormísima de 
Platko, que en un plongeón fantástico 
detuvo el halón que le entraba por.él 
ángulo derecho. Fué uno de los mo
mentos de mayor peligro para la mé-

-tá barcelonesa, y,•una- de las méjói'és-
jugadas individuales de los ^madrile
ños. . .• • :. t • / 

Antes de terminar el primer tiem
po, Monjardín empalmó otro tiro és-^ 

"plendido qué salió fuera por muy po
co. ,Se tiraron tres corners contra él 
«R. Madrid'/ y uno'contra el «Barcé- " 
londs». - " - ' • 

"En él segundo tiempo desGendió; hV 
calidad del juego. Arreció el viehtó^' 
•se aminoró el entusiasmo de los bar '̂ 
celonéses y los. •maidríleños,- reducidos 
a 10. y algo perdida la moral, no hicie
ron o no pudieron hacer el esfuerzo -
necesario para reducir la derrota. • •' 
; A los seis minutóa de comenzado eF 

" segundó ' tiempo logró Samitier el 
tercero y último goal. Piera, en uno;. 
de los avances, hizo un pase a Just y 
éste centró muy bien, rematando de 
cabeza Samitier aprovechando el es
tar desmareado y la descolocación de 
los' defensas madx'ileños y de Martínez 
que debió salir e impedir el remate 
dél delantero dentro barecíonés. 

Desde este •momento se acentuó i a 
presión barcelonesa, que se tradujo 
en uh córner cbhtra el ^R. Madiid*; 
En este segundo tiempo Samitier, 
Piera, Alcántara y Sagi, se limitaron 
a Chtttár dt-sde lé.ioSi luciéndose Mar
tínez, que paró magníficamente un 
remate de cabeza ele Samitier. 

Los equipos los integraron: 
Equipo del «Madrid»: Martínez, Es-

cobal, Quesada, Gominge, Helguera> 
Mejtas, Muñagorri, Moraleda, Monjar
dín, Félix Pérez y Del Campo. 

Equipo del «Barcelona»: Platko, 
Planas. Walter, Torralba, Sancho, Ga
rulla, Just, Piera, Samitier, Alcánta
ra y Sagi. 

D E R B Y 

L A W N - T E N N I S 
Para buenas Pistas dentro o fuera 

la capital consultar al técnico cons
tructor José Prats (Horticultor) i 

ATculda Alfonso X l i l , uúin. M3; 
Teléfono 2216-G. 

L a s i t u a c i ó n d e l C a m p e o n a 
t o d e E s p a ñ a 1925-26 
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FINAL. 

R e s u l t a d o s 
.A.tléiit; de Madlid-Español 
F. (/. Bam:lona-H. Madrid. . . . 
Deportivo COMÍ ña -lí. Unii'n . . . . 
Real Sbciéd'ad-Qjlta 

D E 

2- 0 
3- 0 
a¡-4 

l ' L N H J ACION: 
Piutidos Ooals 

J. G. 
ap i -

E. F. C. P. 

8 

Qi D. Kspivñ 
F. c. Bai-colóha-
feedí Maui-id 
Atlélic líadi icl 
I-ÍOJII Unión • i 
Reja SoclecltÉa 
Celta 
Depoi üvo 
' QH(dan, |tve la lili 1. 
lo-s ''(niriyos lial'Cflnna 
(Vita, deliielido di-putar un desempe 
te \tV-tic v Español. 

2 3 7 0 
uirinali.stas¿ 
al i nión V 

B a n q u e t e e n h o n o r d e l R e a l 

M a d r i d 

El docaintíb por Ja upehe en el res-
'taín aiil Ma,i.-(Vn "Diir-'e, se oelebró el 
baiiípuno qut 
dit ó 'a los iliiec-ti' 
Real Madrid. 

Asístie.vori a! ac 
mensales, entre I 
.•'layoría de , diiec;i 
peón de E'8ps)ñ;i;,; 
madrileño, feder; 

T F. C. Bai colon n d¡ 

0. un-os setenta co-
s que vimos a- la 
VOS d - l club cam-
1. los del campeón 
.ivos. jugadores y 

periodistas deportivos. 
Ocupó la presidencia del. banquete 

bl" presidente del ¿Barcelona», señor 
djp,<Balagueiv, que scjrtó a su derecha 
al del « R e a l - M a d r i d s e ñ o r Pasajes,,̂  
y ,al de la- Federación Catalana, señor 
CabojL A su jzquieiyda'tenía al de, la 

/•Nutií-nTil,: señor-> Jios¡feh, y .-vicepresi-,-
dente d^l'-«Maiíiid», señor -Meléndezi 

El acto transcurrió en medio de. .la 
maynr an'ii'nacfón y fraternidad, Je.-
vantándóse á tos postres para ofoe-
•;Cer el banquete, -el señor Arcadio- de. 
Balague.r,.-.. que leyó . .unag :cüartilla$4. 

:-"vlttdÍGndO;a> jas5-feúchas relaciones que 
siempre hán ''habido enlVe1 los dos. 
clubs. _ .- r-.. 

Brindó por el. Süort, y en recuerdo 
del simpático acto que "se conmemo-
-raba ofreció, al señor Pasajes una inr 
siií'nia de oro dél «F. G. Barcelona». 

-vQUa-Wó i'l 'sefjoi- Pasajes, Vu 'tórininos 
dê  H î̂ uVn iiri^'iítv,. ¡wyMW/* después 
l(»s*sotít«'ó.s.'RtK«Í(Íi' y ('alibi.' 

("(>tiítyíj'ñal'óV<'li('i-ta, e] simpático ón-
tienadpr d<d Madrid, Cárcel', nos d i r i 
gió l;;i paláóra en tóriniiios de un ílncr 
Itumoi Ismó hitH (•'ríolli vl,^ p<;; ICKIUK -V-
que le-vsiió' ií-Ha etílúViasta'ovación ai 

'-UiBiDinar con- na^viva al fiai tídona, 
-;;(ire.ado; .por . todos los suy.QSv y q'ue 
. •í'intestó Samitier con un entusiasta 
burra al «Real Madrid» a. .sus equi-

.fíiers. - - .-HíívS's!! --.= rf'----n 
.-.:Tod(>s-. hífi,- o r a d o r f u e r o n trtúy 

aplaudidos y - lelicilados -po*' sus pa-
lal^as de ;gran ainceí-idad.:-
.,: Y.a':avam/.ad-% la noche y dentro" de1 

ría niayor apimacKm- acabó-vest» acto. 

É l d e s e m p a t e E s p a ñ o l 
A t í é t i c s e j u g a r á d e 
G o m ú n a c u e r d o e n Z a 
r a g o z a , a r b i t r a n d o 

S a r a c h o 
Madrid, 2tí.- Ayer. noche, en el 

banquete con que el Athlétic obse
quió a los. jugadores, directivos bar
celoneses y Prensa, los ^presidentes 
de ambos clubs, señores' La Riva y 
Éstefama-./acordaron que " el desem
pate se juegue el próximo' domingo 
en Zaragoza; ' bájb el arbitraje del 
vizcaíno señor Saracho. 

P a r t i d o s a m i s t o s o s 
En Bilbáó; el Baracaldo, en el 

match de promoción, venció al Gul-
tural de Dnrango, por 8 goals a 1. 

Marcaron los goals deEequipo ven
cedor: tres. Travieso; trél . Cavia, uno 
•Lítfuente,-y ot-ío-'Germ.'m; El de la 
cultaral, lo obtuvo Zorrozua. 

» 
*• » , 

. i'in Bilbao, en el campo de San Ma-
niés, jugaron un partido amistoso los 
equipos del Athlétic y de la Gimnás
tica' madrileña. 

Venció el equipo local por tres gcftís 
a cero. En el Athlétic debutó el nue
vo. íúeta Ammán, reapareciendo Rou-
se de defensa. 
' íft primer 'tiemípo'terminó con el 
resultado ele empate a cero, impo
niéndose el Athlé|tic en el segundo. 
Clareó un goal Contreras, y dos Suá-
réz,; siendo el último de penalty. 

E N E L E S T A D I O M E T R O P O L I T A N O 

E l A t í é t i c d e M a d r i d l o g r a u n a s o r p r e n d e n t e 
Y i c t o r í a p o r 2 g o a l s a 0 s o b r e e l E s p a ñ o l 

(De n u e s t r o e n v i a d o espec ia l ) 

da, fué un e<1uipü 'deáarticulado 
áquel 'terreno, ya que -sus delantero. 

;.Qué decir de este partido; Mucha-s 
cosas o ninguna. Si. hubie: a de ate-
nerme a lo qué el match fué en sí, 
mi información sfi ía brevís-ima. Pd-' 
dría quedar j-esu mi da: con estas pa
labras: la mala suei-te y la deficien
te actuación individual (,ie -sus juga
dores, ya que' la, de conjuntó no exis
tió, hi/.o perder el match a nuestros 
jugadores. 

Pero el equipo ,. del ^EspafK.d-, 
perdiendo esta partida, tras'sus con
tinuados triunfos del Campeonato de
be conservar e] necesario espíritu 
para ganar el desempate y continuae 
su marcha; porque no es posible que 
vuelvan a encontrarse ep circuns
tancias tan especiales como las sü-
fridas .en Madrid. 
• Los primeros sorprendidos de .ganar, 

el match fueron los .madrileños. Yo 
creo que hasta, los jugadores, salvan-lt' 
do los diez últimos minutos dél par
tido, teníap.la convicción de que só
lo lograrían el empate; a . cero. En í 
cuanto al .público.-que, llenaba el Es
tadio, loa periodistas,,, todos, en Ma
drid tenían por casi segura la vic
toria .del < Kspañol», si. bien no ]ior- .: 
la diferencia de goals que en Baj-'-ce?,-, 
lona. Tal había sido la impresión que , 
recibieian del juego del E5?3-"0' en 

Ta jóínada anterior. 
El resultado del match y su l rans-, . 

curso diéron al trásté córi-todas, rla^-
suposiciones. Verdaderamente, si, el , 
•vAthlétich de Mádrid» no' gana este ; 
partido, dada la forma "en-que se des
arrolló, h'ácbríámós tehído que pro-, , 
clamar (jíié;•su:Tiheár clei'anl'era, • g ^ j 5 
excelentes' julíndores; era la más ine-;. 
ficaz qüe pódríá encontrarse, pese a 
la impresión' que p.oduce jugar ante 
Zi inora. • ' 

• •• - ^ • î-ií -
E l ; «EspañoB salió al 'campo dis

puesto',1 ftb•sóC^'a ganar,- -isino a demtí&T^ 
t í á r que había otró equipo catalán 
que podía dar lecciones^ de fútbofc-.en , 
Madiid. como el «Barcelona» lo ha
bía hecho el anterior domingo. Todos 
los deseos y previsiones'no ¡ludieron 
nada1; ant e. ;la. .adversidad. -El jprop'o 
Zamonat 'resaitóI^QÜiv&BíadM Al elegir 
canipo,-a: pesacide hacerlo con. acierío. 
Esta paradoja queda: explicada por
que fué. tolamente la,,,lesión de Cü,-. 
nals y;!?l, eoníiguii-ente clesplazamien- -' 
to de jugadores fuera de sus lugar,e3; 
habituales lo que hizo qMe cambiara 
l adicalmente el -aspecto-dpi match. 

Otro circunstancia desfavorable'an-" 
teayer para el '-Espaaob fué eL terre
no. Gosa curiosa,, pues él equipo a¿ub" 
blanco tiene ya la suficiente prácTi-" : 
ca par.1 jugar en caifn'pó-de hierba :yi;i 
no podía contársé corrió" probiibie una 
desventaja prtf' serió así el Estadio 
madrileño. Pero, sin Í mbargo, se-'nó-í'-
tó ui'onto la' desventaja. Zabala, du
rante bueii;.r 819,^ la primera parte 
ac tuó é'o mrí u ñ "mar moifno. Ta movi- i 
lidad dé - la línea media contraria y 
l i habilidad en el dribling de sus de-
lanteroa hacían que el juego se ha
llara, ante la meta de Zamora antes 
de que.aquél, tuviera tiempo de coló-
carse, y sólo alcanzaba a . encontrar
se en buena sUqación para salvar los^ 
mnmentoá definitivamente apurados 

¡ sobre el marco mismo. Otro tanto po-,* 
, clriamos decir de Gaicedo, cuya ac-; . 

tuación ante la pareja Triana-De Mi
guel nos recordó la desastrosa jor
nada, de Garulla, ep el desempate 
«Athlétic;;-:i(Barcelonaí, el p.^ado año 
en Zaragoza, aunque mejorando lá de; 
Gaicedo. 

• -.. ¿ " -• >s : " -'" j . -
El terreno del l^todjúO, Mefropoti

tano es inuy, largo con relación a su 
anchura. . 

El viunto sí)pja en. él a lo largo y 
'el Óftl lleva esta misma dirección. Así 
los equipos- se .encuentran forzosa
mente con estas circunstancias en 
contra durante una parte dél eh-
cuentro. • 

Zamora eligió el campo con vien
to, y sol favorables, bien lejos d é 

j pensar que su equipo habría de ver
se en el" segundo tiempo desmem-
brado e impotente para , contener a 
los raadrileños, cuyo juego ê veía 
füvoiecido después del descanso, Así 
fué como el «Athlétic» logró; final
mente la yktmia/ i , i¿ 

Las dimensiones del terreno del 
sAthlétic» sólo van bien cuando un 
equipo puede mantener conveniente
mente distanciadas sus líneas. Peró 
ayer el «Español», cuya línea media 
se mantuvo constantemente rezaga-

debían desarrollar unos avánces ¡T 
gran fondo que permitían colocrr 
a sus contrarios con relativa facíli 
dad,'apar te de que sólo fueron'cu^ 
tro los componentes de aquella l-ne3 
y por añadidura, mal avenidos, con * 
;cual-se encontrará explicada su in,e{j0 

El equipo del «Español», en mi c 
cepto, es Zamora y Zabala. Rara Vel 
falla el primero, y. poí tanto pued9 
contiose con pocos goals en conLraj 

..8.1, Zabala juega como 'sabe, cuando 
-qúiereV el «Español» es Un equipo qU6 
obtendrá •constantemente la victoria^ 
^TritOttces són once jugadores perfec! 
'tahiénte acoplados, de'una movilidad 
y,,juventud incontenibles. Un equip0 

' 'paía triunfar. Pero si Zabala falla 
sólo queda el gran terceto defensin 
ytv paj-a salvar un ina^e^.:!» más hon-i 
rosamente posible. La línea delante
ra sé verá falta del estímulo de las 
jugadas del gran centro jf^adio y coa 

- l f inseguridad de-no tener, bien "guar̂  
dada,. ja., espalda ,.y el-rinconvenieuta 
áfii emplearse hacia atrás para reco* 
géí:,,el, juego que la-línea ânedia no 
puede servirle. 
ti ü^f. foé el. caso de. anteayer, ag rattai 
^"^ .í^*111^ attenli'ls tKfl^yuear.Zabala, 
íMló Gaicedo completarnente y faltó 
también Olaiiaga. Sólo faltó a la lí-i 
nea delantera, del «Españoi» que Orw 

¡Mj^ ' el , árticulador deí juego y conn 
ductor de la línea I qbieia^le colo^ 
Carse cié medio ala para que la efi^ 
cacia de la misma fuera nula. Sólo 
quedó reducido su juego a algunos 

,.¿^^fs-.-.il1^iy¡dualesV.dé¡ Padrón, mw 
nos efectivos que vistosos, en cohibo^ 
ración algunas veces con Yurrita^ 
oue cumpl ió siempre como' "limeño. ' 

Trabal se empleó con "gran coraja 
•en ftMki momento. Portas' Xué el jm 
gsdór de actuación más completa por 
el «Español». Mííy seguro y eficaz, 
desbat-ató •constantemente los avaiw 
lí t*!^6 ^ws contrarios, dando a sus 
intervenciones una decisión admira-i 

í ' Zahiera jugó /en grande. "Tanto por. 
calidad como fin cantidad. Gomo ca-4 

inuyo' ??funos piomg^ons ,y la íow 
...m-aable parada a un schoot'de Pala-T 
1 cfbsV/í 1}W'. inal ir.tencionadó, en el 
. l l ^ o p o tiempo. Sus inter yene iones, 
'-'sin émbá^gb, durante la jjrimera par*» 
te, pareciéi'o^ ayudadas" ppr la suew 
te-'pero.ytí estimo que fué" más bien 
él tlésacierto de los ^deianteros del 
'vAihfélics aiite él lo (|üe no' les peW 
mitió marcar, ; 1 ^ 

«rídKí^Athletic», de Madrid, salió diw 
puesto a jugar. Todo , el valor de su 

• victoria debe adjudicarse a la línea 
,:n>edi6í; que actuó con gran acierto,; 
nin fallar un momento. Poique, aiMH 
libando, habremos de reconoc-er como 

: 1'clatiívam.eHte fácil el'acierto que tíH 
viíoion los defensas, ya que casi todo 
el partido jugaron ante una linea 
delantera de cuatro individuos couH 
'píetaniente descohesiónados. 
' En cuanto a sus.delanteros, hemos 
dicho repetidas veces el désaciert» 
con que jugaron. Se atropellarott 

• elloi?. ünismos en muchas ocasión68* 
faltosí'de la debida colocación y SO-* 

.brados de voluntad. In^udablenienta 
el jugar ante Zamora les hizo asegu-1 
rar demasiado sus remates ante Koa'* 
[)or lo cual, coino les sucede a ícdos 

.los. equipos en estas/circunstanciaSi 
sé perdían con mucha frecuencia. 

: De éntre todos descolló notable» 
mente Olaso l , el exterior izquier da* 
en (|uien' sus compañeros confiaron 
la; iniciación de casi todos los avan-» 
ees.. Se mantuvo siempre excelente 
menté'colocado y corrió la línea Pe 
fectahiente, sin que fallara un se1^ 
avancéj sorteando con maestría a • • 
contrarios. Si sus jugadas - hubiera 
tenido debido remate por parte de ÍO 
interiores, el ::Athle\ic. se hubier 
anctaejo una victori i formidable. ^ 

Gósmé.tiene en su haber el seg 
(lo^o^b magnífico de ejecución, e 
una jugada individual. Piados, 
voluntarioso, pero poco I>e!1?r.¿<> 
Sólo un sehoot suyo fué bienrdii'1?1^ 
dando lugar a que Zamora bic 
aquella-gran parada. , ej 

El "ala Triana-De Miguel H^*' 
juegó' de combinación en &r t a f 
descqriqertó comp let airiente a L-J 
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do goal, magnífico de ejecución, en 
quienes sólo faltó la eficacia en el 
remate de sus jugadas ante la puerta. 

Como hemos dicho, la línea media 
fué lo mejor del equipo. Tuduri so
bresalió de sus compañeros, aunque 
en ocasiones pecó del defecto de lle
var sus avances personalmente, que
dando luego en mala posición para 
repeler los ataques contrarios. 

Y de la defensiva, tal vez mejor 
Olaso, el marcador del primer tanto, 
que su compañero Pololo. 

Barroso anduvo seguro en sus in
tervenciones, escasas a pesar de todo. 

* * 
li>,cur(,Ua hizo un arbitraje muy de

ficiente, que el público protestó jus
tamente. 

A sus órdenes se alinearon los equi
pos contendientes, como sigue: 

v.R. C. D. Español»: Zamora, Canals, 
Portas, Traba!, Zabala, Caicedo, Ola-
riaga, Mauri, Gramas, Padrón, Yu-
rn la . 

«Áthfétic de Madrid»: Barroso, Po
lolo, Olaso, Marín, Tuduri, Burdiel. 
Tic Miguel, Triana, Palacios, Cosme y 
Olaso. 

El primer goal fué marcado por 
el defensa Olaso, de urt schoot estu
pendo desputs de un córner, cuando 
faltaban pocos minustos para finali
zar y el segundo lo obtuvo Cosme bri
llantemente poco después. 

Él público, al final, se entusiasmó 
enormemente. Había motivo para 
ello. 

MONTON 

Banquete a los jugadores 
del Español 

Madwiá, 26. 
Anoche tuvo lugar, en el Restau

rant Fournier, el banquete que el 
«Athlétie Club» ofreció a los jugado
res catalanes y acompañantes. 

El acto fué una prueba de la con
fraternidad existente entre nuestros 
•elementos y los madrileños y estaba 
presidido por los señores Olave, Co* 
lina, Cárcer, Esteíania y Muntané. 

Asistieren ios jugadoras del «Athlé
tie» y los del í-E^pañoU, además de 
los representantes de las federaciones 
de ambas regiones y deí Colegio de 
árbitros, Prensa, etc. 

No hubo brindis, contra la costum
bre en estos casos, aunque, como de
cimos, reinó la mayor cordialidad en 
el acto. 

Parachoques A D T P Q el mejor 
del mundo / T I \ I L . O [óicega, 408 

GRUPO B 
tíALIlTA-OLIPUZCOA 

Celta de Vigo, 2 - R. Socie
dad de San Sebastián, 2 
San Sebastián, 26.-En el campo 

de Atocha, lleno como nunca do un 
público que esperaba con gran inte
rés e í desarrollo del match, se ha ce
lebrado el segundo partido entre loa 
dos citados equipos. 

De la dirección del match cuida et 
colegiado catalán Vilalta, auxilián-
doJe en las líneas de haut Cruella y 
Ezpeleta. 

Los equipos forman así: 
«Celta»: Lilo, Cabezo, Pasarln, Que-

ral í , Bálbino, Reigosa, Chicha, Roge
lio, Polo y Pinilla. 

«Sociedad»: Izaguirre, Beguiri&tain, 
Galdós, Gurrucharra, Matías, Trino, 
Mariscal, Juantegui, Urbina, Calatas 
y K i r ik i . 

El primer tiempo del partido terr 
¡ minó con el resultado de doá goals 
a uno, favorable a la R. Sociedad, 
marcados por Mariscal, los de la 
Real, y Pinilla, el del Celta. 

A los 32 minutos de juego del sé-
gundo tiempo, Polo logró el empate 
con que terminó el partido, quedan-

'do asi semifinalista el «Celta», por 
"habei batido a la «Real Sociedad» en 
Vigo el domingo anterior. 

R. Unión de Ir un, 4-Depor-
tivo Coruña, 3 

Coruña, 26.—En el campo de Ria-
zor, atestadísimo de público, que 
acudió de todos los pueblos celca-
uos para presenciar este partido, 
cuarto de final, entre íos equipos de 
Irún y local. 

A las 4'30 y con una tarde de buen 
áol, el colegiado madrileño Espinosa, 
mandó alinear a los equipos, que lo 
hicieron en la siguiente forma: 

Irún: Emery, Recartes Bergués. 
Regueiro, Gamborena, Vilaverde, Za-
garzazu, René Petit, Errazquin, Erdie-
veste y Alza. 

Coruña: Isidro, Otero, Ramiro, 
Pombo, Charroni, Borraza, Castilla, 
Guillermo, Ramón González, Pereiro 
y Alonso. 

Un goal a cero fué el resultado del 
primer tiempo, favorable al Irún, 
marcado por Echeveste. Después del 
descanso, René marcó otros dos tan-

.tos y Alza otro. Guillermo obtuvo el 
primero del Celta y González los dos 
restantes. 

El arbitraje deficiente. 

F | | V - Vitriá, Antonio-Wkse-Bill y 
L I A Lorenzo Marcos en el Iris Park 

El Cimadevila vence al Pa-
sayako por S a l 

Gijón, 26.—Ante numerosísimo pú
blico se ha jugado la revancha Pasa-
yako-Cimadevila, arbitrada por el 
vizcaíno Jcsto-Martín. 

Los equipos fueron: 
Pasayako: Cubira, Elizalde, Garda. 

Zozaya, Michelin, Mendia, Barveito, 
Echevarría, Guals, Martínez y Za
bala. 

Cimadevila: Narciso, Bilbao, Luis, 
Joaquín, Manolo. Eugenio, Landin. 
Loredo, Seve, Ce'esto y Fernando. 

A poco de comenzado el partido lo
graron los del Pasayako su único 
goal. 

De penalty, consiguió el Cimadevila 
el empate, con que terminó el pri
mer tiempo. 

Landin y Loredo, lograron en el 
segundo tiempo dos nuevos goals con 
los que acabó el partido. 

El desempate, para la final, se ju
gará el domingo en Santander. 

El Júpiter venció al Saba-
dell en el partido desempa
te del Campeonato del Gru

po B 
En el campo del «Español» se ce

lebró anteayer por la tarde el partido 
de desempate para el segundo puesto 
del campeonato del grupo B, entre 
los equipos del «Júpiter» y del «Ath-
iélic» de Sabadell, 

El match celebrado, como ya es sa
bido, el mes pasado, acabó con empa
le después de dos prórrogas, por lo 
que ayer fué repetido. 

El partido fué muy disputado y de 
dominio alterno en la primera par
te, de la que fué lo más saliente un 
[Penalty que roncedió Llobera, un tan
to injustificadamente, contra el «Jú-
l-íter», y que paró Ros, tirado por 
Mota. 

El penalty en contra espoleó a los 
clel «Júpiter>, que, a partir de él, 
fueron los amos del campo, jugando 
muy bien y llevando frecuentemente 
.el peligro a la meta 'adversaria, en 
la que se pitó también un penalty, 
que tampoco fué goal, por dar et ba
lón, despedido por Orti, en el poste. 
. Mota, de ur buen schoot raso, mar

có el primer goal favorable al «Ath-
litic», y que fué prontamente empa
lado por Costa, que en una oportuni-
.dad marcó el del «Júpiter». Como en 
¡H segunda parte no consiguieron 
marcar ninguno de . los dos equipos, 
se concedieron los acordados 15 mi
nutos de prónoga, por bando, con 
cambio de puerta, y que en su pri
mera-mitad decidió el partido a fa
vor del «Júpiter», al .marcar el mis
mo Pros, al querer despejar, un goal 
er. contra. 

Acabó el partido, pues, con la vic
toria del «Júpiter», por dos goals a 
uno. 

De la dirección del match cuidó 
llobera, no con gran acierto, y a sus 
órdenes los equipos se alinearon así; 

«Júpiter»: Ros, Ürtí, Martin, reric, 
Gallicó, Peiró, Cosía, Santamaría, 
Kragulat, Gil y Naval. 

«Athlétie»: Andreu, Pujol, Bigue-
ras, t alomí, Cofrec. s, Gi. or.és Cons.tt, 
Pros, Mota, Pons y Rifé. 

FRANCIA-SUIZA 

Vence Francia por un goal 
a cero 

1 París, 26.—En el Estadio Olímpico 
de Colombes se ha jugado el match 
entre Francia y Suiza, obteniendo 
Francia la tércera victoria interna
cional en lo que va de temporada. 

Llovió desde las doce de la mañana, 
sin interrupción. 

Por Francia jugaron: Coltenet, Wa-
llot, Canteeou, Dauphin, Domergue, 
Villaplane, Dewaqnez, Lieb, Nicolás, 
Ci üt y Bonnelle. 

Por Suiza jugaron: Pulver, Hurze-
ler, Ramsoyer, Oberhauser. Schnert, 
Fassler, Ehrenbolger, Ér-jnd Pasrelbe, 
Abeggten y Martenet. 

A los once minutos de juego Fran
cia hizo el primero y único goal. 

Bonnelle recibió el balón y pasó a 
Domergue, que centró, rematando ra
so y fuerte Nicolás, sin que, a pesar 
de un magnífico plongeón, lograra 
Pulver detener el balón. 

Antes de terminar el ¡ rirrer tiempo 
los suizos estuvieron a punto de em
patar. Cottenet detuvo un chut, pero 
el balón se le escapó de las manos, y 
Villaplane detuvo con la cabeza otro 
chut, evitando el goal cpie ya se daba 
por descontado. 

En el segundo tiempo se endureció 
el juego, siendo el dominio alterno, y 
sin que variara el marcador. 

Civil Servico-«Europa 
Nuevamente el famoso equipo in

glés que ha unos años jugara unos 
interesantísimos partidos contra el 
«Barcelona» en el viejo campo de la 
calle de la Industria, et «Civil Ser
vice», Va a ser nuestro huésped. 

Con feliz acieito, el «Europa» ha 
concertado con el club de Londres 
dos encuentros, que tendrán lugar en 
su campo de juego los. próximos días 

1 y 2 de mayo, o sea el sábado y do
mingo de esta semana. 

En sucesivas ediciones nos ocupa
remos extensamente de estos partidos 
internacionales. 

N E U M A T I C O S 
a los mejores precios 
AUTOMÓVIL SALON 
Trafalgar, número 52 

MOTORISMO 
Prueba de Regularidad en 

Tarrasa 
No obstante exigirse un promedio 

realmente fuerte, máxime teniendo 
en cuenta la sinucsidad y relativa du
reza del trayecto a recorrer, puede 
calificarse de excepcional el resulta
do de ía prueba motorista de regu
laridad organizada anteayer por la 
Delegación en Tarrasa del «R. M. C. 
de C.» 

Tomaron la salida 29 de los 34 ins
critos, terminando el recorrido, den
tro del plazo reglamentario, 25. 

El grado de perfeccionamiento de 
que han dado muestra los clasifica
dos, demuestra la fructífera semilla 
sembrada por nuestra primera enti
dad motorista en el gran número da 
pruebas celebradas. 

La organización fué perfecta en to
dos sentidos, y nos. apresuramos a fe
licitar a las dos entidades por su nue
vo éxito. 

La clasificación y diferencias fue
ron las siguientes: 

I . ° P. Aixelá, motocicleta Dougtas, 
2'27, Copa plata. 

2^ P. Barba, motocicleta Terrot, 
2;85, Copa plata. 

3." F. Sanahuja, motocicleta Rud-
ge, 3'14, Medalla de oro. 

1. " J. Pujadas, motocicleta Nos-
ton, 3'18, Medalla de oro. 

5. ° A. Catalá, motocicleta Terrot, 
3'47, Medalla de oro. 

6. ° X. X., autociclo X. X., 4'i9, Me
didla de oro. 

7. ° J. M. Valou, autociclo Peugeot, 
422, Medalla de plata. 

8. " Saet, motocicleta Terrot, 4'5(), 
Medalla de plata. 

9. ° S. Estrada, motocicleta B. S. 
A., o'ie. Medalla de plata. 

10. M. Soler, motocicleta B. S. A., 
5'28, Medalla de plata. 

I I . K. K. K., motocicleta Terrot, 
.5'57, Medalla de plata. 

12. M. Lloverás, motocicleta Har-
ley, 6'17, Medalla de plata, 

13. J. Faura, motocicleta B. S. A., 
6'44, Medalla de plata. 

14. J. ,Buxadé, motocicleta B. S. A., 
7'21, Medalla de plata. 

CICLISMO 
La carrera Copa Lázaro y 
López, organizada por el 
Sport Ciclista Catalá, para 

neófitos 
Corrieron el trayecto Barcelona, 

Moneada, Mollet, San Fost, San Adrián 
y Barcelona (40 kilómetros), Se ali
nearon cuarenta y pico de noveles, 
disputándose ardorosamente los pre
mios, favorecidos por un circuito es
pléndido, que permitió un tren muy 
rápido, llevado en la mayor parte 
por Formosa (una esperanza saba-
dellense) y Soto, de Mollet, 

La valla del tren en carretera 
de Mataró puso a prueba la habili-
d«d y la audacia de los que aún iban 
en cabeza; Liopis, se cuela casi invi
sible y escapa a todo gas, logrando 
una ventaja que le permite llegar a 
la meta con toda tranquilidad. 

I ; Juan Llopis, 1 h. 10 m. 
2. José Alsina, 1 h. 10 m. 5 s. 
3. Francisco Cai-bó, 1 h. 10 m, 7 s. 
4. Jaime Solá, 1 h. 10 m, 8 s. 
5. Juan Olivé, 1 h. 11 m. 
6. José Ortega, 1 h. 11 m. 10 s. 
7. Camilo Formosa, 1 h. 11 m. 14 s. 
8. Jaime Vila, 1 h. 11 m. 14 s. 
9. José Soto, 1 h. 11 m: 14 s. . 

10. Juan Tey.T h. 11 m. 16 s. 
Hasta 24 clasificados. 
Como puede verse, el promedio ¿for

mo digno «pendant», con lo que vie
nen alcanzando los noveles .en todas 
las carreras dol año actual. 

La organización, como de costum
bre en el «Sport Ciclista Catalá», es
pléndida, y la concurrencia en la me
ta y principio del recorrido fué ex
traordinaria. 

BOXEO 
Murall-Ascensio hicieron 

match nulo 
Bilbao, 25.—Anoche, en el Frontón 

Euzkaldana, se celebró la velada pu-
gilística a basé del combato entre el 
campeón de España de los pesos ga
llos, el catalán Teodoro Murall y el 
fuerte pluma orams Ascencio. 

Murall, llevó ventaja hasta el sex
to round, en que, lesionaelo en una 
mano, se vio obligaelo a replegarse a 
la elefensiva y cubrirse. Ño obstante, 
la lesión, Murall hizo'un buen match 
iui l ' \ siendo su combate muy aplau
dido [m el público, que salió satis-
Jecho de la reunión y entusiasmado 
por el catalán, que aguantó con lodo 
y no poder combatir mAs que con un 
puno. 

E C A R 

C o p a F L O R I O 
5 4 0 k i l ó m e t r o s 

C i r c u i t o d e M a d o n i e ( S i c i l i a ) 
con más de 5.000 virages 

25-4 -26 
iHiiiinniiiititiiHitiiiiuitimijiiiiium^^ 

F e n o m e n a l T r i u n f o 
d e l o s A u t o m ó v i l e s 

B U G A T T I 
Categoría superior 2.000 c. 

1 G 0 N S T A N T I N I s o b r e B U G A T T I \ 
A B S O L U T O f 

I d e t o d a s l a s c a t e g o r í a s l 
¡ V u e l t a m á s r á p i d a | 

2 M I N O I A S O B R E B U G A T T I j 
0 A B S O L U T O I 

I d e t o d a s l a s c a t e g o r í a s I 

3 G O U X S O B R E B U G A T T I I 
0 A B S O L U T O | 

I d e t o d a s l a s c a t e g o r í a s f 
1 C a t e g o r í a 2 . 0 0 0 c . c . i 
| 1 . ° D u b o n n e t s o b r e B U G A T T I | 
j 2 . 0 M o n t a n a r i s o b r e B U G A T T I 1 
I C a t e g o r í a 1 . 5 0 0 c . c . I 

2 . ° C r o c e s o b r e B U G A T T I 
3 o C a l i r i s o b r e B U G A T T I I 

• . . . » 

| De 34 participantes sólo terminan 12 la carrera I 

! A U T O M Ó V I L S A L O N I 
j Trafalgar, 52 BARCELONA \ 
• • 
• J 
AUTOMOVILISMO 

X V I I TARCrA FL01ÍI0 
El conde Masetti, al volcar 
en un viraje, halla la muer
te Grandioso triunfo de 

los «pur-sang» Bugatti Ayer, con tiempo espléndido, y an
te una enorme concurrencia, ise co
rrió la 17 vez la famosa, en los ana
les del automovilismo «Targa-Flo-
rio», a la que concurrieron 38 parti
cipantes, de ellos tomaron la salida 
¿J4, clasificándose solamente 12. 

La industria francesa, la qué esta
ba mejor representada, alineó 27 co
ches; la italiana 7, la inglesa y aus
tríaca 1 solamente cada una. 

A las siete de la mañana se dio la 
salida ante la mayor expectación, em
pezando la terrible ronda sobre los 
308 quilómetros de la primera vuel
ta, y en la que el gran sporman y 
caballero el conde Masetti, único 
por dos veces, hasta ayer, vencedor 
de la prueba (1921 y 1922), debía ha
llar la muerte volcando en uno de 
aquéllos numerosos y terribles vira
jes. El conde Masetti, que había si
do uno de los más antiguos y gran
des corredores mundiales que da el 
prolífico suelo italiano, había corri
do por todas las grandes marcas eu
ropeas que se lo disputaban por sus 
nobles cualidades de caballero y por 
sus grandes facultades como con
ductor, era uno de los escogides con 
Costantini y Boillat de esta prueba, 
y siempre en tocias los pruebas que 
lomaba parte uno de los más peligro
sos contrincantes del favorito si 
en este concepto no se le consideraba, 
lo que sucedía rarísimas veces. 

Durante l:s tres primeras vueltas 
han llevado la cabeza los «Bugatti», 
de Costantini y Minoia, seguidos de 
los «pur-sang», de Dubouet y Gouse 
a los que en la primera y tercera 

vuelta pasaba Matérassi coh su «Ita^ 
la»; los «Delage», que recibieron or« 
den de retirarse a la cuarta vuelta, 
en señal de duelo por la muerte del 
conde Masetti, marchaban jrnuy re
trasados y solamente Divo ocupó el 
quinto lugar, en la vuelta segunda y 
el sexto en las primera y tercera, les 
demás alejados del lote de avanzada. 

Los excelentísimos «pur-sahg* «Bu
gatti» han realizado una cronométri
ca y maravillosa carrera, sin que se 
vieran ni por un momento, inquie
tados por los contrincantes en los 
puestos de «leaders». Constantini ha 
batido el record de la prueba y rea
lizado la vuelta más rápida y con 
Minoia y Gouse se han adjudicado les 
tres primeros puestos absolutos de la 
clasificación general, así como de su 
categoría de más de 2 litros, y le* 
otros «pur-sang». Además lo» dos pri
meros de la categoría de 2 litros y el 
segundo y tercero de la deilitro y me
dio. 

Grandioso triunfo en esta gran fca.^ 
rrera que se ha visto tristemente em
pañado por la dolorosa, para todos 
los automovilistas, muerte del in
fortunado Masetti (q. e. p. d.), cam
peón desaparecido ante el cual se in
clinan con el más profundo respetQ 
todos los devotos del sport. 

El promedio conseguido por Cos
tantini es muy notable, teniendo en 
cuenta la naturaleza del recorrido 
que ha realizado en 7 horas 20 mi
nutos, lo que representan 73 500 qui
lómetros por hora. 

Maseratti, sobre el coche de su 
nombre, realizó una magnífica carre
ra, adjudicándose el primer lugar d« 
su categoría (1,500 1.), y el «Salm« 
son» de 1,100 c. c. se adjudica tam
bién el primer lugar en la suya res» 
pectiva. •• . ; 

V i T D I i - FU*, en revancha el juevos 
I I M I A en la velada de! Iris Park 
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MUEBLES A PLAZOS 
: Y AL CONTADO : 

T r i b u n a l e s 
SENTENCIAS 

I B Secc ión primera de esta Autlién-
eia ha dictado sentencia'en la causa 
$)or iiomicidio de Pedro Alvarez, en 
Mospitalet. 

Se condena a Juan Gomas, autor de 
*5te homicidio, a doce años y un día 

reclusión y 5.Ü00 pesetas de in-
tlemnización. 

La tercera ha dictado también sen
tencia en la causa que el lunes y 
martes se vio en esta Audiencia por 
el crimen del Borne. 

Por esta sentencia se condena a 
Francisco Sau Nicolás a 17 años, cua-
iro mesies y un día de reclusión tem
poral, como autor de la muerte de 
la vendedora de pescado María Mar
tínez Asensio. 

Ayer fue firmada por la Audiencia 
la sentencia recaída en la vista del 
incidente de apelación contra el auto 
del Juzgado del distrito del Hospital 
procesando al ex concejal jurado don 
HiláriQ Marimón en una causa por 
cohecho. 

La sentencia de la Audiencia con
firma e^procesamiento decretado por 

Juzgado. • • 
UN A I TO DE PROCESA

MIENTO 

El Juzgado del Hoapital ha dictado 
«uto de pioco.samivnto y prisión siñ 
fian/a contra Manuel Benaiges, el 
que se dedicaba a efectuar íobos OTI 
los donadíos de casas de. comercio-en 
las q ip entraba bajo pretexto de lia-
•<;r uso del teléfono. 

El último de- estos heclios,. por- el 
que fué detenido lo cometió Benaigivs 
en un comci ció de la calle del Brueh. 

A UN EX TENIENTE OE AL
CALDE LE HAN KOÜADO EL 

AUTOMOVIL 
Del pasaje do Pei-manyer. donde 

tiene su clínica le lia sido robado t i 
«utontóvil al Dr. D. Alberto López 
Lloret. ex: teniente de alcalde de este 
Ayuntamiento. 

El auto robado está valorado en 
t.tíOO pesetas. 

COMENZO AYER LA VISTA 
DEL INCIDENTE DE APELA
CION EN UNA CAUSA CON
TRA VARIOS O I PL LA DOS DL 

HACIENDA 
Presidiendo el presidente de ia Sec

ción tercera, don Eugenio Carrera, 
tiftmenzó a verse en es-ta Audiencia el 
incidente promovido conira un auto 
#el Juzgado del Hospital, que decretó 
t i procesamiento de varios empleados 
ée Hacienda, agentes de negocios e 
Industriales. 

El acto, ;ómo todos los de. igual 
:ndole. se celebró a puerta cerrada. 
. Comparecieron 21 abogados y fel de-

i j no del Colegio de.Procuradores, don 
J'edro Vergc's. delegado por los cole-
íriarlos que representaban a los recu-
n entes. 
- En representación del niiiiisterio 
público actuó el abogado íiscal señor 
Sarmiento, y por la Hacienda el abo-
jpfido del Estado señor Rodillas. 
• Abierto el acto por el presidente, 
hicieron uso de la palabra, entre 
•tros, los señores Vila San Juan, Fi-
ftueróa y Alisal, designándose para 
•niíicar los debates en las sesiones 
sucesivas a ¡os señores MontaIvo, pol
los empleados; Gassó y Vidal, por los 
«gentes de negocios, y AguilÓ, por los 
industriales y comerciantes. 

El representante de los empleados 
t Zo constar la exlrañeza que te cnu-
wba que se persiguiera un hecho que 
^ era constitutivo de cielito y seg.-n 
^ había resuelto recientemente en 
Tna disposición del Tribunal de lo 

^ S S n del abogado del Ksta-
^ e suspendió la vista para reanu-
¿tr ia mañana. 

U N D O N A T I V O 
Habiéndose recibido en el Monte de 

Piedad de la Virgen de la Esperanza, 
Organismo de ta Caja de Pensiones 
para la Vejez y de Ahorros, la canti
dad de dos mil quinientas péselas 
(2.500 ptas.), procedente de D. R. M. 
y S., para el desempeño gratuito de 
prendas de poco valor, se anuncia al 
público que han quedado cancelados 
los préstamos prendarios correspon
dientes a 

OBJETOS Y ROPAS 
203í)3, 20783, 20894, 21339, 21432, 
22148, 22264, 22492, 22834, 23030, 
23335, 23701, 23920, 23979,N 24052, 
24147, 24167, 24311, 24362, 24398, 
24503, 24703, 24723, 24740, 24758, 
25059, 27059, 27087, 27107, 27118, 
£7158, 27145, 27159, 27179, 27217, 
27237, 27275, 27297, 27344, 27374, 
27415, 27434, 27445, 27477, 27483, 
27540, 27591, 27618, 27677, 27679, 
27691, 27696, 27704, 27739, 27741, 
27787, 27789, 27858, 28026, 28034, 
28042, 28080, 28103, 28117, 28138, 
28140, 28145, 28177, 28193, 28208, 
28214, 28222, 28224, 28292, 28358, 
28373, 28377, 28384, 28398, 28403, 
28415, 28422, 28438, 28440, 28143, 
28474, 28475, 28476, 28485, 28519, 

.28531, 28545, 28553, 28554, 28556, 
28586, 28593, 28630, 28632, 28686, 
28715, 28826, 28838, 28851,. 28883, 
28909, 28913, 28934; 28951, 28992, 
29004, . 29018, 29033, 29068, 29079, 
29088, 29103, 29108, 29150, 29192, 
29193, 29199, 29208; 29223, 29227, 
29244, 29245, 29252, 29254, 29267, 
29271, 29273, 29286, 29340, 29341, 
29355, 29361, 293S8, 29411, 29439, 
29467, 29475, 29492, 29500, 29502, 
29522, 29538, 295D, 295^7, 29605, 
29622, 29625, 29641, 29653, 29664, 
29677, 29678, 29682, 29690, 2Í)693, 
29733, 297:34, 29739, 29755, 29760, 
29762, 29767, 29772, 29788, 29791, 
29797, 29802, 29820, 29825, 29850, 
29862, 29867, 29869, 29874, 29882, 
29893, 29895, 29915, 29921, 29929, 
29976, 299Í12, 30001,. .30012, 30017, 
30019. 

Los titulares de dichos préstamos 
pueden pasar por las oficinas del 
Monte de Piedad, calle de Ortigosa, 
número 2, en donde les serán entre
gadas las prendas mediante la pre
sentación de la correspondiente pa
peleta de empeño. 

EN EL TURO PARK 

L A F I E S T A D E L O S 
E X P L O R A D O R E S 
El domingo, a las once, en la igle

sia de los Padres Franciscanos de San 
Gervasio, se celebró una misa a la 
que asistió toda la tropa de explora
dores de la ciudad con su banda de 
cornetas y tambores. 

A esta ceremonia religiosa asistie
ron también el capitán general don 
Emilio Barrera; gobernador civil, 
don Joaquín MilAns del Bosch; pre
sidente de la Audiencia señor Lasala; 
conde de Figols, comandante de Ma
rina señor Pedrero, don Alfonso Sa
la y el señor Gassó Vidal. 

Terminada la misa las autoridades 
se trasladaron al Turó Park, donde 
tenían que jurar fidelidad a la ins
titución de los exploradores los •.•no
vatos», y se impondrían- las estrellas 
a los; que por. su constancia y com
portamiento se habían hecho acree
dores a ello. 

La tropa de exploradores formó en 
el Turó, realizándose la ' ceremonia 
antes dicha. 

Pronunciaron patrióticos discursos 
enalteciendo ía labor de los explora
dores, don Alfonso Sala, el goberna
dor civil y el capitán general; 

• Terminados los discursos, los ex
ploradores desfilaron ante las auto
ridades, en correcta formación, al son 
de un paso doble interpretado por la 
banda del regimiento de Alcántara. 

Santos de hoy.—Nuestra Señí.ra de 
Montserrat, Patrona de la Diócesis 
de Cataluña.—Santos Cleto y Marce
lino, papas y mártires; Clérencio y 
Lucidlo, obispos; Ricardo, presbíte
ro y confesor.— Santa Exüperancia, 
virgen. 

Santcs de raa'a'-.a.. —Santos Pruden
cio y Pánñlo, obispos y confesores; 
Vidal, mártir; Pablo de la Cruz, con
fesor y fundador.- Santas Valeria, 
mártir y Teodora, virgen. 

Cuarenta Horas,- •CQntinúan en la 
parroquia de San Cucufaíe.—Se des
cubre a las seis y media de la ma
ñana y se reserva a las siete y media 
de la tarde. 

Comunión Reparadora.- Hoy en la 
parroquia de Jesús, de Gracia, 

Vela en sufragio de las almas del 
Purgatorio.—-Hoy turno del Vía-Cru-

Notas m i l i t a r e s 

E n C a p i t a n í a 
CiunplimenUron al señor Bai i i a; 

el jefe superior de policía; capitán 
de Gaballería señor Lass Moreno; co
ronel del regimiento de Treviño; co
ronel del 21 Tercio de ía Guardia ci
vi l ; general Correa; general de la 8,a 
división; general de la brigada do Ca
zadores; general dé la br igada de Ca
ballería: presidente de la Diputación., 
señor Milá y Camps; .secretario del 
Ayuntamiento de San Juan de las 
Abadesas; señora viuda de España; 
<lon Manuel López; don José Dens; 
don T. Gascón Delgado; marques le 
Villanueva y Goltrú; Delegado guber
nativo de Seo de Urgel; don Pedio 
Yañcz; señor Torregrosa; .don Arca-
dio Balaguer, y el secretario de la 
Audiencia, señor Serrano. 
• SERVICIO DE LA PLéZA PARA 

HOY 
eñor teniente 
;nacio Fernández 1 

a: I.» 
Jaén. 

Artillería 
Capitanía; 

Jefe de día: 
de Jaén, don 1 
rremades. 

Parad 
Cárcel; 
Hospital. -

Visita de Mospii 
Primer capitán del 
Plaza y P, 

Vigilancia extraordinaria 
Mercado Barceloneta: Nuimi 

-Oficial inédito: don Luis C 
4.° Regimiento de Zapadores 
res. 

La Guardia del Principa 
4.n de Zapadores. 

Tiro para el día 28: 8. 
de Artillería Ligera poi 
y 4.° de Zapadores por 1 

El general gobernarfdj 

nel 

Montaña, 
Santiaíro, 

Provisi 
irtUter 

a man 
tarde. 
Corred 

;nio 
i na, 

P A R A A S I S T I R A L A S C \ -
B R E B Á S D E C A B A L L O S 

La Real Sociedad de Carreras de 
Caballos de Barcelona, ha acordado 
que los jefes, oficiales y asimilados 
que deseen concurrir a las carreras 
que se celebrarán en el hipódromo de 
Casa Antúnez desde el 2 de mayo al 
13 de junio próximos, pueden reco
ger con la debida anticipación una 
entrada especial gratuita que les se
rá facilitada mediante la presenta
ción de la cartera militar, sin cuyo 
requisito no les' será . permitida 
la entrada en el hipódromo aun cuan
do vistieran de uniforme. 

P R A C T I C A S B E T I R O 
Mañana viernes, los regimientos oc

tavo de artillería ligera y cuarto de 
zapadores-minadores, practicarán ejer
cicios de tiro al blanco en el cam
po de la Bota. 

J;L G E N E R A L O E S P I MOL 
Ha llegado de Gerona el general 

de la séptima división y gobernador 
militar de aquella provincia, don Ig
nacio de Despujol. 

c u a n d o p u e d e n c o n s e g u i r 
l o s p r e c i o s m á s r e d u c i d o s 
c o m p r a n d o d i r e c t a m e n t e a l 
f a b r i c a n t e ; t a n s ó l o é l , pue 
de d a r l e s e l m á x i m o de ga
r a n t í a s . V i s i t a d m i E x p o s i 
c i ó n y f á b r i c a de M u e b l e n 
C E R A , 5 1 , ca s i e s q u i n a a 
R o n d a S a n P a b l o , y os con 
v e n c e r é i s » 

h - G 

Prlm e ra j Com u n ipnes^Devocioncrios 
LSBRERiA SUBSANA Puertoferri^ 

Alcalá, 31 - >!ABRID. . Ron,1a 
San Pedro, 32 • BARCELONA 
Sucursales en toda España. 

Realiza toda clase de operaciones 
Bancarias. 

Caja de Ahorro, 4 % anual. 

SOLER! TOiA UBIS. 
Rambla Estudias. II y 13 y Buensucese, 1 y 3 
Negociamos los cupones Vencímien- ' 
to 1. mayo y de la Deuda. Amorfiza-

ble 5 por 100' 
Ven imiento 15 de mayo próximo 
Cámara acorazada - : - Cajas de aipllc ; 
para jtianla de wíwes, itaMtos, ¡oyas y lismás rtjetas lah I 
Compartimientos desde 22 ptas. anuales 

SESION DEL DIA 26 DE ABRIL 
MONEDA EXTRANJERA 

Cambio Ullímo 
an teriar cambio 

París (los 100 francos) 23'40 23'36 
Londres (la libra) 33'70 SS'Te 
Berlín (100 marcos) OO'OO 
Roma (100 liras) 27'95 28'00 
Bruselas (100 francos) 24'60 24,9>'! 
Zurich (100 franos) i:J4Tü0 134,l0 
Nueva York (el dólar) 6'92 6J9375 
Buenos Aires (el peso) 2'78 ^TS 

EFECTOS PI/BLK OS 
Deudas del Estado 

Interior, serie A, .4 % 68'80 69'00 
Interior, serie F, 4 % 68'90 68T90 
Exterior, serje A, 4 % 85'0Q SS'LS, 
Exterior, serie "F, 4 % 82:5Ó . 82'70 
Amortizable. s. A, 4 %• 89'00 89'25 
Amortizable, s. E. 4 % 87'50 
Able. 1920, serie A, 5 % 93'75 94'0t) 
Able. 1920, s, F, 5 % 93'60 
O, Tesoro v 1927 B 5 % 102"50 102'5!) 
O. Tesoro v. 1920 B 5 102'10 102,10 
D. Per:, serie A, 5 '%' 99*é0N "99'60 
D. Ferrovia., B, 5 % 99r80 
D. Ferroviaria C: 5 % 99'50 

A.vutitainlentos 
Barna. 190G, B 78'85 
Barna. Exposición 1925 98'50 
Barna. Reforma Sl'OO 

Dipiiíaciones 
Barcelona, viejas 79T50 79'00 
Barna., serie C, ' 77'00 

VARIOS 
Puerto Barcelona 91'00 
Puerto de Malilla 99'00 
Caja Emisiones . 85'50 85,75 
B. Hipot. Esp. 4 % 91'85 
B. Hipot. Espa. 5 % 97'G5 97'65 
B. Hipóte. Esp G % 108'00 
B. C. Local España 98'25 

»alores extranjeros 
Cédulas Argentinas 2,865 2'85 
Empréstito Marroquí SO'OO 80'00 

Perrocarríles 
Nortes í.a serie 68'35 68'75 
Nortes 5> serie , (i8'15 
Especiales Pamplona Oí'O ) 68;-IS0 
Prioridad Barcelona 72'00 
Lérida-Reus-Tarragoha 70:35 70'50 
Villalba-Segovia 75r25 
Almansas especiales 76'65 76'50 
Almansas adheridas 67o0 67'50 
Minas San Juan 70'00 I V m 
Alsasuaá 84:50 84'65 
Hueseas v i ? Jj-p \ • 7 t i 0 ~; 77'i6r> 
Nortes 6. % ÍÓ4'00 10.37» 
Valencianas 97'50 98'00 
Alicantes Í> hipoteca 64'25 , 64'0Ü 
Alicantes 2.a hipoteca 80'25 80'50 
Alicantes A 93o0 93'75 
Alicantes B 78'35 78'75 
Alicantes C 73'00. 73,00 
Alicantes D 7r00 71'0:) 
Alicantes E 7975 79'6ó 
Alicantes F 89'GO 89'0n 
Alicantes G 10r35 lOl'l» 
Alicantes H 94'85 95'iíO 
Alicantes I lul'35 101'3.5 
Franc ias 1864 Só'áS 
Franelas 1878 50'85 
Badi id-Barna. directos 57"00 
Madrid-Barna.-Rodas 47"00 • 
Córdoba a eSvilla 6375 &375 
Badajoz 97!50 97-75 
Andaluces 1.a Serie, v. 48'65 48'65 
Andaluces !> serie, fijo 6r25 : 6115 
Andaluces 2.a serie v. 4675 45r85 
Andaluces 2." serie fijo 56"25 5675 
Bobadilla 74'00 7475 
Andaluces 5 % 8175 8175 
Andaluces 6 % 96'25 
Catalanas 1919 9^25 99'2r) 
Catalanas 1924 94'00 93'85 
Cataluñas 5 % 88'00 88'25 
Catalana 6 % lOl'Oü lOPOO 
Cremallera Montserrat 100 25 
Ferrocan ileá secun. 63'00 62'85 
Gran Metro 91'00 9175 
M. Cáceres P 5 7Í, 93'25 
M. Cáceres P. v. 29'50 2975 
Salamancas variables 53'50 
Metro Transversal . 9175 9175 
Orenses ordinarias 40'25 
Sarria a Barcelona 100'25 
Tánger a Fez 96'25 96'50 

Tranvins y Antomóvilcs 
G. de Tranvías 5 % 77'25 7775 
G. de Tranvías 4 % 8575 
Ens. y Gracia 4 % 75'50 

Agua, Canales j Electricidad 
Aguas Huelva '9775 
Aguas Valencia 937 5 94'0') 
B. de Electricidad 4 % 89'00 89'0U 
B. de Elec. 1913 5 % 89'00 
B. de Elec. 1920, 6 % 100'25 100!25 
Canal de Urgel 75'00 75'eO 
Canal de Urgel 
Catalana Gas, serie E 78'00 78*00 
Catalana G., serie G 97'85 .9775 
Catalana G., Bonos 95,50 95'50 
Chades XOO'OO lOO'OO 
Cooperativa F. Eléc, 55'25 55'25 
Coop. Manresana • Eléc. 95'50 95'25 
Energía E. Gat. 5 % 87'00 SS'SO 
Energía Eléc. Oat. 6 % 9675 9675 
E. Eléc. Cat. Bonos 94'25 9475 
Eléctrica Cinca, serie C 94'25 94'00 
G. Aguas B.. serie C 10175 
Riegos Levante 98'00 
Riegos Levante, Bonos 967 5 96'50 
Unión Eléc. Cataluña 9875 99'25 

Navieras y Construcclone Navales 
Española C. N. 6 % 96'00 96'00 
Trasatlánticas 4 % 84'50 
Trasatlántica 1920 99*65 99'65 
Trasatlánticas 1922 103'00 
Traalán. 1925 espec. 94'50 94'50 
Traslán. 1925, const. 9475 9475 
Unión Naval Levawte 95*00 

tí5'00 
1 OO'OO 
S9'50 
97'00 
97'00 
71'00 

\aif»s 
Asfaltos Asland 6 % 
Asfaltos Asland 7. % 

\ Auxiliar C. «Sansón» 
Auxiliar ferrocarril 
Colonia Güell 
Española C. Éléc. 
Fomento O. y Cons. 5 % Sl'OO 
Fom. O v C. 1923 6 % 91'00 
Fom. O. y a 1925 6 % 96'25 
Hullera Española 10i'50 
Industrias Sanitarias 91'00 
Minris Potasa Suria 10175 
Productos Pireili, 1923 9475 
Siemens S. t E. 83'00 
Tenería Moderna F. E. 9475 
U. Salinera Española lOO'OO 

ALCIONES 
Varias 

Catalana del Gas F. 
Aguas G., ordinarias 
Trasmiterráneas 
Hullera Española 
Banco de España 
Crédito Uok. de B. 
España Industrial 
Telefónica Nacional 

97'00 
T4'25 

Sl'OO 

84'65 
129'00 
86'00 

10S'50 
600'00 
180'00 
176'00 
lOO'OO 

VALORES 
Nortes 
Alicantes 
Andaluces 
Orenses 
Colonial 
Platas 
Filipinas 
Docks 
Cáceres variable 
Chades (Amer, EUd 
Aguas 
Metro T. 
Metro G. 
Autobuses 
Interior 4 
Chades C. 
Felgüeras 

CIERRE 
Nortes 92'50. 
Alicantes S7Í50. 
Orenses 23'45. 
Felgueras 48'65. 
Interior 68'97. 

% 

A PLAZO 
46275 
43770 
7676 
23'50 

34875 
55'00 

273'00 
18'00 
32'25 

ad.) 387'00 
129'00 
7575 
64'00 
36'50 
69'00 

330'00 
48'00 

BOLSIN 

iOü'OO 

179'0() 
99'65 

462'50 
432'50 
7670 
26'30 

35r25 

383'50 
12875 
7775 
64'00 

68'95 
331'50 

INFOB.HAdOX OFICIAL FACILITA
DA POR EL CENTRO ALOODONEi 

RO DE BARCELONA 
Morcado de Liverpool 

Disponible: 10*01 10'06. 
Abril : 9'41 Nom, 9'46 9'38t. 
Mayo: 9'3á 9'34 9'39 9'3l. 
Julio: 9'20 9'20 9:25 978. 
Octiabre: 8'95 8'95 9'00 8'93: 
Enero: 8'87 S'88 8'92 8'85. 
Ventas: 6,000 B/. Contra 0 000 B/ , 
Mayo: Sakell. 1575 15'08. 
Mayo: Upper. 1177 11'85. 
Noviembre: Sakell. 14'48 14'41. 
Noviembre: Upper. 

Mlcrcado de Nueva York 
Disponible: 18'90 18'52. 
Mayo: 18'67. 18'63 I8'57 18'52.. 
Julio: 1878 1871 1871 18'07. 
Octubre: 17'39 17*24 17'24 1778. 
Diciembre; 17'06 17'02 16 91 16'83. 
Enero: 1G'96 Nom. 16'81 1676. 

Mercado tic Nueva Orleaas 
Disponible: 17'89 17'80. 
Mayo: 17'92 17'86 17'80. 
Julio: 17'55 17'42. 
Octubre: 16'69 1G'58 16,52. 
Diciembre: 16:69 1&$2. 
Enero: 16'63 16'51, 
Arribos a los puertos de los Estados 
Unidos 2,000 B/. Contra 5,000 B/ . 
Desde 1.° de agosto 8,936 B/ . contra 
8,998. B/ . 

ílercado de Alejandría (AslimOMnO 
Junio: 21'56 21'60. 
Agosto: 2175 2178. 
Octubre: 21,68 2170. 

(•Sakellai'idis) 
Mayo: 30'30 30'40. 
Julio: 29'35 29'50. 
Noviembre: 28'53 2870. 

Mercado de Barcelona 
Disp. Goucl. Midd. st. univ. Texas, 

setas 176. 
Havre 

Anterior Aiaal*. 
663 866 
664 66T 
664 66f 
664 668 
669 6^1 
670 672 
669 871 
667 67» 
668 « t i 
670 « 7 | 
672 *7S, 
673 í»7« 

Abril: 
Mayo; 
Junio: 
Julio: 
Agosto: 
Septiembre: . 
Octubre: 
Noviembre: 
Diciembre: 
Enero: 
Febrero: 
Marzo; 

Iiuperio Británico 
Abr. May. Jul. Oot. Eti»! 

Anf ^ 9'20 9'0G 8'84 SJf 
Cieñ e: 977 9'17, 9'Q4 8'8E 8 TA 

AGENTES DE CAMBIO Y M l S i 
D E L A DE BAhCELttNA 

La intervención en las cHJeraciuae» 
bursátiles se halla reservada por 1» 
Ley a los Agentes, quienes al e^P'^1' 
póliza confiere titulo de propicdafl 
de ios valores y los hace irrerntidiCM 

blBKüSA Juan, Fontanella, IT. l.*< 
teléfono 1424 A. ... o . « . 

MORCEGÜ ÜATELL, Emilio; Ra™' 
ola Sta. Mónica, 14. entlA f-0,2^11 ^ 

NEGRE ANTONIO. Piaza C tw 
luna 16. Teléfono 3417 A. 

PARIS MASSANES, Ramón; fonta-
aella, 10. T.* 5030 A. 

http://por
http://su


Martes, 27 Abr i 1926 E L 1>IA G R A F I C O Página 11 

' S U S O M B R E R O D E P A J A 
lo comprará más Barato que en ninguna otra casa, en las 

C A M I S E R I A S B E L L F O R T 
Los últimos modelos los tienen estos Establecimientos 

SOMBRERO PAJA tipo Recl. mo a ptas. 1'90 
> > ala doble > 2*75 
» . Cantón , » 3'25 
» » tipo i n g l é s » 375 
» » muy ligero , > 4'90 
» » modelo america o . . . . . . . » SUS 
» » Pallcson, inglés > 7'50 

C a s a c e n t r a l ; C a l l e d e l C a l i , 3 , 5 y 7 
Sucursal: Galle ARGKS, número 2 (frente Plaza Nueva) 

S U C E S O S 
INTENTO DE SUIl'llUO 

Joaquín Lara Martínez, de 40 años 
de edad, de oficio carretero, domici
liado en la calle Conde del Asalto, 
húmero 11,9, 2.°, 2.a, al pasar por la 
Rambla de Canaletas fué alcanzado 
por el carro que guiaba, sufriendo 
heridas de consideración en el pie 
izquierdo. 

CA&RETERO LESIONADO 
En la Casa de Socorro de la ca

lle Barbará, fué auxiliado Car
los Roque, de 36 años de edad, me
cánico, habitante en la calle Auro
ra, 20, 5,°, 2.a, quien presentaba in
toxicación de pronóstico gravísimo, 
causada por haberse tomado estric
nina con propósitos de suicidarse. 

Después de auxiliado, fué trasla
dado al Hospital de la Santa Cruz. 

DE ALTA 
Por el médico forense del distrito 

del Norte, doctor Peris, ha sido dada 
«ie aita Adela Mota, que fué herida 
por su novio el día 30 de marzo úl
timo, hallándose en el paseo de Fa-
1 ra y Puig. 

NIÑA ATROPELLADA 

En la calle Tantarantana, cruce 
con la de la Princesa, el auto nú* 
mero 18.877, guiado por su dueño, 
Alejandro Palou, atrepelló a la niña 
Josefina Martínez, do 7 años de edad, 
la que en la Casa de Socorro de la 
Ronda de San Pedro le curaron va
rias contusiones que presentaba en 
distintas partes del cuerpo. 

ATROPELLO 
El domingo, el auto número 19.754 

si pasar por la calle de Pedro IV 
atrepelló a Joaquín Dirbé, de 21 años 
de edad, causándole escoriación en 
el antebrazo.y muslo derechos y ma
gullamiento general. 

Fué auxiliado en el Dispensario del 
Taulat. 

El auto iba guiado por el chófer 
Miguel Pantesbí. 

INV (AIDA CASUAL 

Balbina Becisto, de 45 años de 
edad, habitante en la calle San An
drés, 372, bajos, sufrió la fractura 
abierta de la tibia derecha en su ter
cio inferior, con probable fractura 
del peroné,- a consecuencia de haber
se caído casualmente en su domici-
'io. al poner unas cuerdas para ten
der la ropa. ' 

Después de curada en el Dispensa
rio del distrito se la trasladó al Hos
pital de | | Santa Cruz. 

ACCIDENTE DEL TRABAJO 
En el Dispensario de Casa Antúnez 

fué auxiliado el.jornalero Pedro Ga
llardo González, quien, trabajando en 
una fábrica de aglomerados de car
bón, se produjo una herida en un ojo, 
con presencia de cuerpos extraños, 
que se cree son limaduras de hierro. 

Después de auxiliado pasó el pa
ciente a su domicilio, que lo tiene 
en el Pasaje Parera, 27. 

AGRESION 
En la Casa de Socorro de la calle 

Barbará fué auxiliado Fernando Can
delas Pons, de 32 años de edad, habi
tante en la calle de San Beltrán, nú
mero 14, 4.", 1.a, quien presentaba 
heridas contusas en la región occipi
tal y otra en el labio inferior, cau
sadas en la calle del Este, por haber
le agredido con un cuchillo un sujeto 
cuyo nombre se desconoce. 

El paciente, después de la cura de 
urgencia, fué trasladado a su domi
cilio. 

U n a nota de la 

presidencia de 

la Diputación 
El señor Milá y Camps nos envía 

la nota siguiente: 
«Por espíritu de justicia y por 

natural inclinación a restablecer la 
Verdad, debe esta Presidencia hacer 
constar que carece en absoluto de 
todo fundamento la notica que al
gunos periódicos recogieron con mo
tivo de la fiesta del día de San Jor
ge, de que la Excma. Audiencia Te
rri torial de Barcelona habíase visto 
obligada por orden conminatoria del 
Gobierno a devolver a la Diputación 
los tapices que decoran el nuevo sa
lón de sesiones del Palacio Provin
cial, cuando lo cierto es que, gracias 
a las benévolas disposiciones del ac
tual presidente, Excmo. señor don 
Enrique . Lassala, ha sido posible, 
dentro de un ambiente de afectuosa 
cordialidad y mutua consideración 
planear un acuerdo transaccional que 
zanje y solvente de una vez la eno
josa pugna desde hace años estable
cida, en mérito de cuyo acuerdo y a 
reserva de obtener la superior apro
bación del Gobierno—que en su ex
quisita delicadeza ha creído necesa
ria el señor Lassala—de antemano 
ofrecida, fué posible, gracias a la 
amabilidad del señor presidente, que 
tanto ha de agradecer esta Corpora
ción que el día de San Jorge deco
rasen ya las paredes del nuevo sa
lón los magníficos tapices y cuadros 
que van a ser objeto del acuerdo es-
tablecido.» 

J a b ó n " L A C A " 
CALIDAD SUPERIOR 

Fabricante, JOSE ALERM — Mataré. 

¿ S i q u i e r e A h o r r a r D i n e r o ? 
ptteíSe comprar !os masmos géneros qtie compra
rá, en otras casas, mucho más B ? RATO en ias 

CAMSSETAS algodón fforma Sport. . . 
„ crepé Santé forma Sport. 

CAMISA seda con 2 ĉ eI2os y puños . . 
CORBATAS Foular inglés, gran moda. 
CUELLOS de MSo, seda y piqué . . . . 
CALCETINES seda canalé m. eleg., par 
CALZONCILLOS cortos algodón sup 

pts. 140 
a'95 
5'90 
1*45 
0*85 
a545 
2'90 

G A S A C E N T R A L : C a l i e de l C a l i , n i í m s . 3 , 5 y 7 
SUCURSAL : Calle Archs, 2 frente Plaza Nueva 

N u e s t r a s 

g r a n d e s I n d u s t r i a s 

Entre las casas que, dando mues
tras de una extrema actividad, han 
sabido dar un impulso extraordinario 
a su industria, cabe citar la Antigua 
Tintorería Guilera, casa de rancio 
abolengo en el ramo industrial del 
tinte y lavado en ropas de,uso. 

Fundada en el año 1800, tuvo en 
sus primeros tiempos su despacho y 
talleres en la calle de la Puertafe-
rrisa, número 15, principal y bajos, 
donde todavía radica su despacho 
principal. El progresivo desarrollo 
que adquirió esta casa merced a la 
insuperable perfección demostrada 
en la ejecución de todos los trabajos, 
hizo que resultaran insuficientes los 
primitivos talleres. Así, en 1872, Don 
Baudilio Guilera adquirió en propie
dad los terrenos sitos en la calle de 
.Verdi, números 151 al 155, de la ex 
villa de Gracia, donde instaló de nue
va planta los talleres que hemos te
nido el gusto de visitar, habiendo 
podido apreciar que, a pesar de tra
tarse de una casa que cuenta 126 años 
de existencia industrial, posee un 
completo utillaje ultramoderno, y 
emplea los procedimientos más efi
caces, al par que higiénicos, aplica
dos por personal idóneo y especiali
zado, lo cual explica el crédito cada 
día mayor de que goza la Antigua 
Tintorería Guilera. 

En el transcurso de su actuación, 
y bajo las razones sociales Baudilio 
OnHcra, Hijo «le Baudilio Guilera, 
Santiago Guilera, Vda. de Santiago 
(hn'leí'a y últimamente Vda, e Hijo 
de Santiago Gailera, S. E., que es la 
que rige actualmente, los gerentes 
de esta casa han sido siempre entu
siastas de cuanto ha significado mo
dernidad y perfección en el ejercicio 
de su industria y por ello, sin re
parar en sacrificios, han ido adoptan
do los últimos adelantos, tanto en ma
quinaria, como en mano de obra, pa
ra poder equiparar su industria a las 
casas más renombrad s del extran
jero. 

La Antigua Tintorería Guilera fué 
la primera en España en tener sus 
talleres montados al vapor, ya en 
tiempo de su primitivo dueño, Don 
Baudilio Guilera, Su hijo Don San
tiago, como frutó de sus respectivos 
viajes al extranjero, introdujo gran
des reformas y adelantos, entre ellos 
el verdadero lavado ou seco, que cau
só una verdadera transformación en 
esta industria, y últimamente su ac
tual gerente, don Emilio Guilera y 
Santigós, prosiguiendo la tarea in i 
ciada por sus señores padre y abue
lo, adquirió el último perfecciona
miento americano consistente en la 
clarificación continua del disolvente 
empleado, con lo cual los lavados en 
seco de la casa Guilera han adquiri
do una perfección y nitidez infinita
mente superior a todos los demás 
sistemas conocidos. 
, Con el nombre d(. «Planchado Ho
landés», tiene montada esta casa una 
sección especial para el lavado y 
planchado mecánicos de cuellos, pu
ños y camisas, siendo el procedimien
to más inofensivo para el tejido de 
los mismos, con lo cual aumenta su 
duración. 

Cabe también hacer mención espe- ' 
cial de la sección de teñidos en ne
gro para lutos, con la necesaria rapi
dez por medio de sus cuartos de se-
caje, y siempre con la perfección e 
higiene más absolutas. 

Además, se dedica esta casa al te
ñido de colores según muestras, espe
cializándose en los colores de moda 
para prendas de señoras, tules, gasas, 
encajes, etc., etc. 

También hemos tenido la satisfac
ción de ápí-eciar las diversas opera
ciones de despolvoreado, lavado y 
saneamiento de alfombras, tapice
rías, cortinajes y demás relativo a la 
habitación. 

Da actualmente esta casa ocupa
ción fija a más de setenta operarios 
de ambos sexos, completamente es-
pecializados*í!n el ramo, y muchos de 
ellos llevan ya varios lustros de per
manencia en la misma casa. Cuenta, 
además de su despacho principal de 
la Puertaferrisa, 15, principal, con 
las siguientes Sucursales: Calle de 
Cortes, 563; Lauria. 48; Salmerón, 
129; XJUCIÚ, J3; Rambla San José, 20; 
Paseo de Son Gersavio, 4 (Bonano-
va); Plaza Mayor, 20 (Sarriá): Cray-
winckel. 22 (S. G.); Rambla, 4. (Sa-
badell; Cort Real, 23 (Gerona); San 
Quirico, 67 (Tarraaa); Viladomat. 
203, entresuelo, y Agencias en Sar-
dañola, Blanes y otras poblaciones. 

J. M. BURILhO 

D I A G R A F I O 
í n p a r a e l 

2 . ° c o n c i e r t o 
que c e l e b r a r á 
e l domingo, d í a 
2 d e M a y o 

J A I M E H O M S 
M U E B L E S - B R O N C E S - D E C O R A C I O N 

C A N U D A , 1 6 
»«" • T e l é f o n o 1 2 7 8 A »< •» 

Esta Casa se complace en anunciar quef realiza
da la primera parte de su pían de reformas en sus 
interiores, tiene a bien invitar a su distinguida clien
tela, amistades y personas de buen gusto, a visitar 
su magnifica Exposición de Instalaciones completas. 

Por tener que desocupar forzosamente el local, para 
dar lugar a la continuación de las grandes reformas, 
se R E M A T A N todas las exísíencías de Muebles 
y Camas de Metal, a p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 

J . H O M S 
C A N U D A , 1 6 
Teléfono número 1278 A. 

[ i i m i i 
CALDAS I)E MALAVELLA («•ntlguo estación ferrocarril) 

Temporada de 1.» de 31 ayo a 30 de Octubre 
Aguas termales, Mearfoonatadas, alcalinas, líticas, cloruradas, sódicas. 
Enfermedades del aparato digestiro . Hígado - Artritísmo en sus múl
tiples manifestaciones - Diabetes - Glucosnria • Consolidación de fracturas 
Establecimiento de primer orden, rodeado de frondosos parques. Habita
ciones con agua corriente, grandes, cómodas y ventiladas. Comedores y 
café espaciosos; salones espléndidos y elegantes para fiestas y atracciones. 
Capilla muy hermosa. Alumbrado eléctrico. Campos para tennis y otros 
deportes. Garage. Centro de excursiones para la Costa Brava y estriba-, 

clones del Montseny. Autos de alquiler. Teléfono. 
A 1>3ÍINISTiUCIONi Rambla Flores, 18 - BARCELONA 

N S A S l E R l A D E L P A D R t 
Plaza : e£ Padró, núm. 16 - BARCELONA 

P R I M E R A C O M U N I Ó N 
CASA E S P E C I A L EN T R A J E S PARA NIÑOS 
Tra j e s es tambre en azu l y co lo r t a l l a 34, a P tas . 35 

" " «• " " " 36, " 40 
" " " ** *» " 38, " 45 

Trajes lana para niño desde 15 pesetas 

MODELOS EXCLUSIVOS :•: CONFECCIÓN ESMERADÍSIMA 
L.a s e c c i ó n de medida a cargo de un c o r t a d o r e x p r o -
feso p a r a el t r a j e de n i ñ o s , e x - m o ú i s t o de l a casa 

Caro, l i nos , y Cía. , de ¿ r u e ñ o s A i r e s . 

E L B A R A T O 
Los Almacenes que tienen más abundancia de 

v 

irrocaine e s t a m p a d o . . . . . . a cts. mslro 
Cenefas p r e c i o s a s . . . . . . . . . a H o ptas. metro 
Percales n o v e d a d . a l1^ pias. me!ro 
Crespón china todo s e d a . . . . . a 3 ' ^ ptas. metro 
En España no hay otra casa que venda todos 
los artículos de moda con tan poco beneficio 

E L BARATO REMITE GRATIS su catálogo 
de temporada a toda persona que lo solicite 

de fuera de la capital. 
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TARRAGONA 
DIMISIONES ACEPTADAS 

Tarragona, 26, a las 20'45.—La Cá
mara de Comercio, Industria y Na
vegación, en sesión extraordinaria ce
lebrada hoy, acordó aceptar las di
misiones que de los respectivo's car
gos de presidente y vocal, tenían 
presentadas don Matías Mallol y don 
José Bonet. 

Fué elegido por aclamación don 
Benigno Fortuny para el cargo de 
presidente, designándose para el de 
vicepresidente segundo a don Manuel 
Marsol y para vocal representante 
de la Cámara en la Junta de Obras 
del Puerto, en calidad c1e naviero con
signatario, en sustitución de don Jo
sé Bonet, don Ignacio Navarro Bo
rras. 

- -Este mediodía, ha salido en auto 
para Barcelona, el cardenal arzobis
po doctor Vidal y Barraquer, quien 
&c dirigirá a Madrid, con objeto de 
asistir a la Conferencia de Metropo
litanos. 

- V.n el Ayuntamiento se están re
cibiendo pliegos para el concurso 
abierto para el riego de las calles 
de esta población, con autos-tanques. 

- Esta noche da un concieito en 
la Filarmónica el eminente violonce-
llista Pablo Casáis, al cual acompa
ñará el pianista señor Blai Net. 

- Ayer dió una conferencia en el 
teatro de la Acción popular católica, 
el eminente oftalmólogo doctor Ba
rraquer, desarrollando el tema «Por
qué vemos y por qué no vemos», ilus
trándola con varias proyecciones. 

Al acto asistió numerosa y distin
guida concurrencia, entre la cual te 
hallaba el señor cardenal arzobispo. 

—Ayer hizo un día sumamente des
agradable, soplando un viento frío y 
huracanado. 

Con este motivo tuvo que suspen
derse la corrida de toros que habla 
sido anunciada en nuestra plaza. 

—Ayer salió un automóvil, condu-
ciedo a los huérfanos de Tomás Sa
lomó, que como ya se sabe, pereció 
ahogado en un naufragio que ocu
rrió hace unos días. 

•Detras del vehículo iba la Banda 
de la Cruz Roja. 

El resultado de la cuestación pú
blica verificada, ascendió a la suma 
de 3.200 pesetas, habiendo contribuí-
do el gobernador militar con 25 pe
setas, y con igual cantidad el delega
do de Hacienda. 

—El correo de Palma, que llega 
& este puerto a las siete de la rna-
fiana, ha llegado hoy a mediodía. 

Se dice que el retra£0 es debido a 
haberse mantenido en alta mar, es-

Íerando el paso de un buque de la 
ransmediterránea, para comunicar

le órdenes. 
—En el Gobierno Civil ha quedado 

constituida la Comisión sanitaria pro
vincial, habiendo sido designado pre
sidente el inspector provincial de 
Sanidad, vocales el presidente del Co
legio de Mc'dicos don Juan Arnau, 
presidente de la Sociedad Marítima 
,don José María Vives y secretario 
don Pedro Francés. 

-.-Esta noche salen para Madrid, 
el alcalde señor Segura, acompaña
do de «no de los tenientes de alfai
de y de) contador, con objeto de asis
t i r al Congreso de Municipios. 

Con este motivo se ha hecho car
go de la Alcaldía, el segundo tenien
te de alcalde don Manuel "Idal.- - C. 

GERONA 
UNA EXPOSICION EN EL ATKNEO 

Gerona, 26, a las 21. 
El sábado se inauguró en el Ateneo 

la Exposición de dibujos de don Jo
sé Aguilera, reveladora da un ; nuevo 
y buen arttista gerundense, que ya 
se había dado a conocer en Barcelona, 
obteniendo el Premio Masriera en el 
último concurso celebrado por la 
Academia de Bellas Artes, y mere
ciendo los elogios unánimes de :1a cií-
lica. 

La Exposición del señor Aguilera 
fué visitadísima durante el día de 
ayer. ,.• • , l 

- Desde hace algunos días circula 
el lumór de que nuestra Asociación 
de Musica practica gestiones para 
que sea nuestro glorioso «ürfeó Cá
tala» quien clausure en el próximo 
junio el cuarto curso de dicha enti
dad. 

Debidamente informados, y confir-
mando los rumores circulados, pode
mos rsegurar que las gestiones inicia
das con dicho objeto, van por buen 
camino, faltando sólo ultimar peque-
fos detalles sin importancia. 

—Una vecina del Puerto de la Sel
va, de setenta y cuatro año* de edad, 
ha denunciado que le habían s do sus
traídas 250 pesetas, que guardaba en 
el sommier de su cama, sospefhando 
que el autor fuera su esposo, del cual 
se halb* separada hace seis años. 

Practicado un registro, se han en
contrado 200 pesetas y una moneda 
de oro en el domicilio del esposo, el 
cual ha negado tener la ^eiw} p11'" 
tfóipación en el hecho denunciado. 

La vecina de Llanas, 'lerosa Mei-
cader, de sesenta años de edad, que 
tenía perturbadas sus f cuitares men-
Síes , ha ^do hallada ahogada en el 

ríLl!r*dÍB 3 del ^óx imo mayo se 
celebrará en la i g f e * Serado , 

Corazón, la boda de la bella señorita 
' Piedad Arnal Julia, con el distingui
do compositor don José Baró. 

—La Unión Patronal de Gerona ha 
acordado ' acudir a la información 
abierta en la Dirección General de 
Rentas Públicas, del ministerio de 
Hacienda, interesando la modifica
ción de determinadas bases para la 
reforma de la Contribución industrial 
y de comercio, por considerarlas per
judiciales e ineficaces. 

—Anteanoche se declaró un incen
dio en el tercer piso de la casa nú
mero 27 de la calle del Pavo, habi
tado por don Esteban Masagué. 

Los bomberos sofocaron prontamen
te el fuego por medió de extintoresw 

Se quemaron varis efectos y ade
más 900 pesetas en billetes del Ban
co de España, que estaban guardados 
entre unas pastillas de grasa para ca
rruajes, las cuales quedaron derreti
das por efecto del calor. 

Además de dicha cantidad, las pér
didas sufridas por el señor Massagué 
se evalúan ©n unas mil pesetas. 

También sufrió algunos desperfectos 
el edificio. 

—Ayer visitó al gobernador civil 
una Comisión del Arte de Imprimir y 
Anexos, para pedirle autorización con 
objeto de celebrar una velada liLera-
rio-musical para conmemorar el 11 
aniversario de la fundación de dicha 
Sociedad, que habrá de celebrarse el 
próximo día 8 de mayo. 
Los comisionados salieron muy agra

decidos, por haberles complacido sus 
deseos nuestra primera autoridad ci
vil.—C. . 
LERIDA 

IMORMACIOXBS TAPIAS 
Lérida, 26, a las 20'30.—Mañana 

empezarán los trabajos para el re
planteo del camino vecinal de Jun
cosa a Albagés. 

-"-La temperatura máxima durante 
las últimas 24 horas ha sido de 15 
grados y la mínima de 4 sobre cero, 
habiendo descendido notablemente, 
con relación a la de los últimos días. 

—Según noticias que se reciben 
de la parte alta de' la provincia, en 
algunos puntos ha nevado con bastan-

-'te''intensidad'. ; ' 
1 -"-Ha fallecido eri Barcélona,- el re
verendo Esteban Viñv.ls, párroco da 
Coll de Nargó. 

—En la Casa de Socorro, fuv asis
tida la niña María Llorensá, natural 
de Mayáis, que presentaba contusio
nes en la muñeca irqu'i>r 'a, produci
das por haberse c-áído al suelo. 

—EP ciclista Andrés Diana Peiió, 
qUe habita én la talle de Marzo, nú
mero 11, piso primero,. atropello a 
Sebastián Teixic:ó, crusándole contu
siones en la cara. 

—Una briga< a de obreros, bajo la 
dirección del ingeniero de orminos 
don Valeriano Ruíz, se encuentra en 
las proximidades del pueblo de Al-
caraz, do esta provincia, ejecutan
do trabajos de replanteo del ferroca-
i r i Lérida-Caspe-Teruel. 

— Mañana, en Seo de Urgel, se reu
nirán varios- vecinos, con ohieto de 
proceder a la constituc ón de una 
Sociedad defensora de la Caza y I cV 
ca, habiéndose nombrado una Comi
sión • para que redacte los correspon
dientes Estatutos. 

—Kn el partido amistoso re futbcl 
jugado ayer en el campo del F. C. 
Lleyda, entre • e\ titular " y el Real 
Zarpgoza, empatrr-m a caro. 

Para el i i primero de Mayo pró
ximo, se anuncia la 'aparición en es
ta ciudad de una mleva revista ilus
trada literaria; que verá la luz pú
blica, cada quince C.'.ss y que se t i 
tulará «Vida Lleydalana». 

Seg ún los-antecedentes-recogidos y 
cor arreglo a lo xiue dice el pros-
pecto que ha sido repartido, colabo-
larán en el nuevo colega las más 
prestiariosvs firmas de nuestra inte
lectualidad. 

• - Circulan rumoi-es de que se va 
8 vender el Palacio de la Diputa
ción, trasladándose' las oficinas al edi
ficio donde e-tá inmstaládi el Hospi
tal Provincial. 

—El día primero de Mryo queda
rá cerrada la suscripe ón abierta en 
favor de los tripulantes del «Plus 
Ultra», habiéndose recaudado hasta 
IH'fecha la cantidad de 385 pesetas. 

—Siguiendo instrucciones de la Je
fatura de Vigilancia de Lérida, ha 
í ido detenido en Zarpgoza, a la llega
da del rápido, un sujeto llrm-d:) Pe
dro Ballester. que estaba reclamado 
por los juzgados de Instrucción de 
Lérida y Tremp, desde el día 9 de 
septiembre último, por cautrs que 93 
le siguen en los Juzgados de refe
rencia por var'as estafas que ascien
den a algunos miles de pesetrs. 

Para comater les delitos parece que 
se valía de í-upuestas cartas de reco
mendación de personas ele alta sig
nificación y de un parentesco ima
ginario con una de las principales, 
personalidades de la actual situación. 

MANRESA 
XOTH I VS VAHIAS 

El Centre Excursionista de la Co
marca de Bages, prepara un número 
extraordinario del «Butlletí?> ele la 
entidad, dedicado a la buena memo
ria del que fué su fundador, el ma
logrado médico manresano don Olega
rio Miró Borras. 

Colaborarán en dicho número ex
traordinario representantes de las 
entidades excursionistas de Vich, Sol-
sona, Lérida, Tarrasa, Sabadell, |Barce 
lona y de esta ciudad. 

—Por la Alcalda ha sido facilitada 
a la Prensa la siguiente nota^ «Por 
el presente se hace público que en 
la Secretaría de este Ayuntamiento 
se halla de manifiosto el padrón de 
cédulas personales ele este Munici
pio, correspondiente al año actual, 
por un término de quince dí4s. c1'u" 
rante los cuales podrán formular los 
interesados las reclamaciones i perti
nentes», j 

— Con grarí solemnidad se celebró 
en la iglesia de San Miguel la fes
tividad dé San Jorge, Patrón ¿e Ca
taluña. Tanto la misa de Comunión 
como la función celebrada por la tár
ele,, se vieron sumamente concurri
das, , • . 

Por la noche, en la Plaza Mayor, 
la cobla «La Principal de Bages» dió 
una selecta audición de sardanas que, 
asimismo, se vió muy animaela. 

—Fué encontrado en la carretera 
ele Igualada, término de Salellas, jun
to al cruce de la de San Salvador 
de Gufrdiola, el cadáver del vecino 
de dicho pueblo, Valentín Sellarés. 
Parece sor que Ins causas eiue origina
ron dicha muerte fueron efecto de 
una angina de pecho. 

Por orden del Juzgado Municipal 
de dicho püeblo, el crdáver fué tras
ladado a su domicilio, 

—Los mozos de escuadra del pues
to del Estany han interpuesto recur
so de casación contra una sentencia, 
en juicio de faltas, por infracción de 
la ley de caza, 

—Para hacerles entrega de Un do
cumento, deben pasar por la Secre
taría ele nuestro Ayuntamiento, Ne
gociado de Quintas, les,siguientes in-
dividuns;, José Bosch Simón, Marceli
no Palacios González, Antonio Guix 
K'ibot, Juan Salles Oliveras, José Ru-
íié Trullort, Francisco Pujol Alsinos. 
Ramón Barón Liado y Juan Porta Se-
rrallonga, C> 

SÍTGES 
NOTICIAS VARIAS 

Los rateros visitaren' las casas da 
los señores Coma, Meix y Moxenchs, 
del barrio de Garria'f, ele este término, 
Ik vvndo.-e eie las misni s ropas de ca
ma y prendas de vestir. Siendo cu
rioso que no hubieron de practicar 
fractura alguna ni utilizar llaves fal
sos para ^ntrar, pues rejas y puertas 
cedieron al menor empuje. 

Los autores no han sido habidos. 
- Ya f¡ue del pintoresco Garraf se 

trata, és Una lástima que por quien 
corresponde no se eliden los medidas 
necosajias para la conservación del 
puerto da refugio, pues tos muros se 
desmoronan al empuje elel mar, y. el 
puerto está casi cegneló, de tal suer
te,, qüe lás émbárcaciónes1 peoueñas 
elobeñ ¿orvear m'.nh-~s di'icultsd spa-
ra •pemetrar en el mismo. 

—Conocida la noticia del hallazgo 
del agua; el; júbilo se trocó pn amar
gura entre k)s vecinos, debido a cjue 

'él recálele de fan Ped.o el-* Ribas man
dó los mozos ele Escuadra a los obre
ros qüe cons' ruían el po o, obligándo
les a suspender las obras, 

Los comentarios son rudos, ya que 
el Ayi-ntam'ento ele S't'ges tenía au-
t;n i : ' ción del se~or gobernador ci
v i l para practicar f îndeos y alica
tas, nalu>;almcnte s'n que' pndiera 
'desviar' el cause de la Riera ni cau
sar perjuicios a los vecinos; y aún 
r'é terminado el pozo, y sin poder 
(let enninar el caudal de agí a existen
te. os1 evidente que a naelie perjudi
caba. '•' ' i»>r.;!nt''.! 

Baste'sEbcr; corro délíílle interesan
te, qué el pozó referido sé ignora por 
quién ha sido casi cegado», pues den
tro del' mismo se hnn arrójaelo todas4 
las piedras de la Riera de R'bas, que 
había por aquellos álrededores, cons-
titnvonelo ello una salvajada. ; 

Esto hace pensar éh que si Sitges 
se sale cbn la suya, '¿que porvenir es
pera a lás obras y a sus vecinos? 

—li^s espesos don José Lasoli Du-
rán y doña Gertrudis Benaret Plana, 
a los nueve años eie matrimonio go
zan b felicidael de T ;̂»ce oadres de 
un robusto varón, rsdoiendo por ello 
la enhorabuena de sus rrnistades. 

--Regresó sat'n^chb.de -sü excur
sión a Valls, el orfeóíi «Unión SitRe-
tana», la cual el de'.ndngo. d>a 18, dió 
un concierto en aef lella ciud d junta
mente con la So:»"edad < El Aroma Vá
llense». C. 

Dos fábricas de calzado- Roqueta, 
Sanabra y Compañír. y Hermanos 
Bartés—importantes por los muchos 
obreros que ocupaban, han cerrado 
sus puertas. Creíase efas sería sola
mente por poco tiempo, pero por el 
presente no se vislumbra «oolución a 
la crisis que atraviesan. La fábrica 
de Rafael Termes reduce los jornales 
de sus operarios, reinando entre los 
mismos manifiesto malestar, puesto 
que la vida ér. esta villa es muy cara, 
viviéndose,mal si no se cobra un jor
nal algo crecido. . 

Los periódicos locales han empe
zado a publicar la lista de ias can- . 
tidades recaudadas para la adíjuisi-
ción por -suscripción popular de un 
cuadro de Guillermo Bergnes. As
ciende a 292 pesetas^ 

—El Ayuntamiento ha • negociado 
un empréstito con el Banco de Cré
dito Local de España, fijando de mo
mento como cantidad a percibir el 
tipo de 500.000 pesetas para termi
nar el Paseo'Marítimo y páíá cap
tar y conducir aguas a la villa, mu-
nicipalizándose este servicio.—C. 

SABADELL 
NOTICIARIO 

Para acompaííar el Oi feó de Saba-
dell en su próximo viaje artísufeo a 
Palma'de Mallorca, luui sido designa-
tlos los tenientes do alca'ele fkm Juan 
Vivé Argéliiguct y don AÍf< uso Balascli 
Salléf?. * 

—Son firütlíós los sabadcllenses que 
se proponen It asladaiso a Ccrviera oí 
próximo domingo con motivo de los 
solcmnos 'actos que: SG pivparan por 
la Asamblea de los. Ejeieicios pai i'o-
quiaWíi,, ; , ; « . . . . 

.^-El retrato, fiel teniente eororel de 
ai Lillería don Fennando de la Torre, 
se regalará al mismo él día 9 de ma
yo próximo, fon motivo del Homertajc 
"que so le prepara !en eMa chillad, lia 
sido' cnoargado al pintor subadcllés 
Rdo. Jasó María Buscli, presbítero. 

—Según loemos ,en los colegas loca
les, la Junta directiva de la bonemó-• 
rite Liga do Higiene Escolar, que 
con tanto ncie.l to organiza cada año 
las moritorias colonias escola i os 'a Oea-
ta y Castel Itorí-ol.' csla '• trn ha .i ando, ac-
tivameiite para tHl(:(Uii'ir en la Última 
de las1 t^taetas poblaciones un edificio 

la colonia 

te término 
, rpie per-

fS, po
li;! u-

o. Kn 
remos 

K ia v 

¿s de 
KS de. 
órtie-' 

¡git^uo 
re\ ie-

eapas', y conveniente p;ii a 
de nififís. 

—En. varios, sitios de e.> 
cayó lina íiiei;to gianizíKi;' 
jndioV'graúdemeilte las lu: 
ñas, ¿jué So' encuentran en estado per
fecto de desarrollo. * 

—Una do las preocupacione.s do los 
= centros1 ur!)anos .la= eorslitnyc hoy,'^in 

duda alguna, la,.ex'i.sten( ia en riiuclms 
de ollas de los pasos.a nivel. Sabadeíl 
es. de. las poblaciones (pío más sufre 
estos ihconvenieñles y que nunca ha 
habido Ta fuerza do viiuntrd sü 'cien-
te j)ara resolV'Or dié.'ho ])roblema. 

Ahora pí^cjTsaíViéaté se lia su-cita-
do en .Sabadtíll entre la Compañía del 
Norte y. el Ayunlamienlo un «poVU'-

. ])ar]ier>> .para la elesapai'ieión de un 
paso tan pe.l¡moio como lo es el de 
la l.i-a \e-:ía cnlre las cá'les Illa y Bil-

' báo, cuyas acliía'es' (ondi. iuné.s no 
pueden sér más pésimas y rnie hace 
invehes años la opinión pública seña-
lalwi para ver de ItM^rar la desapa-
rif ión. ele jAieho paíio a nivel v cons-
tru ijt:, mv paso superior. 

No queremos adelantar 
ro paree» que nuevamenl 
fragodq ini jn^oyec-o de a 
jwwtviln de más" datos, pn 
oéu^ní^t-í;: díd asiíntó'1 c-fnio 

• —Pob la Insprec i 'n dé v 
•la sit:l)-dc!eguóión de M^du 
tán Í e'iAH-iuando esles ; dó's 
iirspeccjón gpñ Itis teatros 
esta, ciudad,' d¡atando,atrr ' 
no,? pai-a'qne eii el'.asi eeto 
reiihíii\ (>r másiinó'• cié'ib ( 
tien las ('i-í.])osi('Íóné3 VJ"•entes.—C.' 

ALÉLLA 
NOTICIAS YA111.V.S 

Fbfiltimo;domingo- fué dada por el 
raédiqo vde ésta, doctor Corbera. una 
con'orencta en. el local del Colegio 

•Nacjftnal.!i. Posteriormente, también 
e'jcron una conferencia el maestro 
señor .Marcelino Peír.s y el reyeren-
dd v.ica.rió de la 'parroquia, 

—El': domihgo por la tarde con-
t'endifel-'on en el eahipo ; local el p r i -

•Mer ••equipo'Total y eí; Juventut, del 
Gracia .F, Cv que resultaron vence
dores., los-, .propietarr s del terreno, 
por el score de. cuatro ,a-uno. El, equi
po vencedor se alineó de esta for
ma: Gallémí, Gispert í í , Fihla, Brur 
tau, Dnrán, Ribas;'feluñoz, Colomer, 
Brután'II,'•;MoTíher!'y^'Pons. Se. cuidó 
del arbitraje el-señor íLázaro, que cs-
tuvo iinpnrcial. 

-—Ha fido cedida la mano de lá' 
gentil señorita. Teresa Cuincvart 
Busquets al clisting.uido joven José 
Gispert Durán. , Nuestra más cordial 
felicitación, 

—Promete ser lucida la fiesta ejue 
se celebrará para San Isidro, patrón 
de los labradores. 

—Mañana domingo, los aficionados 
locales en el drama actuarán eii el 
tcatro; café Cataláii. C. 

PINEDA 
( ONFi'IJhNÍ IA -• OTRAS 

En la Biblioteca-Feipnlar ele ésta, 
ante distinguida eoueurreneia, dió su 
anunciada conferencia sobre fas la-
Ixa-es fenieninas «El encaje?), la orufe-
sora de la Kscuela, Profesional para 
la. ..Mu.icr, doña Adelaida Tcrré, eose-
cliando liiucleis aplausos. 

—Pie siguen activamente las operá-• 
c¡oiU:s'"dé reco1écoióni ele patata tem-
pi ana; cási toda la cosecha do esle 
tulx'rciilo va i'e>ünada a Londres. • 

—Reina especiaciún ])ara salxn- el 
r-esnltado del os treno en el Victoria , 
de Barcelona de la zarzuela «La I r in-
cesa Amaranta-;, cuyo libreto es efi-
g¡nal jleí distinguido literato señor 
Dat nell y la música de un joven com
positor tic Calcha, señores que cuen
tan en esta población con muchas siÍD-
palías y amistades.—C, 

HOSPITAJ^KT DE 
L L O B R E G A T 

ATROPELLOS - CARRERA ClCLls. 
TA FÜTBOL -- NOTICIAS TARTAS 

El martes por la mañana, a las' 
ocho y media, un auto taxis de la 
matrícula de Bareeleina número 
19.552, propiedad de don Gastón Du, 
rán, y que guiaba el chófer Cp.mii0 
Pardo Tolosa, 24 años de edad 
atropello en la calle de Pi y Margal]' 
de la barriada de Santa Eulalia, y 
frente a la fábr ica Trinxet, a un niñ0 
de seis años llamado JOEO Pérez Sán
chez, domiciliado en la calle de An-, 
gel Guimerá, número 69. 

En grave estado fué cenducido por 
el propio auto al Dispensario de la 
Cruz Roja del distrito, en donde fué 
convenientemente auxiliado per el 
doctor señor López; pero, en /vista de 
la gravedad elel infeliz niño, se le 
trasladó seguidamente a la clínica 
del' doctor Gajo, muriendo a poco 
de ingresar en dicho establecimien
to. 

El padre del desgraciado niño, pro
sa de gran congoja, tuvo que ser 
auxiliado en el Dispensario, así co
mo también el chófer causante del 
atropello, de fuerte excitación ner
viosa. 

El Juzgado municipal se encargó 
de verificar las primeras diligencias, 
siendo el auto conducido al depósito 
y el chófer ingresó en los calabozos 
del Juzgado. 

—Todavía no está ultimado el cir
cuito de la carrera ciclista que de
berá celebrarse el próximo clía 2 de 
mayo, en la cual se concederán va
liosos premios cedidos, pOr, nuestro 
Ayuntamiento, y asimismo la cepa 
clonada por don Rafael Carbó, pero 
tenemos entendido que los organi
zadores, puestos al habla cOn el ori-
mcr: teniente de alcalde, clon José 
Perelló, han logrado la promesa de" 
que va a procederse seguidamente al 
arreglo elel afirmado de las calles de 
Brenos Aires y Angel Guimerá, por 
las cuales piensan formar él circuí-_ 
to, a base ele diez o doce vueltas des
de la riera Blanca, por la calle de 
Pi y Margall, Angel Guimei'á, Apres-
tadora y Buenos Aires, siendo la me
ta frente al Cinema Victoria. El re
corrido total será ele diez-a doce qui
lómetros. 

—En el partido que ha de tenor 
lugar el día primero da. - -mayo el 
F. C. Provenza presentará el siguien
te equipo, integrado por los elemen
tos que formaron en sus líneas cuan
do actuaba en todo su apogeo: 

Puerta, Bonay; defensas, Serra I y 
Coronado; medies, Riera/Coronado y 
Sen a 111; delantera, Aymerich, Obra-
dó. Ifrangioni (I .) y Serra I I . 

- Se están haciendo gestiones a fin 
de lograr organizar una velada de bo-

. xeo en el local del Cinema Victoria, 
o bien en el entoldado, lo. cual serüv 
un nuevo aliciente que añadir a les 
que nos preparan les organizadores 
de las fiestas de la barriada- de San
ta Eulalia de Provenzana. 

-Durante el pasado mes de mar
zo, ha habido en esta población 121 
nacimietnos; 51 defunciones, y 20 
matrimonios. 

- El Hospitalenc, el domingo pasa
do, perdió en su campo por un score 
considerable, jugando contra su eter
no rival el Samboiá, a pesar del re
fuerzo que representa el reingreso en 
sus fi'as del notable metá Pallejá, ex 
portero del Martinenc, de esa. A pe
sar dé ello, esperamos que pueda sa
cudirse la derrota el domingo próxi
mo, batiendo al }"ótente primer equi
po de la colonia Güell, que se presen
tará en el campo con ganas de no 
quedar mal después del triunfo de 
su rival el Club San Boi,—C. 

M A N L L E U 

NOTICIAS VAiJÍAS 
El pasado domjungo, celebraron su 

primera Comunión muchos niños ele 
ambos sexos de ésta. 

- La Comisión Fermánenté de este 
Ayuntamiento tendrá dei manifiesto 
hasta el 12 de Mayo próximo, el P^8' 
no de rectificación de la calle de San
to Domingo, entre las elel puente y 
San Martín, que debe presentar a 
este Ayuntamiento. 

—Por un Edicto publicado por Ia 
Alcaldía, se insta de nuevo a los po
seedores ĉ e ganado vacuno, caballai" 
y mular, para su inscripción en el 
registro correspondiente, lo cual pue- , 
ele hacerse hasta el 25 del actual, so 
pena de incurrir en los delitos de 
contrabando y demás penali hules es
tablecidas. 

—El 16 de Mayo próximo, contrae
rán matrimonial enlace en el San
tuario de La Gleva, la gentil señori
ta Remedios Terricabras y el joven 
comerciante de ésta, don José Mir-

—Él jueves, en el Teatro Edison, 
actuó la artista francesa Musidora^ 
alternando'en cine y varietés. 

- Debido a las últimas lluvias los 
campos ofrecen un aspecto satisfac
torio, precursor de opimas cosechas. 
—C. 
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E L . A C T O D E A L C A L A 

I N T E R E S A N T E D I S C U R S O D E L 
J E F E D E L G O B I E R N O 

Sí las maniobras insidiosas-dijo Primo de Rivera—f 
tratasen de envenenar la obra de regeneradón em
prendida por nosotros, yo, con la misma jactancia 
que el 13 de septiembre, llamada a !as fuerzas vivas 

e incluso al Ejército 
particulares a resolver los problemas 
de Gobierno. Por eso ahora llevamos 
cuatro días seguidos en eontirvua re
unión y la se han desatado las len
guas y las intrigas de la vieja polí
tica afirmando yue nuestros Conse
jos constantes eran debidos a discre
pancias en el seno del Gabinete. Yo 
afirmo-añade-—que jamás hemos 
apartado ni un solo, momento nues
tro pensamiento de ía política gran
de, no deteniéndonos en personalis
mos innobles y bajos, y por ello debo 
decir que hacen mal aquellos que, se 
apartan de nosotros por meros capri
chos, sembrando la difamación con
tra nosotros. 

Claro es que aquellos que achacan 
el silencio del Gobierno y el caso 
omiso que de tales cosas hace lo 
achacan a veces a ñaqttéza, y es que 
nosotros no creemos qoe las insidias 
sean dignas Eiqui.era de persegnirlas 
nosotros, y por tanto mucho menos 
que nos molestemos siquiera en estu
diarlas. 

Es natural que si las maniobra» á 
que me refiero tvatasen «fe envile
cer o envenenar Ía ób»a de regenera
ción emprendida por nosotros, yo, con 
la misma jactancia que el 13 de sep
tiembre, pediría auxilio a fas fuerzas 
vivas del país previa nna convoca
toria y líamarfa incluso a ese mismo 
ejército que hoy • está .-.traifqqilo en 
sus cuarteles y, contra lo que alguien 
dice, es mío, absolutamente mío, por
que es del ideal y de la patria. 

Creían los intrigantes que se les 
presentaría ocasión de perturbar a 
continuación de las economías que 
introducimos en et presupuesto "de 
guerra. Ello supone un desconoci
miento absoluto de la alteza de mi
ras que inspira a nuestros jefes y ofi
ciales, casi siempre dispuestos a ser
los primeros en sacrificar sus intere
ses por el bien y la tranquilidad de 
la patria. La adhesión del ejército al 
Gobierno es eí; fruto del rigor y de 
la justicia con que le regimos. 

Kvactamente igual conducta segui
mos con la? clases obreras para Ilet 
gar, en lo más posible,; a las máxi
mas concesiones, que son siempre las 
que aconsej'm lofe -sentiniientos eris-
tianos. 

Pero esto no es claudicar, sino de
cir al país que en las propias manos 
de los braceros está su prosperidad, 
consiguiendo de ellos que aumenten 
la cantidad y la calidad del trabajo 
y así, en esta armonía de procedi
mientos, entre el capital y el traba
jo nos aumenta la opinión entera, so
bre todo esa misma dase trabajado
ra que con tanto rfespéto y cariíío 
me saluda en todas cuantas partes 
me encuentran. 

Ellos saben que nosotros no lee he
mos hablado nada de transformar la 

. sociedad ni de dorrocar nada de fe 
que hay establecido. Sin halagos han 
comprendido cuan grande es nues
tro empeño en nuestras mejoras y 
han visto convencidos que aquellos 
tjue tanto Ies halagaron antes, los ha
blaban con falsas palabras; Y estas 
mejoras que ellos piden, que nosotros 
sino apoyamos tampoco ofrecemos 
por hoy, las hemos dejado entrewr 
en nuestras -notas oficiosas de los 
oCnsejos de Ministros que son las más 
sinceras que se han publicado en mu-
cbos años. Pues bien ¿cuál ha sido 
nuestra labor desdé que vinimos, al 
Poder? Bien claro está. Las horas y 
los meses las hemos pasado pensan
do en España y para España. Hemos 
estudiado toda la red de canaliza
ción de España, par aprovechar nue
vos y viejos saltos de agua para ener
gía eléctrica, regadío y fuerza i.»o-
triz. 

En fin, para aprovechar en bene
ficio de la industria y del comercio 
y del pueblo cuanto nos ha donado 
i i Naturaleca. 

Hace dos semanas he reconocido, 
acompañado de los ministros de Po-

Alealá de llenares, 26.—Poco des
pués de la una de la tarde llegó el je
fe del -Gobierno. 

Como el viaje lo' realizó el gene
ral Primo de Rivera en automóvil sa
lieron a su encuentro, formando una 
caravana automovilista,, el alcalde, 
el. obispo, el delegado gubernativo 
y fuerzas vivas de la población. El 
marqués de Estella se dirigió al 
Üyuiitamiento en donde e! alcalde le-
$6 un discurso de bienvenida que fué 
contestado por el jefe del Gobierno 
agradeciendo el homenaje que se le 
tributaba. 

.Seguidamente el alcalde descubrió 
la lápida colocada en la puerta del 

.-Ayuntamiento nombrando al general 
Primo de Rivera hijo adoptivo, de la 
ciudad. 

Los Somatenes y la Unión Patrióti
ca de Alcalá obsequiaron al marqués 
de Estella con "un banquete. Este tuvo 
logar en el Salón de Sesiones del 
Ayuntamiento asistiéron los ministros 
de Fomento, Estado, Hacienda e Ins
trucción Públk-a, y se sirvieron 220 

, tubfertoi. 
Durante el acto una :banda tíñtitar 

- ejecutó escogidas piezas de'áu reper-
ttMfiO. 

A las cuatro de la tardé llegó el 
jefe del Gobierno al local del Tea
tro Cervantes. Éste se hallaba deco-
ratfe profusarrienle con banderas y 
flores., A este acto asisten muchas 
tífímas. Al penetrar en el local el 
general Primo de Rivera os ovacio
nado largamente. 

Comienza el acto haciendo uso de 
>la páhibra el alcalde de Alcalá^ el 

íJicualMee unas cuartillas como presi-
îdenfee de la Unión Patrióticía. . Cree 
- dice que la Unión Patriótica no es 
iwií pái'tido político sino lá agrupa
ción dé unos cuantos homt" es de bue
na fe unido» "para salvar a España, 
Ataca a fes viejos part'idós'y afirma 

.que no volverán al Poder porque en 
rotró caso se impondría la révolución 
fbcial. -; -

HA»;LA VtílMO DE JtlVElLV 
A cdntínunción e) generat Primo de 

Kiyera hace «so de la palabra y dicé; 
«jíien - oportunos y precisos son esos 
'benóvolos aplausos que -se ponen a 

¿JBHS palabras. Yo be de dedicar un 
ifceuenfe de gratitud a todos los que 
s sisten y ahora—añade—quiero deci-
IOS algo qus creo interesará mucho 
a todos vosotros. Esta; mañana, en 
Madrid, he asistido, minutos antes de 
íal i r para Alcalá, al acto maravilloso 
«fe entrega áfe la bandera qué os trai-
s.o para vtwstro somatén fecal. He 
presenciado el desfile de esos hom
b r e armados circunstancial y tempo-
irhnente que cuelgan su arma al bra-
so en pos ¿fe un Ideal que han de 
ífefendev siempre con toda entereza. 
Es la institución que ha de servir de 
reserva a los intereses ciudadanos y 
íjUe estñ enlazada con1 el ejército por 
«as hombres y oficiales y esté hace 
que estén en» relazados fortléimamenT 
te y con estrecho nudo de cariñoso 
stíecto al pueblo civil y las institucio-
»es armadas. 

Pienso ser hoy más modesto que el 
<ífa que hablé en el mitin del Monu
mental, porque en aquel entonces 
dije, aunque ahora lo repito ya no es 
igual, que aún no habían colmado las 
aspiraciones nuestras ni se habían 
realizado todas nuestras aspiracio
nes. Pero sin haber llegado a la me
ta de nuestra labor, sí comparamos 
el balance que hoy. podemos someter 
• vuestro conocimiento con el resul
tado conseguido en años anteriores 
por otros Gobiernos, la situación 
aventaja, y buen resultado de ello 
han dado los artículos periodísticos 
al hacer recientemente sus equipara
ciones. 

El Gobierno—añade- considera que 
están colmadas todas las aspiraciones 
de la Unión Patriótica, y por ello 
trabaja día y noche restando las ho-

• jas que debía destinar a sus asuntos 

mentó y Gobernación todo el canal 
de riegos de la zona de Henares que 
espero que muy en breve pueda sea" 
el granero y la despensa de Madrid, 
Hemos acometido'la canalización del 
Alto Aragón, creando unas federacio-
nes, para qoe con sus propios recur-
ss florezca la agricultura, abandona
da por anteriores gobiernos, y cons
te—dice—que no vengo para hacer 
política electoral porque no estamps 
abocados: a ningunas elecciones. 

La labor que nosotros realizamos 
no necesita por ahora sufragio de 
aprobación^ nos basta el aplauso del 
pueblo y con la segniridad de con-
eientia de que ehrnos Salvado a Es
paña. 

Otra de las obras que el gobierno 
ha de emprender es la rtlpida restau-
l ación de los monumentos naciona
les y obras artísticas, porque aun 
cuando ello-representá un gasto gran
de para el Tesoro, nosotros no pode
mos consentir que por abandono se 
hundan las torres de la Catedral de 
Burgos, el monasterio de El'Esco
rial, , la Universidad de Alcalá y otras 

. mi,Í, joyas artísticas. Este gobierno 
ni! quiere consentir que llegue el 
hiaiiana en el que se diga: En el si
glo XX España dejaba hundir su r i 
queza en vez de restaurarla. 

T de política económica, ¿qué be 
de decir, yoT Todo ciudadano 3;vbe 
cuál es nuestro plan y que paso a 

r psao vamos siguiendo el camino tra
zado el memorable 13 dé septiembre. 
Ko hemos consentido el menor gasto 
Superfino, al extremo de que en el 
Consejo dé ministros discutimos con 
más detenimiento una pensión de 600 
pesetas para el. extranjero que algún 
crédito de algunos millones para ca
rreteras y caminos, porque lo uno 
puede ser átil, pero lo segundo ha 
efe servir para.qué no Sé suspenda la 
marcha prógrésiva qiié há; empren
dido España. 

Pai-a atender a . todo, incluso a cu
brir el déficit que otros dejaron, he
mos hecho un llamamiento al pueblo 
español, hemos reforzado los tribu
tos en forma tal, que no habrá qufen 
se escape sin pagar aquello que sea 
lógico y licito sin abusófe pero tam
bién sin contemplaeiortes. 

Prueba bien evidente que se han 
levantado enormes polvaredas acer
ca de estos-proyectos tributarios han 
sido las pfotéstas que, respetuosas,' 
han /llegado hasta el Gobierno,: y sus 

-firmantes misinos, luego de haberse 
publicado los decretos, han felicitá-
dó por ellos a.1 ministro de Hacienda, 
reconociendo qué buena era. la inten
ción y que precisaba una obva como 
j a reñí izada en materia tributaria 
para que España mantuviese su eré* 
dito y en alza progresiva sus valores 
y moneda; ya que estas cosas deben 
ir estrechamente unidas al éxito que, 
día en día y para la Patria, váse con
quistando todos los buenos españoles. 

. En nuestras diarias encerronas, se 
ha dicho, señores, qué 'nos éraborra-
chábamos, y en efecto, estamos borra
chos hace t i es. ó.cuatro días, porque 
no; hemos hecho más que ocuparnos 
del problema de los vinos, y de llevar 
a la .«Gaceta» una ley que se publi
cará muy en breve dictando normas 
"para ver si con ellas conseguimos sal
var.a la; vinicultura española. 

La crisis hullera que ha padecido 
España, y que tantas veces sé pre
sentó a los Gobiernos bajo aspectos 
gravísimos de verdadero conflicto, la 
tenemos nosotros resuelta, y lá últ i
ma huelga se solucionó por el Gobier
no en horas, previo un concierto con 
los consumidores, y otro con los obre
ros. Con los unos fijando un precio 
único, y con los otros estableciendo 
normas de trabajo en las cuencas mi-
neras. , ' . , 

Él Gobierno, en otros aspectos, po
drá tal vez equivocarse, pero tiené la 
fe en Dios que ilumina sus actos, y 
los cerebros de los hombres de bue
na fe, contí arrestando así las malas 
intenciones de algunos caldos. 

Niega que haya reerndecenefe éñ el 
separatismo. La saludable energía con 
que ha procedido el Gobierno y se
guirá procediendo, es la garantía de 
que desaparecerán esos yevgonzosos 
sentimientos. 

Me han dicho que este Gobierno 
gastaba igüal que otros _ cualqulérá, 
y a eso he de responder diciéndo que 
mientras el viejo régimen gastaba 
mensualmente unos noventa y tres 
millones dé pesetas, segxih los datos 
dé los gastos del Estado áel año 1921-
23, nosotros, desde el 13 de septiem
bre de 1923 al mes de taarzo ultimo, 
hemos gastado a razón de cuarenta y 
dos millones mensuales. ; 

Es decir, en el tiempo que llevamos 
gobernando hemos ahorrado al país 
más de mi l quinientos millones. Para 
lograr esto hay que trabajar, y no 
queda el tiempo para leer y hacer ca
so de papelftos anóniraos circulantes 
contra el Gobiermx 
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L a e s t a n c i a e n S a í g ó n . R e l a t o d e 
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A y e r e m p r e n d i e r o n L o r i g a y G a l l a r z a l a e t a p a 
S a í g ó n - H a n o i ( 1 . 2 5 0 k i l ó m e t r o s ) 

Saigón, 2G. — Los aviadores espa
ñoles capitanes Lóiiga y 'Gallarza 
hallan encantados del entusiasta rc-
eibimtento que se fes ha hecho y «fe 
las atenciones de que luí n sido objeto 
durante su paso y estancia por tie
rras asiáticas. •' ' 

Después dé su Ifegadá a! ósta, y de 
haber descansado, los avktlápes a .'as 
cinco de la tarde del sábado fueron 
al palacio del. gofeinado-r, de quien 
escucharon jniichas felicita-ciones por 
el éxito del raid que están, efectnnndo. 

Por la noche a&isiüerou a un ban
quete que les ofreció la-Liga-de avia
ción y hiáá tarde, a ua baile que; en 
su honor fes' ofreció •"•lá oficialidad "fe 
la eseuáura án^i-ieíma en aguas 1 dé 

. Satgon. . •,.-.. • ' ; 
Los. aviadores bailaa'on, .tlemoistran:-

do con ello .qüe• no sientéii la fatiga 
del viaje. • • " 

Esperan sálii1 píiía Baínéiy Hoy lu
nes y dijeron que irían réeoriiendo 
la costa; el día d^ i lé t . í e . ác^ iea i 'on 1 
a repasar , cvi-id«dí)saniente el 'estado 
de los motor-o?, tlecFarando ambos "es
tar mny satis l echos por ía regulari
dad.con. qúií funcionan km aparatos. 

Declarai-on (jiije. ííJv pasar- el: tíoíl'o 
Pérsiíio le»! swprendio un teriaporal 
de arena: y que1 ea Agí?» la tempera-
tura eim muy ;elevada, feniendo que 
shibrr- a -^ran altura para' no verse 
comprometidos eirTreeneiífes torbelli
nos que. dillcultaban su' marcha. 

Sin .e^bárget • l̂ '_.pta'i>a.. más penosa : 
fué la siguienteloiojiJ0¿4ad1,.;qife fes-
piiéa de taaljeí^: lefctók-icBci 1.600 l^quiiS-• 
metree Se éncontrafoB qué se íes Itó-
Ma agotado la "gasolina. 

Dfeeíi'.qne Ja estáheiá 'en Bánglíok • 
•fué deliciosa y sé mnésírah "sorpréri-
didoa ante la riqueza Sel sírelp de fis 
C<)chinch.lna. .EÍ ' reeibimicnto de que 
han sitio iol9et»t|X)r.'parÍe de Ifis au-
fea'itiadesii y - jfeMa^tóri' de; í Saiáoa. Qbi 
motivo -de'- 'gran: agradeteimienío por 
parte de ios capitruiés Gallarza y l ó-
rfea. y ':'. ••" /• 

Dijeron finalmente que la etapa fif--
tima, o sea la desíde Cantón^ será la; 
más difícil, pues haferán de cru::ar 
el mar en u.na distancia, de 900 quiló-
nrjtios. aunque e&peran sajtr también 
airosos de la prueba. 

MA.MPÉHTACION DE GRATITUD A] 
LA AVIACION BRITANICA 

Madrid, 26.—Al •mediodía de ayer s* 
verificó la anunciada manifestación 
de gratitud hacia la aviación britá-* 
nica, por el salvamento de los aviado-* 
res eapañoíes, organizada por el Cern 
tro de Hijos de Madrid. 

Marchaban a la cabeza de la maní-* 
festación las Juntas Directivas del 
Centro de Hijos de Madrid y del Co
mité Hispano-Filipino; seguían milla-; 
res de personas, qué se dirigieron a la 
embajada inglesa. 

Al Uegar allí se destacó vina Comí-* 
sión y, una vez eij presencia del r©t 
presentante inglés, «no. de ios directfe 
vos del Centro de Hijos de. Madrid, 
pronunció un sentido discurso elo
giando la humanitaria labor realiza
da por la aviación inglesa y poniendo 
de manifiesto el agradecimiento qttO 

.siente."España hacia Inglaterra coa 
tal motivo. 

El embajador contestó diciendo qu« 
hacía murchos años que España e I«N 
glaterra son naciones hermanas. 

Agregó que los aviadores ingleses s* 
habían limitado a cumplir, ¡con su de* 
ber y que lo hicieron estimulados por 

i tratarse ;de dos súbditos españoles, ctu 
ya vida iban a salvar. 

Despoés se dieron entugiaataa vivas 
a Ingiaterra, a España y a la aviación 

El'eihhajador de Inglaterra ha em 
presado al señor Yánguas la gratitud 
•de-Inglaterra, por el pésaihe de Esp»* 
ña por la muerte de los dos-avíadoro» 
ocurrida - reeientemeríte mientrryi 
efectuaban un vueíó dé prácticas. 

Por mucho qúe se qttiera hacer y 
decir, el Gobierno vuelve a decir que 
el GobierHo nO' quiere hacer elecció-! | 
nes ni está dispuesto a ello. 

¿Para qué el Parlamentó? Las na
ciones que lo padecen no saben cómo 
prescimlíF de él. Nosotros tenemos en 
cambio, un Consejó dé ía; Economía: 
Nacional,: donde híay representacíojies >, 
de todas fes clases soeiafeg. CJuesta, 
además, el Gobierno, con el Consejo 
de E2stad0k al que ha impreso un ver
dadero eafácter democrútico, al ^ i -
tremo <fe dar entrada en él al repi'e-
sentante obrero señor Largo Caba- ¡ 
fiero. . : ..• «'-

El Paiiamento—añade—dejaría en 
mal Jugar siempre a esto» organismos, , 
porque en e! Parlamento y on ios es
caños sólo se sirven los intereses de 
loa caciques, no los del pueblo. Yo 
en uno de mis viajes a Africa, recor
dé todos los enredos de la vieja po
lítica viendo la actuación de fes cal-
des de las c ahilas. Estos son el t**- ' 
dadero prototipo del cacique pueble
rino. 

La Unión Patriótica, no el Gobier
no, ya que éste es un organismo de 
partido, es lá que ha hecho toda la 
labor, y a ella pueden acogerse todos 
los hombres buenos que quieran rege-
neiarse. , 

Vosotros creéis que es piecfeo pul
sar Ja opinión? O 11 

—No, no—gritan muchos. 
Pues el día Q ê vosotros o el país 

nos lo indicara, nosotros iríamos a 
un pfebiscit©, a todo menos a los 
elecciones y como hoy por hoy esta
mos seguros de que; interpretamos el 
sentir nacional, sirviéndole al país 
desde el Gobierno, consideramos in
útil toda conducta que siempre' ha
bría efe remover viejas rencilla^ y 
pasiones, no desterradas del todo en 
el mundo de la vieja política. * .. 

Se ha afirmado que nosotros tam
poco dejamos acceso a las ideas que 
no nos son ifefes y es también in
exacto porque en la Academia de Ju
risprudencia se discuten no solo te
mas económicos sino políticos y el 
Gobierno Sabe que a veces-no son los 
juicios todo fe favorables que, él de
seara, i - . > 

Los proyectos económicos del se
ñor Calvo Sotelo-^aigH^ ¿kfendo, el 

:marqués de Estella—bien discutidüf 
han sido y, bien ^públicamente expoj 
níéndos© • teorías contrapuestas. 

Respecta a la Prensa hemos logra* 
do con nuestro régimén hacer det-t 
aparecer de tos diarios las-notas da 
venganzas políticas, efe intrigas d* 
pecií monta con que antea llenaba» 

-sus páginas, éóhvirtiendo' .hoy fes diíM 
rios en verdaderos rotativos sensato» 
y culturales. 

La política del régimen antiguo nal 
ha de volver más. Su gestión pueda 
compararse pesándose en una balanza 
con lá híiéstra; élfe's tienen en su híw 
ber numerosos asaltos a Bancos, inffe 
nidad de atentados criminaíes, que* 
'brañtahfiento de toda 'clase de disefe 
pllna, incluso la mflitar y por añadit 
dura, días antes del lidvenimieoto a$ 
Poder .hubo un ministro de Hacien* 
da que se negó a continuar en m, 
puesto porque creía que el Tesorp 
se derrumbaría en plazo brevísim» 
dé continuar la marcha que se lian 
vaba. 

Pero no he de terminar—aflad©-H 
sin'hacer justicia también a fos aii i 
tíguos políticos. Estos rae dejaron di 
paso libre a mi llegada al Poder, no 
opusíerón resistencia, pues si lo COBH 
trario hubieran hecho la habría arro* 
Hado con igual fuerza que la resistem 
cia opuesta al Gobierno. 

Nosotros solo podemos caer por dog 
cosas: por ser ari-ollados por la fuera 
za o por hacerlo mal y aunque no soyi 
mfaliblé creo qué por esto último ea 
larga mí permanencia en el Poder. 

Terminó el presidente, su discursai 
dedicando un elogio al pueblo d« 
Alcalá que con tanto cariño le h*i 
bía acogido. 

Terminado el acto visito la ün ivew 
jidad y algunas fincas propiedad del 
alcalde y otras personalidades. 
VISITA A LAS «FORJAS DE A I * 

• CALA» 
- Madrid, 26. — .Pueron recibido.- ert 

representación del Consejo de Admi
nistración por el consejero fuadadot! 
dort Luis Balité de GaííarC, ex dipu
tado áCtortes, los direeferés y alloa 
empleados. Recorrieroñ .fc^, tallerea 
que dicha Sociedad, llene dedicados ai 
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la constrncción de material ferrovia
rio y a ]a fabricaetón de maquinaria 
agrícola, que ocupan una extensión de 
CU a ron ta mil metros cuadrados y tie
ne empleados a 350 obreros. 

El general, el ministro de Fomento 
y demás ])ersonalidades visitaron de
tenidamente los coches que constru
ye la Sociedad, y funcionó una de las 
trilladoras que estaba recien termi
nada. 

Después de la visita pasaron al 
despacho de la Dirección, donde el 
consejero seflor Ballbé de Gallart díó 
en nombre de la Sociedad ]as gracias 
por la visita efectuada a dichos la-
lleres, y explicó que la idea de la 
constitución de la Sociedad fué suge
rida por un grupo de catalanes, cuyos 
¡nombres son bien conocidos: Figols 
Caralt, Ballesteros, Maristany, Oler-
dola, Samá y otros que suscribieron 
el capital necesario. 

Dice que con dicha iniciativa reali-
aaron un acto de catalanismo, puesto 
que los catalanes aportaban su inicia
tiva y su capital para implantar una 
•fábrica con la colaboración del tra
bajo castellano, pero que este era un 
calalanismo que unía. 

Presentó y elogió a los jefes de la 
-fábrica, que están realizando una la
bor interesante de convergir a los hi-
¡jos de los labriegos de Castilla en ope-

'^rarios metalúrgicos. 
Hace constar que no han aprovecha-

áo la antigua amistad con el jefe del 
Eíobierno para pedirle nunca nada, 
peí o que aprovecha aquella visita pa
ra pedir aj presidente y ministro de 
Fomento una mayor protección para 
8a industria metaldrgica que es la 
cenicienta de las industrias españolas 
Á pesar de ser lo que más razón tie
ne de existir. 

Terminó haciendo votos para ^ae 
feea un hecho el resurgimiento de la 
•grandeza de Espafla. 

El general Primó de Rivera, cou-
-testa que era para él una sorpresa 
mu\- agradable encontrarse en Alcalá 
fle Henares con una fábrica iniciada 
por un grujx) de amigos catalanes, re-
jgión a la qiie él y el Gobierno dedi-
-can constantes desvelos; aplaude la 
•Iniciativa y hace votos para la prospe-

, lidác) de dicha industria, tan mere-
; cedora de éxito por la idea que ia 
presidió. 

Dirigiénose a los obreros les felici-
| . por su disciplina y laboriosidad y 
termina asegurando que el Goierno ve
l a r á por el desarrollo industrial me
talúrgico de Espafia. 

Los obreros le vitorearon a la sa
lida. 
PAKRAFOS TOMADOS TAQÜIGBA-
: -nCABIENTE DEL DISCURSO DE 

PRIMO DE RIVERA 
Madrid, 26. — Recogemos algunos 

párrafos del discurso del marqués de 
lEstella tal como aparecen en «El No
ticiero del Lunes», tomado taquigrá-
ificamente. 

Los párrafos que copiamos son los 
'"que contienen las afirmaciones cen
trales de la disertación del jefe del 
¡Crobierno. 

Aludiendo a la tranquilidad rei-
liante, dijo: 

«Cuando el orden público, repeti
mos, está asegurado, cuando el hon
do problema que también tiene 
inucho de ficticio y convencional que 
recibía sus alientos de las claudica
ciones políticas, de la fiebre separa
tista que se apoderó de ciertas regio
nes españolas, ha desaparecido to
talmente en algunas de ^llas, en que 
tío se vuelve a hablar ni pensar en 
ese aspecto tan estridente de la vida 
"nacional, y en otras está en vías de 
¡extirpación, es que la tranquilidad es 
jBbsoluta.> 

Respecto * la conveniencia de abrir 
Cl Parlamento, se expresa en esta 
forma; 

«Estamos completamente tranqui
los y aún podemos responde)- al argu
mento que algunas veces se emplea 
Contra nosotros de porqué no consul
tamos la voluntad nacional, es decir, 
porque no hacemos una elección. No 
la hacemos, primero, porque si la 
hiciéramos y no obtuviéramos su re-
pultado, después de todas las grandes 
perturbaciones, de toda la agitación 
de las pasiones y ambiciones que ello 
^representa, ¿qué íbamos a hacer de 
los elegidos? ¿Para qué queríamos 
líos elegidos? 

Nosotros tenemos en todos los Cen
tro? técnicos, y tul vez más que en 
ninguno en el Consejo de la Econo-
mía" Nacional, cuantos técnicos re-
ipresentan todos los orfanúmos ofi-
Iciaies y representativos de las fuer
zas vivas del país y tenemos órganos 
tfce consulta también para todas las 
¿Cuestiones marítimas; tenemos el 
Consejo de Estado, que hemos orga

nizado con carácter democrático y 
hemos llevado a él la representación 
popular. h«sta el punto de tener for-

íínamio parte de él al señor Largo 
; Caballero, pava que alh ^ » 8 a a 
'bertad de expresión en nombre de los 
'Obreros y diga todo lo 
' • , * „ «n* no está bien admi

de consulta, ¿para qué vamos a resu
citar este artificio o artilugio que se 
llama Parlamento y que no saben qué 
hacer para desprenderse de él los 
pueblos que aún lo padecen? 

¿Para qué? Para que cada diputado 
vele exclusivamente por los compro
misos que contrajo, que si fuese con 
su pueblo, menos mal, con un cacique 
o con el elector que le exigió el acta 
para otorgarle los votos, que repre
sentan su familia y sus relaciones, 
que tenga que hacer la promesa de 
exanciones de tributos, o que al pa
riente perseguido le van a dejar de 
perseguir y que, en cambio, van a en
carcelar al ¡nocente. (Grandes aplau
sos.) 

A los que hemos ido a Africa, cuan
do hemos visto la importancia que 
tienen los caídes, palabra que tiene 
cierta semejanza con la de cacique, 
cuando hemos visto la importancia 
de éstos, hemos creído que esta im
portancia proviene de una política 
así, sin ley, sin moral, y esto es lo 
que ha venido a ser el caciquismo en 
los pueblos y en las comarcas. (Muy 
bien.) 

Manifestaciones del presi
dente 

DICE PRIMO DE A I V E R A QUE «LA 
PAZ REINA EN YAlíSOYIA» 

Madrid, 26.—El general Primo de 
Rivera permaneció en su despacho de 
la Presidencia desde las ocho de la 
noche hasta las nueve y media, reci
biendo varias visitas, entre ellas una 
Comisión, en la que figuraban el mar
qués de Arriluce de Ibarra y el con
de de los Andes. 

A la salida, el general Primo de 
Rivera conversó brevemente con los 
periodistas, a los que manifestó que 
durante su estancia en la Presiden
cia había recibido una pequeña au
diencia de escaso interés. 

Añadió que había recibido también 
la visita de un diputado fascista que 
va a pronunciar una conferencia en 
la Academia de Jurisprudencia sobre 
la unión latina. 

Contestando a preguntas de los pe
riodistas, dijo que el Consejo que sue
le celebrarse los martes no se eele-
brará esta semana hasta el miérco
les, no haciéndolo el día acostum
brado por tener el señor Yanguas que 
hacer a esa hora y ocurrirle a él lo 
propio. Además agregó después de 
la celebración de cuatro Cornejos se
guidos no hay asuntos acumulados. 

—No hay nada de particular, se
ñores: la paz reina en Varsovia... 

Manifestó el presidente a conti
nuación que la nota publicada en el 
«Noticiero del Lunes» sobre Marrue
cos reflejo exactíimente la situación 
hasta ayer. Continuó diciendo que la 
compenetración entre Francia y Eá-
paña es absoluta, pero que en cuan
to a los moros no pueden fundarse 
esperanzas, aunque tampoco dese
charlas. 

El señor Aunós en París 
NOTA DEL MINISTRO DE ESTADO 

Madrid, 26. El ministro de Estado 
ha facilitado la siguiente nota: 

«El ministro del Trabajo, señor 
Aunós, ha llegado a París, de regre
so de su viaje a Italia, que ha dado 
ocasión para que se manifieste la 
cordialidad de relaciones y la efusión 
de afectos entre los dos pueblos her
manos de raza. 

Este mismo espíritu de sincera 
compenetración de sentimientos y de 
intereses, rodea la estancia del se
ñor Aunós en la capital francesa. 

Prevenido de los deseos del minis
tro de Trabajo francés, M. Daniel 
Vincent, ha celebrado con dicho se
ñor y con el director de Comercio 
una conversación, en la que cambia
ron impresiones acerca de asuntos 
que afectan a ambos países, entre 
ellos el relativo a la denuncia del 
Tratado de Comercio. 

El ministro del Trabajo confirmó 
a su colega francés la declaración 
hecha por el Gobierno español al de
nunciar el Tratado, precisando que el 
alcance de esta denuncia significa, 
por parte de España, una medida 
preventiva para el caso, que juzga
mos poco probable, de que no se lle
gara a una inteligencia entre ambos 
países antes de que transcurran los 
tres meses de que dispondremos para 
negociar y que serán útilmente apro
vechados por ambos Gobiernos.» 

inente crea que no estí 
«{«irado. (Muy bien.) 

Y s' tenemos todos los orgamsmos 

Robo de equipaje 
L O H A S U F R I D O L A C O M P A S I A D É 
C O M E D I A S D E C H A R L O T T E L Y S K K 

Madrid, 2G.->-En la Corunaría do la 
Estación de Atocha ha sido pien m i 
ela por el repvosontaute dx.' la eompa-
fíía <le comedias francesa do Ráplmsl 
Kaifenty una grave denuncia, que 
ha sido iiimodiatamente trasmitida u 
la Dilección General de Seguridad. 

Esta eonipama, cu la que iigura la 
célobre comediante Chai lolte Lysée, va 
a debutar el viernes próximo en el 
teatro Fontalba, y en la actualidad 
se encuentra en Lislioa. 

Según la denuncia, al efectuarse el 
'trasbordo del equipaje de la compañía 
25 baúles en total, desde la estación 
de Medina del Campo a la ele Euentes 
de Oñoro, se advirtió que algunos baú
les habían sido íracturados. 

Al Hogar la expedición a pifboa -e 
vió que estaban roio^ los precintos 
y fracturados doce baúles. 

Si nuestras noticias son exactas, 
del baúl del actor Mam.ice Yarny han 
faltado: un alfiler do 1 l iilautes, va
rias sortijas y gemelos de gran valor 
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y ropas por valor de más de 20.000 
francos. A Maurice Poitel le han sus
traído un pendentif de oro y brillan
tes, un encendedor do oro y varias 
sortijas, a la artista Jeannc Davelly, 
del Gymnase, le faltan ropas y albajas 
que importan varios miles de francos, 
Y, en fin, a los restantes artistas les 
han despojado de ropas y alhajas cos
tosas. En total, lo robado a la com
pañía se hace ascender a la respeta
ble suma de 8 o 10.000 duros. 

El Director General de Seguridad 
se ha apresurado a comunicar las ór
denes precisas y tei niinantes para el 
esclarecimiento del suceso. 

SUICIDA BEINCIDBNTE 
Madrid, 26.—La Comisaría de Vigi

lancia de la estación del Mediodía ha 
dado cuenta del siguiente suceso: 

Una mujer llamada Carmen Gimé
nez, vecina de Carabanchel Bajo, con
cibió el propósito de quitarse la vida 
y para ello se arrojó al paso del ex
preso de Andalucía. 

Fué milagroso que el tren pasase 
por encima del cuerpo de la suicida, 
sin causarle la más leve herida. 

Por lo visto Carmen estaba resuel
tamente dispuesta a suicidarse y en 
vista del inesperado fracaso de su 
primera tentativa, acechó el paso de 
una máquina piloto de las que hacen 
maniobras entre las estaciones de 
Atocha y Villaverde y nuevamente se 
arrojó a la vía, siendo inconcebible 
que tampoco lograse su propósito es
ta vez. 

La policía la ha detenido. 

Se ha perdido un buque 
pesquero, pereciendo el pa

trón y doce tripulantes 
San Sebastián, 20.—Parece compro

barse la pérdida del vapor pesquero 
«Hernió», de la matrícula de Pasa
jes. 

Salió del puerto de Musel, el d'a 17. 
Han perecido el patrón y doce t r i 

pulantes, habiendo arrojado el mar a 
la playa de San Juan de Luz, tres ca
dáveres.. 

Nota de Estado 
EL «CIRCULO LSFASOL» DE PRA
GA, ALCANZA GRAN DESARROLLO 

Madrid, 26—En Estado han facili
tado la siguiente nota: 

«La Legación de España en Praga, 
informa al Ministerio de Estado so
bre la organización y el desarrollo 
adquirido por el «Círculo Fspañol» 
de Praga, interesante inst tución fun
dada en 1918, que cuenta hoy con 
unos 300 miembros de nacionalidad 
c becoeslovaca. 

El «Círculo Español» de Praga, 
cultiva la lengua española en sus 
reuniones, organiza conferencias, da 
cursos públicos gratuitos de lorprua 
española, frecuentados por numero
sos alumnos, posee una biblioteca de 
centenares de libros españoles, cele
bra cada año una fiesta el día de la 
raza, fomenta numerosas relaciones 
culturales y presta un vivo intert's y 
sincera simpatía por todas las mani
festaciones de la cultura española.» 

EL PBINCIPE DE ASTURIAS EN 
SANTAXDKR 

Santander, 26. Ha llegado el prín
cipe de Asturias con sus ayudantes 
señores Bigón- y Cincunegui. 

En la estación se hallaban las au-
toridades y mucho público' 

Al apearse el príncipe saludó al 
obispo, al capitán general señor Ca-
valcanti y demás autoridades, revis
tando la compañía del regimiento de 
Valencia con bandera y música que 
le tributó honores. 

El automóvil del príncipe, segui-
"do de más de cuarenta coches, se di
rigió al Palacio de la Magdalena, 
donde fué izado el pendón de Casti
lla. 

El alcalde dio a S. A. la bienvenida 
en nombre de la ciudad. 

Permanecerá aquí doce días. Visi-
tará la Constructora Naval e irá a 
lieinosa. 

HALLAZGO DE L \ ^LTO 
Madrid, 26.—La criada Gregoria 

Sanz bajó esta tarde al sótano de la 
casa número 17 del Paseo de las De
licias para coger astillas, encontran
do en un rincón un paquete en el que 
había un feto. 

Según ha menifestado el médico 
de la Casa de Socorro, señor De la 
Cruz, el feto estaba momificado y 
debió nacer hace dos años. 

Se sospecha que sea la madre una 
joven llamada Jacinta Madrigal, que 
estaba de sirvienta en la casa. 

Un «record» de velocidad 
IIA \ SIDO FALSIFICABAS LAS 

N.UEVAS .MONEDAS DE CI FRO 
NIQUEL 

Madrid, 26.-- Se ha descubierto que 
desde hace días ©stáu circulando mo
nedas de cupro níquel falsas. 

La falsificación es muy burda. Las 
monedas falsas do cupro níquel son 
bastante más delgadas que las autén
ticas y un poco niás pequeñas; ade
más" no tiene la moneda falsa el bri
llo qüe se advierte en las legítimas. 

M. STKLG, A ALGÉCIRAS 
Madrid, 26.-Como se había anun

ciado, a las cinco y cuarto de la 
tarde marchó a Algeciras en el rá
pido el residente francés M. Steeg, 
acompañado de su esposa. 

Acudieron a la estación a despedir
les el general Gómez Jordaña, en re
presentación del Gobierno, el emba
jador de Francia y señora, el perso
nal de la Embaji.da y numerosas per
sonalidades. 
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Eí I I Congreso Muníclpa-
lista 

LA SESION PKEPAEATOKIA 
Madrid, 26.—A mediodía se ha cele

brado hoy, en el salón de actos de la 
Academia de Ciencias Morales y Po
líticas, la sesión preparatoria del se
gundo Congreso Municipalista. 

Ocupó la presidencia el alcalde, 
quien dirigió a los congres'stas un 
breve discurso de salutación y enun
ció los temas que ha de tratar la 
Asamblea. 

El alcalde de Sevilla, en nombre de 
todos los congresistas, agradeció las 
frases del conde de Vallellano, quien, 
después de ceder la Presidencia al al
calde de San Sebastián, don José de 
Elózegui, se retiró. 

El secretario d^l Congreso, señor 
García Cortés, expuso el programa 
que aquél ha de seguir en sus tareas 
y saludó también a los asambleístas. 

Luego se procedió a la elección de 
comisiones, que han quedado consti
tuidas en la siguiente forma: 

Comisión primera.—Reglamento pa
ra el ingreso en la Federación Inter
nacional de Villas y preparación del 
próximo Congreso.' Presidente, señor 
Gascón y Marín; vicepresidente, don 
Ricardo Fernández de Velasco, cate-
mianí, r í f r e sen ' an ' e del Aiiintanren-
raiento de Murcia; secretario prime
ro, señor Guerrero; idem segundo, se
ñor Rovira. 

Comisión segunda.—Ley de urbani
zaciones. Presidente, don Luis Da-
Mians, representante del Ayuntamien 
to d? Barcelona; vicepresidente, se.ñor 
Albice, alcalde de Zaragoza; secreta
rio primero, alcalde de Irún; idem se
gundo, señor Pi y Sunyer. 

Comisión tercera.—Demás temas y 
ponencias de carácter general. Presi
dente, don José Luis Illares, alcalde 
de Sevilla; vicepiesid nte, don Ramón 
Alapons, representante del Ayunta-
mfento de Valencia; sacretario prime-
10, señor Fugas; idem segundo, se
ñor Cuesta. 

Para presidir las sesiones plenarias, 
se designó a los señores conde de Va
llellano, Elózegui, alcalde de San Se
bastián y Valls, representante del 
Ayuntamiento de Zaragoza; Amézaga, 
alcalde de Burgos, y Coloma, alcalde 
de Salamanca. 

El señor Elózegui anunció las ho
ras y lugar en que han de reunirse 
las comisiones, y se levantó la se
sión. 

El acostumbrado mitin sa
nitario 

LOS ORADORES ABOGARON POR 
LA CREVCION DE ESCUELAS 
Madrid, 26.—Ayer domingo y con 

asistencia de numeroso público, se 
celebró un nuevo acto de la campaña 
sanitaria que viene realizando el doc
tor Navarro Fernández. 

Presidió el ex mini-tro don Pascual 
Amat, hablando clon Francisco Medi
na, que trató de la cooperación fami
liar en la escuela; el doctor Pina Mi
lán, que abogó por la creación de es
cuelas que intensifiquen la cultura 
patria; el señor Huertas, que trató de 
las carnes congeladas y esterilizadas; 

la s ñcr la Hildelg ad i Fodr g ;e7, que 
entonó un canto a los h roes anóni
mos del trabajo que se pierden en la 
obscuridad por accidentes; el señor 
Molina Candelero, que dedicó un re
cuerdo al sabio Ramón y Cajal, y el 
señor González Guerra, que hizo re
ferencia a la campaña iniciada por 
don Luis Bello y estimula a los inte
lectuales a seguir luchando en pro de 
la cultura. 

El director de la Escuela Normal 
de Maestros, señor Fernández Nava-
muel, habló del niño abandonado y 
delincuente encareciendo la necesi
dad del cumplimiento de las leyes re
lacionadas con la piotección a"la in
fancia. 

Don Pascual Amat hizo el resumen 
del acto, proyectándose a continua
ción tres películas de higiene social. 
SIETE MIL DUROS, EMPRENDEN 
UN «RAID» Y NO SE SABE DÓNDE 

HAN ATERRIZADO 
Madrid, 26. En la Comisaría del 

distrito de Buenavista presentó hoy 
una denuncia don Federico Hallven 
Schenuim, de 37 años, domiciliado 
en Vallecas, en representación de la 
Sociedad Abonos Químicos de Santa 
Rita. 

Manifestó que de las oficinas que 
dicha Sociedad tiene establecidas en 
el Paseo de Recoletos, número 31, 
han desaparecido 35.000 pesetas que 
se guardaban en uno de los cajones 
de una mesa de despacho. Sospecha 
de dos empleados que dice se halla
ban presentes cuando el sábado últi
mo hizo arqueo y guardó cu la mesa 
la expresada cantidad. 

FRANCO NO HA PODIDO DFSPE-
D1H A LOS MARTXOS ARGENTINOS 

Cartagena, 26. Se ha recibido un 
telegrama del comandante Franco, 
explicando el porqué no ha podido 
venir a despedir personalmente a Tos 
marinos de! «Buenos A/res-. 

Dico que salió en aeroplano de 
Cuatro Vientos y que, al llegar a Ge-
tafe, notó que los tubos conductores 
de gasolina no funeionaban; al ate
rrizar se rompió el aparato, resul
tando ilesos Franco y acompañantes. 

VISITA \ L MINISTRO DL 
UA (TEN DA 

Madrid, 26. El ministro de Hacien
da ha recibido, entre otras, a una Co
misión de tintorero* de Barcelona. 

La fiesta nacional 
E N M A D R I D 

Madrid, 26.- En la plaza de toroi 
de Madrid se ha celebrado la ter
cera corrida de abono, con un llene 
completo. 

En el palco regio se hallaba la in* 
fanta doña Isabel. 

Los toreros llevaban en el brazo 
un brazalete negro, por el fal lecí 
miento de Mazzantini. 

Se lidiaron reses de Coquilla, de 
las que resultaron cuatro buenas y 
dos regulares. 

Marcial Lalanda apático; solamem 
te fué aplaudido en banderillas. Con 
la muleta estuvo torpe y hábil ma. 
tando. 

Villalta muleteó al primero COH 
ambas manos, yéndesele el toro. 

Atizó tres pinchazos, una estoca^ 
da y necesitó intentar cuatro vecesf • 
el descabello, para terminar. 

En el quinto realizó la faena en 
varios tiempos, destacándose un pa
se natural, y terminó con un esto-
conazo. 

Agüero en verónicas y quites va
liente; en el primero hizo una faenj 
parada y mandando, para un volapié 
de efecto fulminante. Fué ovaciona
do y se le concedió la oreja. 

En el sexto estuvo breve con la 
muleta, y terminó con una estocada 
delanterilla, que se aplaudió. 

A l terminar la corrida, el diestro 
Villalta se quejaba de fuertes do
lores. 

Inmediatamente se llamó al doctoi 
Segovia, quien le apreció una gran 
inflamación en la región inguinal de
recha con hematoma. Efectuada la 
oportuna cura, se retiró el doctor 
Segovia, diciendo que volvería más 
tarde, para sajarle. 

Esta mañana el doct or Segovia ha 
sajado a Villalta la parte que tenía 
inflamada, extrayéndole gran canti
dad de sangre coagulada, y despuéá 
de hacerle un escrupuloso reconoci
miento ha redactado el siguiente par
te: 

«Villalta sufre una fuerte contu • 
sión en el tercio superior, cara in
terior del muslo derecho, con gran 
hematoma, que ha sido vaciado.» 

E N C A R A B A N C H E L 
En la plaza de Carabanchel se l i 

diaron reses de Ceballos, que fueron 
muy pequeños. 

Pastoret estuvo valiente con la mu
leta y decidido con el estoque. 

Cardona, decidido con la capa y 
desigual con el estoque. 

Clásico, mató a su primero de un 
bajona;o, y al sexto de tres pincha
zos. 

Salió siempre cogido, resultando 
con un puntazo en el muslo derecho 
y otro en la región glútea. 

EN TETUAN 
En la plaza de toros se lidiaron 

también reses de Ceballos, de las que 
dos fueron fogueadas. 

Saleri I I I , regular; Parrita, cum
plió, y Vaquerín, valiente, pero ig-
noi ante. 

E X V A L E N C I A 
Ramón Corpas toreó embarullado a 

su primero; en el segundo estuvo bien, 
concediéndosele la oreja. 

Julio Ventosa estuvo vistoso to
reando y mal en el resto. 

Vicente Barreda fué ovacionado en 
el segundo. 

E N S E V I L L A 

Sevilla, 26,—Novillada. 
Mérida en el primero, faena me

diana toreando; seis pinchazos; oyó 
los tres avisos, siendo el bicho reti
rado al corral. 

Segundo.—Radito faena buena to
reando por naturales; una contraria, 
un descabello, (Ovoción). 

Tercero,--Gil Tovar intentó parear, 
dejando los palos en el suelo. Con la 
muleta faena regular; dos pinchazos 
y descabello al segundo golpe. 

Cuarto. -Mérida faena de muleta 
pesada; mató de una atravesada. 

Quinto.—Radito con la muleta fae
na deslucida; una atravesada, otra 
saliendo la punta del estoque por un 
brazuelo, otro pinchazo y sale cogi
do. Se le conduce a la enfermería. 
Mérida descabella. 

En el sexto, Gil Tovar faena breve, 
un pinchazo y una delantera. La co
rrida en conjunto inaguantable. 

E X A L I C A N T E 
Alicante, 26. —Nacional chico to

reó al primero colosalmente por ve-
iónicas; banderilleó bien. Con la mu
leta gran faena, mató de una supe
rior estocada en lo alto, (Ovación y 
oreja), 

En el cuarto, después de bien to-
leando, hizo estupenda faena de mu
leta para matar de una estocada. 
(Ovación y vuelta al ruedo). 

Féliz Rodríguez ovacionado torean
do y matando. Se le concedió una 
oreja. 

Carlos Suzotvi tuvo una gran tarde. 
Se le ovacionó en verónicas y con la 
muleta hizo una faena valiente. Cor
tó la oreja de su primero, escuchan
do una ovación en el segundo que le 
correspondió. 

El ganado manejable. 
EX CORDOBA 

Córdoba. 26. Lidiáronse novillos 
de Pedrajas. que fueron muv bravos, 

Angelillo de Triana. Gitanillo y 
Cantimplas estuvieron bien, cortan
do orejas. 

El banderillero «Saníento» fué co-



Martes, 27 Abril 1926 

gido, sufriendo herida de Ocho cen
tímetros de profundidad por ocho de 
extensión en el muslo derecho. 

EN NIMES 
Nimes, 26.—Tores de Hernández, 

buenos. Superior el cuarto. 
Márquez, superior toreando, ban

derilleando y matando. En el cuarto 
se le Ovacionó grandémErite. 

Alg^beño, muy valiente toreando. 
Mató de un volapié a cada toro. 

Chaves sólo pudo matar ano, siea- . 
do muy aplaudido. Pasó a la enferme- • 
ría, sustituyéndole bien su compa
ñero Márquez. 

EN MAtAUA 

Una cogida 
Málaga, 2S.—Duran Guerra fué co

gido por el primer novillo, sufriendo 
puntazo de coatro centímetros en- la 
cara interna del muslo izquierdo. 

Prados mató cuatro, quedando bien. 
Mariano Rodríguez bien en los 

suyos. 
DECLAlUaONES DE M. STEEG 

Madrid, 26. — E l Alto Comisario 
francés. "M.' Steeg, hablando con un 
periodista, dijo ló siguiente: • 

--Desde Su Majestad, de cuya gen-
tilexa, inteligencia y discreción no 
podría hacer, elogios bastantes, has
ta el: jefe del Gobierno* el director de 
Marruecos y cuantas personas ha te
nido el honor de tratar en mi estan
c i a . M a d r i d , todos han extremado 
su ckbaílerosidad afectuosa, hacién
dome Ri'atís-ínia mi permanencia en 1» 
Corte de España, 

—Y en el orden político, ¿va Usted 
niuy7 satisfecho? 

—Yo estaba cierto, antes, de venir, 
a Madrid, de la absoluta compenetra
ción de miras y coordinación de con-
ducj^l- de España y Francia frente al 
problema de Marruecos. Después de 
miíj ..conversaciones en Madrid me 
complazco' en declarar a usted, para 
que Ip ,haga público, que la eompene-
tración'.es'absoluta, y prenda segura 
de "fel i?, éxito en el presente y en el 
porvpniv-1 

—Así, pues, ¿cree usted qué las ne
gociaciones de paz llegarán a bueii 
término? ,,. .. 

-rrJLo: que creo y afirmo és que por 
parte "de . Francia y España existe ve
hementísimo deseo de que así suce-
dada, y si ocurre 10 contrario, nues
tros dos países, podrán demflstr*r 
mufid^ Entero como el fracaso no so. 
les puede imputar en ningún concep
to, "püeá Francia y España, en intimó. 
¿aaerd<S están llegando- al extremo 
Iflfaite' de la tolerancia, generosidad 
y transigencia. 

Llevo de este viaje la impresión- dé 
nuestra" fortaleza y iá tranquilidad •-
de conciencia de que en un día se re
conocerá a nuestros eos países la bue
na fe y el decidido empeño que pusi- • 
mos en llegar a una paz. Si ésta no 
se logra, no será ciertamente por cul
pa ̂ mest ra. 

-irj^fi^p VSted cree que hav esperan
za de conseguir algo práctibo? 

— De eso nadie puede hablar. Sa
bemos cuál es nuestra actitud, pero 
en realidad ignoramos el 'verdadero 
espíritu que anima a los rebeldes. 
Ellos .y no nosotros son la incógnita. 
SIGlilvN KN ¡SIKI.LA LOS AGASA

JOS A UÜIZ DE A LDA 
Estella, 26.--Siguen los ágasajos á 

Ruíz de Alda, algo deslucidos por' la 
lluvia torrencial. 

En el Casino Español hubo gran 
baile, que duró hasta la madrugada, 
resultando brillantísimo. 

Ruíz de Alda y los ofioíales^ que 
le .' acompañaban han visitado las 
obras de arte y monumentos de la 
pobiációrtí • . :. . 

Ruíz de Alda es objeto de bastanteis 
ovaciones. ' 

La novillada que había de celebrar
se ayer, se suspendió por el mal tiem-. 
P0- !:: . . 

Durante el encierro se escaparon ios 
novillos, pero se. les recogió.pronto. 

Las Diputaciones andaluzas 
HAN ('.ELEDRAD4) UNA ASAMBLEA 

. • EN 31ALA(5A - : . ' ' .,, 
Málaga, 26;—En"'el7 Palacio de la • 

Diputación se han reunido en Asam
blea las Diputaciones andaluzas. 

Ejerció las funciones dé^presidénte" 
de dicha Asamblea el de la Diputa
ción díe Málaga. 

Se acordó qiié el presidente de- la 
de Granada redacte el proyecto y pre
supuesto del Instituto ^estipado a 
combatir la lepra. ' , , . , 

Este proyecto habrá de'so meterse. 
a la aprtjbaciún de. la Asamblea , que 
habrái,. de celebrarse en Granada den
t ro de seis meses. , 

Tivmbién se encargó al . presiderite'* 
de 1^ Diputación de Córdoba que pre
pare un proyectó para instalar un Sá-
natorio antituberculoso regionaren la.': 
Sierra, . | ' 

FIHALV DE GRACIA Y ILSTl f lA 
Madrid, 26.—Del Ministerio ¿e 

Gracia y Justicia han sirfu firmados-. 
ics siguientes-de'cií'iov: 

•fíómbrando presidente de Secció.i 
de la' Audiencia &e Madrid a don 
Albino del Prado, magijjtrádo de Iji 
nnsraa Audiencia. 

Nombrano canónigo dé' la Catedral 
de-Cádiz a 'don'José Mafbhaníe Sá.rtí-
chéz.v . '' ; ' , '" 

CunmutiUido la pena de muerte i m-; 
puesta por la Audiencia de Pamplo-v { 
na^ por. la-.de. cadgna perpetua, a Nar 
xario Santos, 
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o n F R A N C I S C O C O L L 
H A F A L L E I C I D O 

HA3ÍEND0 RECIBIDO LOS SANTOS SACRAMENTOS Y LA BENDIGIOK APOSTOLICA 

-.—• ra. 3P. r>. — 
Sus afligidos: esposa, doña Mercedes Pujol; padre político, D. Juan Pujol; her-

m?nos políticos tía, tía política, sobrinos, primos y demás familia, al. participar a 
sus amigos y conocidos tan irreparable pérdida, les suplican le tributen un recuerdo 
en sus oraciones y se sirvan asistir a la casa mortuoria, calle Cortes, número 534, 
hoy martes, a las cinco de la tarde, para acompañar el cadáver a la iglesia parro
quial de Santa Madrona, y después al cementerio del Sud-Oeste. 

NO S E INVITA P A R T I C U L A R I V i E N T E 

CA 51 i'EO N ATO CICLISTA 
Zaragoza, 2ü.—Ayer se celebró la 

caiivra ciclista para, disputarse el 
campeuaato; del Club Iberia.' 

]Jái ticipai.oa l}:<.iin(ii. coi i-cdores, de 
los que llegaron al iiual 17, ganamlo 
el título de eanipeón Angel López, que 
cubrió la carreíra en 1 l i . 25 in. 18 s. 

YÁIMAS NOTICIAS DÉ BILBAO 
Bi 1'!«'.<i. 20—A losivosheB^a y - tsés 

años-de edad faUcció clanliguo -eonier-t 
ciaiito Echirvfgís Botivar. p^isoira niuy 
estimada en la^iília. 

--•K>ii;t-: iií)c.I>e.. if'gve-ú a Madrid eT 
jete'dw la adniiuístración de Hacien
da de-la. n.¡})ii.la,ciÓ!i .v.;Hea, que a.ver 
Ik-gó- .la (.'a le...donde, toma pa-f-te. 
f> las • gi .,tiu.n.e?r.. Feajjjíadas - i ^ r ha, 
coinkú.'iUütlMS-. sobre-'•el leiwpFéstfte- « 
civdiío de ta Cnión Minera. -

Ca$o ..de que .se .onjsigas» parece-
a«)r dad.tt:, p-t e-iar.' f u - au x ,11 io é u, i as 

. obi ¡su- i pgs en la i partcf -. pixjpui cinn afl 
iU>Lwi)duil de-i-iuidaeión. ;.. 

i —dEn. el, A re a al cayóse a, l a - i í a -e l 
^liuo'-de- dÍ£í?f;-.uños Luis Amau, que 
i'ué salvado por el .joveu Agustln Gou-
5£álei6>-.(.|.ue cóii^gm.u rie^gy-de su vida 

-: —Ayer Se verilicó éj .-ir-to de colo
car la primera piedi.-i. al grupo de: 
qasás que cojiítruye la Sociedad Kiis-
caldtMa. ' í ' i" Í?*.Í¿-"ÍX; v-ítir '•'. ^ • 

.Asislieron las autoridades, promiu-
ciánclosc discursos.' 

INCENDIOS E.N SÍAILEN 
Bailón, 2..—Anoche Se incendió una 

cima de ramas-de OMNO eir-un'tejar-
propiedad de'Joaíiuí-iíít-'a.-t^ó. : 

i S?¿: vti.lLuiS last.ptírd.klas. ea 1.500 pe?; 
qetast^ ín tía-)-; snei-i •-:•• .;. *hr. 

Mace días, en otro tejar, se incen
dió..otra cima, sospechando el .vecin
dario que estos, sinies'tros no tienen; 
carácter de, casuales,- sino que- con.; 
ellos se trata de caxiisar.perj.u.icios a. 
los dueitos. líOJf. líi. ijistalación-de., lujr-
no.s: j^-vra la;.f-of«ióii/7 i-. 
i Ési^s...siniestL-e^. -luui pueot̂ v de raa-, 
nilie-to la indefensiÓMi en que está 
Bailen, sin material contra inte ".di os, 
y se piensa .en las terribles proporcio-
nes,;qi.fe alcunzarla .uno. en la pobla-
cr',í} pnr ,1a , defectuosa construccióm 
de ja mayoría dejas casas;. 

D E S P A C H O Y V I S I T A S 

Madi-id, 26>—C0¿: é l presi cíente del 
Consejo despacharon IOs mmistros de 
Gracia y justicia y Marina, así como 
los 'señó-res Casteáó y Bahamonde. 

IJespués recibió a. los, generales Vi
llegas, Arraiz y Vives, y al marqués 
de Bendara. ; • 
>C STKKC EEHMANKCE ,11E DÍA 

HORA PALACIO 
Madrid, 26.—Esta mañana cumpli

mentó al Rey el Alto Residente fran
cés en Marruecos,, señor SÍteeg, quien 
perpianeció en Palacio más. de media 
hora. 

M a r r u e G o s 
A STA 1)0-•DE CAS -NEiíOClACIOAES 

1 R A N C O ^ L S P A Ñ O L A S CON L O S 
K i r i i s o s 

Cjda, 26, — general, Siuión es-' 
,pera llegar en una semana a yn. 
íucru^i-do. gevieral que .c-onstLt.uÍj,-á una 
¡especie-de piieliiniBares de. paz, éuf̂ kis 
mo'hvl'rdade.s -de r.jéciicióá- serían sgSv-
-lujiaiiLente arieglad:as pbr una cami-
;sinii IIÚAÜI. '^'l-j' ;'<• 
LA SOUDAUIDAD ¡ICVNCO-ESPA-

5OCA ES ABSOLUTA 
" 'Madrid, .26.;-—• ;Dice «Kl-Noticiero 
¡que después de l á ^ í á ^ f i ' c e i d a ano-
.(•' eh. la «njbajjttba / ean^a - ea ífOsj. 
inoiv-'del r^skloule>iranís -en Marriie.-, 
.COK, se reunieron con es,te y el emba-
,\mV'r: eií Sil despá'clió,'el presFdente 

.alet r;onsó.i(>r'cl' nñ'uTsíro di? Estada y* 
el ^-iH-i-aí Jíjódana,' ^célebrandí) una 
larga'confeléncia de la que hemos pó-: 

¿dido recojer^a iinín-e-ion de (píe ffíRT 
'coin plet aíne h te' sai: js j 'adó r i a, con y i -
niendó'se .los términos prleciíos a que 
hárijle ¿i'ijeUu; su pí-ijcedéf cu a Ju uto-

d¿s! .'(fe^gaci^a.e? "de "áud-.w pa íses cu 
•los jiipcí's;días 'que rest'aii; paia qué.el 
:ppf JO<1Ó" tío : n{,;gr>íM'aéíÓBÓ«) se de ]iov 
• errado.'•:; 'VH.i'&'f'W. " 

No es (pié d^.fi^ááCoJfr'ezcan más o 
•n^yy .esp§ra.u/as_..d^ ésito que eii loa 
• i.-^^lus :dí.as(r: iuo-.q.ijiü. ei uriteFiq de :, 
los (lo^ ^íse^::es, i(i¿AÚi,o,eii cuauto a 
lo que han de dmar y en qué han *? 

fundarse; así como a la conducta a 
seguii- eu cuánto al resultado'que den, 
cualquiera qiie: él séa. 

Esta Solidaridad én'trfe • Francia y 
España cli él 'pro ble uní dé Marruews, 
lo mis tito j jk ra ' la paz qué para la 
guerra, qué para la órlentación orgá
nica y adiniijistrativa, que haya de 
seguirse en uno y otro caso, es una 
comprobáción do que- .el problema se 
Marruecos. ha, centrado a l . fin por- oa. 
camino' eme permite, sospechar una 
paz en-ias •mejotes condiciones iK)si-
bles., - n •...;.-,:..̂  

RESI MKN DE NOTICLLS 
M-ñdr'íd,-'^?; •-—- Í:1 resumen de la 

zona del. Pretectorado facilitadQ por 
ol Ministéri.o; de'.'Tá.. Gobernación dice 
así: / , 'a';'s> ^ - L ^ , •••'-•[.;•'•'•' 4 •.' 

Dedicada toda-la .a le nejó n, en la 
zona de Miu^ruecos, a la negociacióJi 
pendiente, nada importante cahe se
ñalar a parté-üós'ili formes qiic; eii re
lación .-cou .dic]).ív..ncgoc-ia(;ióii, \leñen 
aparucieiiído en- iu i .l,ien~a^ -perfecta-
meiLle inforunada de su. curso en las 
notas oficiosas facilitadas por 1 
sideiicL, del Gobierno..^ 

E l ; Re.sidente 'general.: í'ranc 
títeégia •}>Orihanecea'á ;dé,s-' días x 
(^rtéi' dé' pasc) iiára 'Rabat,' 'cún 

a Pre-

sta 

sidchle .del Consejo de Ministros y 
ofm-er sus" respetos a S. M. el. Rey. 

Nueva reunión en Uxda 
M ^ r i d . ,26.~-:LIoy volvieron ,a reu

nirse, en .Uxda los:delegados ;q.?te rea--
lizan las negociaciones de paz, ca
leciéndose a las nueve de la noche, 
de noticias sobre la reunión. En pla
zo no,lejano se entrará en el conjun
to de detalles, .de los cuales se pro
curará sacar .todas fas garantías posi
bles para la aplicación. 
CONVOY L UÍ V L©S PItISíONEKOS 

Madrid, 26.r Hoy salió de. Tánger 
un convoy 'con medicamentos y ro
pas para los prisioneros. 
Un ¡suelto de «La Nación» 
DICE 01 K SI NO SE HACE LA PAZ 
NO SERA POR CULPA DE ESPA.xA 
NI DE ERAN CIA Y OLE AMBAS 
NACIONES H11HHAN PEKFECTA-

NENTi; ACORDES 
Madrid- 26.--I)ice el 'periódico ofi

cioso «La Nación»: , , 
«Con motivo dé las conversaciones 

que se vienen sosteniendo actual
mente con los delegados de las cahi
las rifeñas, conviene insistir una vez 
más eh hechos que ya hemos seña
lado. 

España ha ido a dichas entrevistas 
animada del ríiejpr .éspíritu»' en .-favor 
de la paz y dispuesta, á poner de su 
parte cuánto • séa . preciso "para qqe 
ésta sea. 

Si la paz no llega a imperar, si 
los buenos:-.deseos que nos animan no 
se convierten en una realidad, no se
rá, por culpa de España ni de Fran-
ciá que, ambas han. de' trabajar y 
aún dé , hacer. cuantas .concesiones 
sean compatibles con su dignidad pa
ra alcanzarla--, Ta cülya, será.' única 
y exqlusivamente de los delegados r i -
feños, "o de ..quienes les .inspiren,' al 
no aceptar—casó de_no'aceptarse -les 
condiciones q̂ptjB España y Francia 
copsideren indispensables imponer. 

.Por ujtuno, .una. vez más ha de ha
cerse constar'que Kjpaña y Francia 
marchan de perfecto acuerdo en los 
,asu4i.psf,¡mai'i'Qqui§^ desde .el .acuerdo 
de Madrid, y que así ha podido apre-
ciávsé despfiv'S fdé -la éntreVistá cele1 
bradá'-- íml're- Slr1:- "¡Sfe^; el márquc's 
de Estella^ el señer" :-¥ánguas Messía 
.y el geneí al. Gómez Jot-dana. 

Guautos tumorQS . cár(ju.l£n pue
dan circular. qCie .en. algún sentido 
desvirtúen lo .que: .queda, afirmado, 
carece en absoluto dé fundamento.N 
<»Fí CIA I , M I- N TE WA \ CO>l E N'Z A DO 
I.AS NEÍiOí l W IONES »É PAZ ES-

^ TA TARDE " ' ; 
Uxda, 26,— La delegación fraheésa 

ha sido aütorixvvda { ara abrir •oficial
mente, en U,.xda. las .negoejaciones de 
pftk Según un comunicado oficial de 
París, la adhesión de España ...sobre 
ei pro,ceili;mieii.lo .a segu ii- IH) deja ' lu
gar a dudas., ,. . ' » 
' For CQjnsiguicn'te Jâ  ;-> eg.ee i ación es 
•jíi«iaísfi «¡iiipé^aián esi.a'iar.ee a las 
tresj- en «1 Consaíado do "Francia de 
i 'xda... .. - .;.,.•; ^ 'r... 

El.,-general. ,.Si^iTien. •, conferenció 
ayer extensamente COTÍ él ¿.fe. -STcd-
bnh, adicto a Francia. " ' ' " ' " 

E x t r a n j e r o 
El señor Aunós, en París 

V ISITAS DEL SE50R AUNOS 
París, 26.—El ministro español del 

Trabajo señor Aunós, ha visitado a 
M. De Monzie. 

Ambos ministros han tratado ex
tensamente sobré diversas cuestiones 
relacionadas con el tráfico ferrovia
rio hispo-francés» 

BANQUETE EN LA E31BAJADA 
París, 26.—El embajador de Éspa-. 

ña señor Quiñones de.León, ha ofre
cido en la Embajada un banquete en 
honor del ministro español del, Ticá-
bajo señor Aunós, 

Han asistido el ministro de Obras 
Públicas y siia colegas de Comercio 
y de Trabajo, el jefe de Gabineté se
ñor Briand, el jefe del Protocolo se
ñor Fouquiere, el sub directór de Re
laciones Comerciales en el Ministerio 
de Negocios Extranjeros, el teniente 
coronel Azpiazu, y personas del sé
quito del ministro español, así como, 
otras distinguidas personalidades. 
EL KEICH APOYA 11. TRATA DO 

Berlín, 26.—La Comisión de Negó-" 
c.ios Extranjeros' del Reichstag y to
dos los grupos parlamentarios se han 
pronunciado por unanimidad en pro 
de la. adopción del tratado germano-
ruso, - • •• • -
EL TEIEÍÍRAMA DEL RLY AORA-
líFCIENDO A INtíLATFRRA EL 
HALLAZOO DE ESTEVEZ Y CALVO 

Londres, 26.—He áqüí el texto del 
teleuraina que, con motivo de haber 
sido" salvados el aviador Estévez y 
su compañero, ha dirigido el Rey Al
fonso X I I I al Rey Jorge: 

«Mi pueblo, el ejército español y 
yo, estamos sincera e inmensamente 
reconocidos por l^;esp)én^¡das pes
quisas* que han dacló por resultado 
el hallazgo eñ" el desierto'de Estévez-
y su compañero. 

Servios comunicar este sentimien
to de -gratitud a vuestras fuerzas 
aéreas, tan valerosas y brillantes en 
esa noble y valerosa empresa.» 

Os ruego me permitáis conceder 
una condecoración, como .prueba, de 
reconocimiento y .aprecio de la na
ción española a los jefes y oficiales 
qne se han distinguido en esa labor 
humanitaria y de camaradería. 

El Rey Jorge ha contestado en los 
siguientes términos::. 

«Aprecio ^mucho vuestro amable te
legrama y me es grato pensar que 
mi fuerza aérea loft'ró salvar a Esté-
vez y , su compañero de la situación 
peligrosa en que se hallaban,, en el 
desierto. . -:. 

Sé el placer que a todos los raiem-
b.' s de mi avia ión ha de ct usar vues
tro telegrama de felicitación y vues
tro deseo, que atiendo eon sumo gus
to, de conceder una condecoración a 
los que tomaron parte en esa. em
presa,; ... ,-„,:. -. 

DESMINTIENDO LA CIFRA 0CE 
FRANCIA HA DE PACAR ESTE AÑO 

A INGLATERRA 
París, 26.—En el míhisterto de Ne

gocios Extranjeros se desmiente que 
el Cobierno francés haya adquirido él' , 
compromiso de entregar este año ciiv,., 
eo millones de libras esterlinas al. Te
soro inglés. 

La cantidad, prevista cóixfó primera 
entrega en el rrreglo provisional para 
la consolidación, .de la deuda, no al-, 
canza tal .cuantía. 
EL LOCAL DE LA PRENSA EX

TRANJERA -EN ROMA 
Roma, 26.: El ministro dél Comer

cio, ha inaugurado Eolémnémeñté los 
nuevos locales ofrecidos a título "gra--
tu/to por el Gobierno italiano, a la 
Prensa .extrañara . 

En la. Cámara inglesa 
COMUNICACION- DE. LOS OFRECI

MIENTOS DE M, PEHET 
Londres, 26; Duranle el d e b a t e ^ 

bre los Presupaéstos, el" señor Chur-
chilí; ha añiinciado "que había Reci
bido del séitor Perét la feguridad" vde; 
que el Gobierno francés'^e compro
mete a efectuar un págo; iníniníó de 
cuatro milloíies .dé libras dut ante el 
año financiero arttiaf. a cuenta dé-"la 
deuda francesa con Inglaterra. • 

.. El señor Churchñl M . rerfdidb -hô --
menaje a, éste esfuerzo" de ; Francia^ 
para' regularizar "su Situación, ' ,r 

Eí Tratado germano- ruso 
A LO l NA S CONDICION ES 

ÍBeríIn, 2G.-fKl' 'texto del Tratado " s 
germano-ruso cbñtiene, eau'-e otras* 
las siguienles esripulacione-: 

Pi-imora. Neutriüidad recíproca,' 
en caso -de átá^'ué ho' provocado poc 
ana de las paites contratantes, . • 

Segunda. El punto de vista, pr-ecc- -
dentemeate expuesto por el tíobiei-Cío : 
alemán en lo que- respecta a tes v-, 
tteulos Í6 y 17 del- Kstatuto do'la - > 
ciedad de Nación^;, queda Conliriia-
clo; Alemania rio se considora o lü-
gada a participar en las mcdihis 
adoptadas: por la Sociedad efe Nacio
nes ó por- un grupo de potéricias áM • 
cual ella píHlría no- dar su aprolm- ^ 

. CÍ*)U. ' 
Tercera. , E l . Tratado de ami-i .d 

c-onvenido en Rapallo, ' queda conlir-
inado. ' ' 

Dicho ü-atado será reforzado por eí 
de ; olviinienlo de relaciones econó- i 
micas recíprocas. 

Cuarta. •EL procedí miento arbitral 
convenido para zanjar toda d i femi-
cia, podría resultar especialinente de -
las QlJigaciouvs asumidas, por Alaine- ,-
nia en Locarno y Ginebra, 

El embajador de los ¡soviets 
Pekín 

NO LE SERA ADMITIRA LA PRO
TECCION DIPLOMATICA 

Londres, 26'.—Comunican de Moud- -. 
kden que los periódicos confirman la 
noticia de que el general Tchang. Tso 
Lin ha pedido al cónsul general de 
los soyiets a Moudken que informe a 
su gobierno la necesidad de reempla
zar el embajador de los soviets en : 
Pekín:, M. Karakhan, porque nó ha | 
cesado desde su llegada á lá capital 
china de soliviantar a los ésfúdian-* 
tes chinos. , ;~ 

El eónsul,general soviético ha reci^ 
btdo el aviso de que en cuanto , las . ,,• 
tropas aliadas ocupen Pekín,' M, Ma-
rakhan po'gOzará'ya de la protección 
de la ley ihternaciorial. 

En la Cámara francesa 
EL PARLAMENTO VOTA ELPRESiJ. % 
PCFSTO ASCENDIENDO LOS GAS- ? 
TOS A TREINTA Y SIETE MIL Y PE- ; 
CO DE MILLONES DE FRANCOS ; 
París,; 26, — A , pesar de ser día ! t 

festivo,. , la . Cámara . celebró sesión,.; ...-̂  
api qljiyidoso, da, creación .de., l& jCa ja 
Autónoma, de- Ainortizacipn. .Igual-
mente se aprobaron algunas partidas 
del presupuesto destinadas a asegu
rar el, equilibrio del mismo; Pinal-
mente se-votó la totalidad; del presu?. • 
puesto siendo aprobado por 427 votos 
contra 153. , 

i L$s. c-pl'riis :del. PíeslUHicstó, s^^s{¡a- -
blecen de la siguiente manera: , : u 

Castos,. :17.376.291.070 francos, ¡ 
Ingresos,-37.l517.-l59.468 francos," ' : 1 

FRANCIA DEBERA PAGAR.A fN-
(TLATERRA, OURANTE EL ACTCAL-
ASO ECONOMICO, CCATRO MILLON ' 

NES DE LIBRAS 
, París, 26.—El señor Peret ha mann '; 

íestádó'á ' la Comisión de Hacienda dé 
la Cámara, que el acuerdo próVísicH P 
nal con Inglaterra fija en cuatro mU 
llenes de libras los pagos que debe -
efectuar. Francia durante el afU> eco-* -
nómíco de 1926-27, 

Dos inillones deberán abonarse" basf " 
ta el 31 de diciembre de 1926, y los 
otros dos millones, hasta el 31 de maik -
zo de 1927. 

El mi nist io agregó que esperaba i r i 
a Londres: la semana, próxima- para i : 
reanudar las negociaciones relativas a •.. 
la liquidación de. la deuda francesa 
con Inglaterra. 

B A R C E L O N A 
NEGOCIANTES DE MONEDA 

', FALSA • 
Los,, agentes de la brigada especial.s./ 

detuvieron ayer tarde' "en la Rambla 
a dos individuos que les infitndiéróOí 
sospechas.' Cacheatlos éstos se les óett-
pó" un' sobre en • el qué figtá-'abán 'ag . 
señas de ún falsificador muy conocí* v 
do de la policía^: Sonieíldos -a-inte?-
rrogaiojics dcclaJ aron que ei an conr.-r-* .;Í 
ciaiiii-'.s-.domiciliados en..Z.arag(!)7;i, -la . • 
cuya:ica.pital haMaa llegado, pura roa.- ... 
liza y algunos negocios. A pesar de las ' 
suspechas iilfundidas, OJIÚÜ loé dcS*'" 
conocidos presentaron su d(x;umentá-i ! 
(•ión en regla, se les dejói en liberta(% f 
si bien • los - agentes- no les •pettl.icroa-,. 
do-Vfsta: : l t ' .. - ^ . ' i 

Los dos- supuestos liombt'gS -.úti n©< 
goelos se .dirigitTun a un Jioiel,., don'lel 
a pyc^tle ..llegar se pres(in(ó .oti.'j --U--,' 
ijetQ,,^ ..su'busca, siendo porfá'1 •; dót 
300 " pesetas en monedas de jilafá' ral"' 
sas y gran cantidad de billetes leí ' 
Jíaii-t^ (Sé España", •tambiéii falsos. 

Los tres íueron detenid©s; inievá^ . 
•niettíe por la policía,- y eonducjílíos. a¡ . 
la -bi-igacjla, donde Jos comercian les. 
acaba ion por confesar quo.líabían ve-
aalda„a.-Baw-elona pa ra. adquirir inenc- ' 
das y billoles falsos," qiíé pliego habían 
-de poner en cir-culaci<'n en algunos\' 
:ptfóblos>'(íé :Aragxjn:";;--- ' '? - - -' 
MI .IER DKTFMDA r 

¿ n Ja:. uioiit;,ña íle^líon'r^tiicli .'uS' 
.d.'tenida anoche una miijer, ilaniadíí -•;" 
:.A n tó ti i a' f-ópez' Jus te. q uc. ñl ' p a i eí-^i*,' ' 
se (tetllcaba á exp&aAet- motiéd.-i -fíu:-Ai' 

i IPiMt-ticado xm FEgi3ltfc^^-yla«bá*ji';; 
.raf-a-̂ :en,:- que habita; f,uoron--!-.etK-ft:.î ' 
traflas setenta y .cinco pe^as tín ^Ia-i. " 
la , CaJ-:.;̂ .. (.(-tiltas;de.nti o de-'jip calyQ^ ,. 
tíu. •,.. . ... ... . v ,. .. : , . , -

Con' las'diligencias .inMc)"íída.< p'gátfj"'.-
la detenida a^'^tn^f 

do" (h 11 cíía. 

http://eg.ee
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A T R E C A T A L A R O M E A 
Teléfon 3500 A :: Avui, tarda a les cinc 

E L M O N J O N E G R E per T E N R Í C B O R R A S 
Nit, organitzada per l'Unió del Rain del Sucre 

35SX-. IF'ESiFlIFlilBDín DlEi 1 . A . T , T • 
per en r/íKKfVS. L V BALDIRONA i ACTE DE CONCERT peí tenor senyor Navarro i la cango-
netteta SvU'ia Gain»OS :: Demá,, tarda, )a insuperable creació de l'ENRIC BORRAS TERRA BAIXA, 
Nit JovenKÍt '¿ordiana, - grandiós éxit de l'ENRIC BORRAS: EL MONJO NEGRE :: Divendres, 
funció en honor i bcncíici de MARIA MORERA: EL COK DEL POBLE, per en Borrás, i LA 

REINA VELLA. Es despatxa a comptadurfa 

TODAS LAS NOCHES, EX EL, COMICO • 
BUTACAS, A 5 PTAS. :-: ASIENTOS NUMERADOS, A 2 PTAS. J 

T E A T R O N O V E D A D E S 
E s p e o t á c u l o s V E l _ A S C O 

Hoy, s.-ai-lc---?', a las cinco, Matincee a precios reducidos. La fastuosa revista de GRAN EXITO 

A R A V I L L O S A S 
Koché a 'iris diez, la revista de gran espectáculo en dos actos, divididos en quince cuadros 

que j6Í públi 
creí o « La 
de una musí 
CHíiVO ;: 'M 

LA FERIA DE L A S HERMOSAS 
co todo ha proclamado ÍUNA MARAVILLA! Cuadros ovacionados: «El Fumadero se-
afegfe mascarada», «Alma portguesa», «Entre apaches», «Idilio japonés», «Los amores 

etc. Suctés de ROSA RODRIGO, MARIA CABALLE, BLANCA POZAS, EVA < STA-
ma miórcales, tardo, a las cinco: LA FERIA DE LAS HERMOSAS. Noche a las diez, 

el exitazo del día LAS MARAVILLOSAS , 1 
Jueves, tarde a las cuatro y media. Noche a las 
diez menos cuarto. El exitazo teatral del año 
La Almoneda del Diablo 

y la- genial cancionista MARY ISAURA, creadora de «DOÑA FRANCISQUÍTA». Butaca de prime
ra clase, 3 ptas. (impuestos comprendidos) 

A N T E A T R O E S P A Ñ O L 

m 

f 

P A T H E C I N E M A 
Próxima semana, REAPARICION deseada, do la 

famosa estrella 

N O R M A T A L M A D G E 
^ 1 con WALLACE BEERY y CONWAY TELIRLBJ, 

en su primera película de gran espectáculo 

Selección Gaumont Diamante Azul | 

3 3 4 A 
E S E L NUMERO DE L A 

CONTADURIA D E L 

Encargue con tiempo 
localidades si quiere ver U I - O U I 

60 " Artistas de Varietés - 60 
M. Gal ver t, G. Terán, Encarnita Daza 
Mercedes Soldevila, Rosita de la Vega 

MARQUES D E L DUERO, 106 C O N T I N U A M E N T E G R A N D E S D E B U T S 

Hoy, maj-tes, tarde a las cinco: LA DONA DE LA VIDA. Noche a las diez, grandioso éxito de la 
! . obra en .cuatro actos 

:: LA COTXERETA : " 
Hftiñaua,"miércoles, tarde: SANTA MADRONA DÉ LES DRESSANES. Noche, el exitazo: LA COT

XERETA 

T E A T R O N U E V O 
Compañía de Zarzuela de Piiíiier Orden :-• t'iimer actor y dirección artística y escénica: JOSE 
LLÍMONA. Dirección musical, el maestro RAFAEL MILLAN. Otro primor actor y director: Ale-

¡ jamlro Nolla. Maestros directoies y concertadores: José Espeita y Emilio Rlay 
Hoiy:', martes, 27 de abril. Tardo a las 4'30. Butaca, 1 pta: A PEDIDO GENERAL. 76 represen
tación' de la tragi-comedía en tres actos, de Amicliatis y Mantua, música del Mtro, Morera:' RAI-
XAÑT DE LA FONT DEL GAT o LA MARIETA DE L'ULL VIU, debut del aplaudido barítono 
JUAN CLARAMUNT y desempeñando por primera vez la parte de «Taneta» la tiple cómica Carmen 
Valor. Noche a las diez, butaca', 2 ptas. l.o El juguete lírico ¡POR QUE ME CASARIA YO! 2.o 15 
represeirtaclón del EXITO ASOMBROSO, la zarzuela en dos actos, original de Capdevila y Mora, 
música del maestro Martínez Valls CANCO D'AMOR I DE GUERRA, por las señoras Bugatto y 
Valor y loa señores Pineda, Giméno,-Llimona, Nolla, Cosin, Freixas, Llorca, Borrás, Bofill, Espi

nosa y Vega :: Jueves, ESTRENO: DERNAT XINXÓLA, de Planas de Taverne y Parera 

• 4 ! " T E A T R O V I C T O R I A : - : 
Compañía de Zarzuela :-: Dirección: FERNANDO VALLEJO 

Hov, martes, 27 de abril. Tarde a las cuatro y media. Butaca, 1 pta. General, 40 céntimos: JUA-
NILLA LA PERCHELERA, LA PRINCESA AMARANTA, SAN JUAN DE LUZ. Noche a las diez 
menos -cuarto. Butaca, 1'50 ptas. General, 0'50: LA REINA MORA, DODORETES y LA ALEGRE 
TROMPETERIA :: Mañana, miércoles, tarde: El Dúo de la Africana y Serafín el Pinturero. No-

; . che; La Reja de la Dolores, La Revoltosa _y San Juan de Luz. Se despacha en contaduría 

p o i m 
TELEFONO 2458 A 

Codos los d ías gran éx i to de la Compañía de revistas de 

V I C T O R I A N O V A Z Q U E Z 
E X I T A Z O D E 

Manolita Collado - Pepita Camelia-Bella Doriía 

•••••••••••••••••••••>••••••••••••••>••*••••••••«••••••••'•••••«•••••••••••••••••••••••••« 

3 3 4 A 
E S E L NUMERO D E L A 

CONTADURIA D E L 
T E S - A . T U . O O O M I I O O 

O A . 

Encargue con tiempo 
localidades si quiere ver O U I - O U I 

Cuítíipftrna de Comedias Líricas, del cantante actor MATEO GUITART, dirigida por el primer ac-
torJiÍRTÜRO DE LA RlVA :-: DEBUT, JUEVES, 29, a las diez de la noche, con el ESTRENÓ . 
cte: la ¿comedia lírica* en tres actos, de los señores C. Giral y E. J. Calderón, música del maestro' 

F. Carrascosa 

| I L a ! s o b i * i n a q u e l l o v i ó d e l C i e l o 

I ^ A I . A U M U S I C A C A T A L A N A 
Diumcnge, 2 de maig, a les cinc de la tarda, CONCERT, per 1' 

O R F E O D E C E O Ü S S D E S A N T A L L U C I A 
a Btuoflci de les «Obres Antitubciculoscs de Torre Roñica» :: Localitats: Unió Musical Espanyola, 

Portal dé TAngel, 1 i 3, de 3 a , 7 de la tarde 

- O U I i Y E S - Y E S ! 
TODAS LAS NOCHES, EN EL COMICO • 

: | RCTACAS, A 5 PTAS. :-: ASIENTOS NUMERADOS, A 2 PTAS. 8 

F R O N T O N P R I N C I P A L P A L A C E 
Hoy, martes, taido a las cuatro y media, grandioso partido de pelota: VICENTE I I y AMOROTO 
ooptra ICHAZO I I y 'SALSAMENDI. End ada, 2 pesetas. Noche a las diez y cuarto, extraordina

rio partido do pelota a cesta: /UARÍSTI I y ELOLA contra HERNANDO y UGALDE 

M U E B L E S E L C H I N O 
A L C O N T A D O Y P L A Z O S - S N F I A D O R 
C A R M E N . 8 4 C O N S T R U I A O S K N L O S 

T A L L E K K S D E L A CASA 

L a D i a b e t e s 
te cura sin régimen, per arraigada que sea, caá al 

A N T I D I A B B T I C O M I L . L O R I 

L a s H I E R B A S d e l o s R ! R I Ñ E O S 
ImlaiMeB. — De renta: Laboratorio CELS, CLARIS. 41, teléfono 520] A. Barcelona 

Farmacias r Centrô  de Específicos 

D I A B É T I C O S 
PEDID EN FARMACIAS Y CENTROS DE ESPECIFICOS 
A n t i d ¡ a b é t i c o R I S H I 

CURA INFALIBLE Y SIN REGIMEN 

¡ L o s R e s f r i a d o s ! 
son semill» de infecciones y puerta de enfermeda
des. EL ALGODON NASAL Y LAS PASTILLAS 
DE TERPINA DEL DR. JIMENO, esterilizan los mi-
croh-o» que enferman las vías respiratorias y curan 

la To». la Grip y el Catarte Natel 
FARMACIA DEL GLOBO. DE PUNSODA Y SA

YAL DA. PLAZA REAL; 1 — BARCELONA 

§ ^ S ^ | i l g $ Y . B a r c i a S i m ó n 
E S P E J O S - M O L D U R A S 
G R A N S U R T I D O E N G R A B A D O S 

V I A t - A Y E T A N A i 1 3 - T ® l é f . 3 3 7 ^ 0 A 

L A M E R C A N T I L - H i p o t e c a s 
LETKAS al 6 por 100 al AÑO SIN COMISION 
Dinero sobre toda clase géneros y mercancías 

MjO[ÍefltOj3M.Ma-D(!l2a1Hai 

C A L L E : R U L L , 3 , 3 . 0 
TALLER JOYERIA COMPRA JOYAS ORO. PLATINO, 

etc.. etc., PAGANDO TODO SU VALOR 

©•^•©•SDiMiDig iDiHiDis in iojn iQinío in iBin ió ic 

S o c i é t é G e n é r a l e d e B e n q u e | 
^ l l l l l l l l l l i i i r i i i i i i i i i i i l l l l t l l l t i i m i M i m i i i i m i i m M . i m i i m m m m m i i liiliiitiiniiiii> = • •• 

Filiales 
II 

corres
ponsa
l e s en 

los paí
ses del 

• •• 

Agencia de Barcelona: 

P l a z a de C a t a l u ñ a , n u m . 2 0 
Casa Matriz: 

PARIS, 29, B o u l e m d H a u s s m a n n 

C A M A R A A C O R A Z A D A 
C u m p u r t i i n i e n t o s desde 
SO p e s e t a s a n n a l e s 

• •• 
Toda 

c l a s e 
de 

c lones 
ban-

c a r l a s 

• • • 
ptiÍHimiiwmH!^^ 

^©•ÉnmislDsasniinsníoiniainiá] 
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" W A A L " 
( I V I a r c a r e g i s t r a d a ) 

j L o s m á s p e r f e c t o s y e c o n ó m i c o s 
G a r a n t i z a d o s p o r d i e z a ñ o s 

V A L L V E y A L A 
Tallers, 55-57 - BARCELONA -Teléf. 3478 A 

N i u n s o l o p e l o n i 

r a s t r o d e v e 
le quejará a V. en la cara, 

brazos, piernas, etc. 
Si usa V. él maravilloso preparado D E S T R U C T O R RADI
C A L D E L P E L O Y V E L L O . Unico inofensivo, y Que hace 
desaparecer «1 pelo míts fuerte en un minuto sin daño ni 
molestia alguna, imprimiéndole al cutis una suavidad y 
belleza extraordinaria, siendo su aplicación la más sencilla 
y rápida. EXiTÜ GARANTIZADO. Pruebe hoy mismo un 
fraf.co Je aste preparado y £e convencerá, con el cual 
aliDirará tiempo y dinero. Precio: Pesetas 15. 

De venta: Segralá, Vicente Ferrer, Vidal y Kibas, Sarrá. 
llabnau Oliveras, Salmerón, 2; Lafont, y demás perfumerías 

i V u e y o . s i s t e m a S I N l l a v e 

P A D R O S 
Las que ofrecen más garantías del mundo 

RONDA SAN PEDRO, 21 - Teléf. 1664 P. S. 

B B B B E B B S ^ B B a B B B B a B B B B B B B B B t 

E l c o m e r c i a n t e q u e t i e n e f e 
e n s u m e r c a o c i a , t i e n e f e e n 

s u p u b l i c i d a d 
• B B B B B B B B B B B B B B B B B B B 51S B E E S 

A L O ü i L E R E S 
105. pesetas 

PRIMER PISO 

135 
tienda con vivienda, casa 
nueva. Razón: HOSPITAL, 
número 91, sastrería. 

PISOS PARA ALQUILAR 
bañ», ase. tel. BADLES-
T E R , 29 (juntó Joscoeís) . 

Por Alquilar 
2 pisos grandes con agua y 
eleclfficidad, alquiler bara
to. Calle Molina», 90 Es -
plutras «fe Llobrefvat (La 
Plana). Razón: AMALIA, 
núm. 16, espartería. 

E n Ayguafreda 
•e alquila espaciosa easa 
(amueblada). 6 dormitorios, 
zahería, cuarto baño, come
dor, dormitorios, criados, 
magnífico jardín, gallineros 
Razón: MALLORCA, núme
ro 302, entresuelo, 2.a 

S s r r i á 
Casa-torre, bonito principal 
amueblado o sin, jardín, ba
ño. Fernando, 4 (Sarria}. 

VILLAKUEVA Y GELTRÜ 
alquilo casa amueblada. 
E L I S A B E I S , 17. 3.o. 2.a 

D E M A N D A S 
Viuda dt 35 años 
desea servir ¿n casa perso
na sola. BOU D E L A P L A 
ZA N U E V A , 13, entresuelo. 

" R e s t a u r a n r G a s l ó " 
A R I B A U , 59 
(entre A r a g ó n y Valencia) 
S e r v i c i o a l a c a r t a y 
C u b i e r t o s . S a l ó n p a r a 
Banquetes , Bodas y 
B a u t i z o s , S a l o n c i t o s r e 
servados p a r a f a m i l i a s . 
E s p e c i a l i d a d en los c u 
b ier tos desde 3'50 l ' tas . , 
c o a t r e s p la tos , e n t r e 
meses, pan y vino co iu-
prc iKi idos . 
A B O N O S E C O N O M I 
C O S A P R E C I O S C O N 

V E N C I O N A L E S 

L a M u n d i a l 
HOSPITAL, m . ormlt 

Magnifica cocine a la vista 
del público, ventilada» ba» 
bitacioDes, balconet • ta 
calla. Abi no». baño¿ Telé* 
fono 5101 A. 

VIÜOA y SEÑORITA 
jóvenes y solas, casarán o 
desean Sr. posición único 
huésped, R.: Rambla Cen
tro, número 17, 3.°, 1.a 

O F E R T A S 
GRABADOR 

de toda clase de metales. 
DIPUTACION, 210, 2.o 

JOVEN 
se ofrece por las tardes pa
ra la Contabilidad o cosa 
análoga. Buenas referencias 
Escribir a IKa Gráfico 4.444 

Hermoso piso 1.° 
se alquila, soleado, 'iaño. 
Hienas vistas, 22 ds. ove* 
K.: calle Virgen Cavinelo, 
21 bis, pral (San Gervasio). 

H U E S P E D E S 
Srta. joven sola 
desea Sr. de posición ünieo 
huésped. R.: Móntesidn, "2, j 
Pral.. esrmins Pl. Sf.av:Ana. | _ _ '— jX i 

Pensión LA COMERCIAL | 
SACKIS'I ANftt WU '<Sí A . 
Todo estar rtesde Ut- t'tns. ; 
« e » , o 30 sera. Comida, ce- I 
na, 90 Ptas. raes, p 24 sem. 
Carnets 311 enhiertos. SO Pts I 

l ó n l L O B E T ; 

PROPIETARIOS: DINERO 
en Letra o en Hipoteca, 
Préstamos S largos plazos 
con el Banco Hipotecario do 
Eínafia. C. Sta. Ana, h. «;•' 
De 11 a' 1 V de fi a 7. 

d i i n T e T r o 
por Papeletas Montepío, 
JoyaS, Géneros, a industria
les descuentos fuctprAS. 
UNION. 22, principal. 

V E N T A S 
Máquina toserá 

nuevecita, 30 .duros. ABJj* 
CON, húmero' 211;, f i e i j ^ 

7 ^ 8 » i o piai d i a r ^ j S E L L O S d e C O M A 
^atloa convar.cion»!»» por 
•aovoorada. 

JAIIHE I , 1«. Pral. 
Taléfc^a 3M7 A 

^estauram "Las üeluirinas' 
CORTES, S76 

Servicio a 1» carta y ca-
blortos. Especialidad en los 

de 3'5<i 
^ : Entremese» 

*rro í , ¡ macarrones o cane-
l«»if Pescado a fcscooer 

Bifi; ak coa Patatas 
Pan „ Postret Varios. Vina 

da ncredilada marca 
Hejr cubiertos de 2'.S0 con 
» Platos, pao. vino v pottret 

Cafó iicnro!- o precios 
corrientes 

Abaaet canvcnelanaiaa 

Grabados diB todas clases 
metales yi maderps. Kapirtín» 
en 103 . ertcareos, Claris. .47 
(enlt-e Diputaciííh y Cohséjo 
do Ciento). Teléfono 5194 A 

fábrica de 
M U E B L E S 
JUNQUERAS* 12 =f 14 

<cerca de Correos) 

E l B o l s í n 
M U E B L E S 

PLAZOS Y CONTADO 
AVIÑO. 30. T. 3.9«2 

Fonógrafos 
a plazos ala fiador. 
NEW-PHONO. Ancha.3* 

M U E B L E S 
PLAZOS 

Fabricación propia 
C A L A B R I A , 94 

(junto a Cortes) 

Instrumentos 
NEW-PHONO, 

Músicos 
mtos a plazos. I 
ION O. ABcba.85 I 

N O V I O S 
M U E B L E S 

E L I N D I O 

DORMITORIO, 701) PTAS, 
A PLAZOS SIN FIADOR 

SEMANA 12 P E S E T A S 
ESTA ES LA CASA Q U E 
V E N D E MAS BARATO 
Q U E NADIE, POR S E R 
D E FABRICACION PRO

PIA 0 7 
OSPITAL. C " 8 7 „ 

J. C A i V I P S . t -Abrica 

Paseo Gracia, 125 
Nuevos prec ios 

rebajados 

A PLAZOS 
S I N t ' I A D O R 

Muebles , co lchones 
P r e c i o s cas i a l c o n t a d a 
F a c i l i d a d e s en e l pago. 
C a l l e S A N T A A N A , 18. 

E S E N C I A S 
p u r í s i m a s de todas c l a 
ses, p a r a i l c n r c s i j a r a 

bes, c o n f i t e r í a , e tc . 
V e r d a d e r a espec ia l idad 
e n las de p lantas h l -
(rtf'nícas y ü o r e s a toda 
c o n c e n t r a c i ó n , para e la 
borar Colonias , Quinas , 

extractos y lociones 

FABRICA OE ESENCIAS 
EVA 

V i l a d o m a t . 102 y 104 
T e l é f o n o 720 H 

O j o N o v i o s 
Gran fábrica de 

M U E B L E S 
E L N E G R O 

Dormitorio, 700 Pta?. 
A plazos sin fiador 

Semana. 12 Ptas. 
Surtido de dormitorios, co
medores, salones v recibi

dores 
Grandes facilidades en los 
plazos y al contado, a pre-

| K cios de fábrica | C 
CONDE ASALTO. 

A N O S 
PRECIOS DE FABRICA 

R i c a f í t o B i b a s 

R b l a . E s l u d i o s , 4 

MAQUINAS P A R L A N T E S 
Contado v niazos 

l O O P E S E T A S 
seis piezas y unía caja agu
jas reíralo* aotento y claro, 
Baral)t!Z!íl^i», por • ^ncio-año* 

^ A R I B A U . 3 . T . 5 3 0 8 . A 

r B A R C E L O N A 
C a s a e s p e c i a l i z a d a en 
m u e b l e s de todas 

c l a s e s y e s t i los 

Fabricación propia 

t O A V I Ñ O , 4 0 

Construcción garantizada 
ELEGANCIA 

S O L I D E Z 
y E C O N O M I A 

Piso comple to 
r e c l a m o 

1 . 5 0 0 p t a s . 
P i s o comple to . E s p e 

c i a l de c a s a 

4 . 5 0 0 p t a s . 
R e c o m e n d a m o s TÍSÍ-
t c n o t r a s casas y eom-
p a r e n prec io s y c a 

l i d a d 

NO CONFUNDIRSE 

3 - A H I 8 A U - 3 

CAMAS R1ETAUCAS 
SIMMONS 

Sin rival en el mundo, 
CORTES, G22 

Gangas verdad 
Infinidad, de muebles y mo
biliarios d ; lujo y sencillos. 
Cuadros al óleo y Cobres, 
Lámparas, Arquillas, etc, 

11 - Salmerón -11 

l i e s i o l s 
L i q u i d a m o s a 

plctS . 

D i s c o s viejos 
se c a m b i a n por 
nuevos . C o m 
pos turas e c o n ó 
m i c a s d e toda 
c lase de g r a -

m ó f o n o s 
T A L L E R S 16 

4 j u t:) ! a r b la ) 

M U E B L E S 
A PLAZOS SIN FIADOR 
Comedores, dormitorios, pa
ragüeros, sommiers, col
chones, relojes pared. 

101-Hospital-101 
Calderas 

sistema Fidel y Alexander, 
nuevas y reparadas, do dos 
a cuarenta HP.. las encon-
trar. n en los talle-ts M. líe-
nages. Wad-Ras, 130. a pre
cios sumamente reducidos. 
No dejarse engañar con 
nombres de patentes. 

S E VENDE 
una propiedad rústica de 
40© cuarteras, con «asa,- aw* 
ñas y parte de bostiue, a 
tinos' 7 tjuilómetroí xle Ta-
irrasa. Dirigirsa a don- Pían* 
cisco de A. Castollet, Fuen
te Vieja. 103' (TARJiASA).. . 

MAQUINARÍA DE OCASION 
tSTAOO NUEVO 

1 Pila holandesa de ensa
yo (para refinar papel!, 

i 5 litros de cabida, 
1 Melino Victoria, p. éra

nos y prodi)eío< químicos. 
1 Prensa á mann para vino 
1 Bomba a niano, con vúl-

vuJas de. bolas. 
1 Maquinitn para confeccio

nar muestrarios lie hilo. 
1 Estufa ^eléctrica de 5 ba-
• .terías. corriente, trifásica 

•220 volts. 
Kábrica de productos quí
micos LA ESMERALDA. 
L A S CORTS. D;iréo-razón: 
Calle ANGLESOLA, níirae-
ro 50, IM^PRIQNTA. 

BUICH 6 CILINDROS 
bi«n equipada, se. vende bar 
ratísimo. - Razün: A R l B A U , 
número 22;. tierKia. 

S E TRASPASA 
mercería éh Gracia. Rá'áiin: 
en la njisrna, Verdi, 87,tda 

Mercería a c r e d M 
40 años. 14 df. aitf¿7 vi-: 
vienda. Escribir a E l 
Día Gráfic», núm. 4.440. 

K A Y S E R 
l a 

b u e n a 
m á q u i n a p a r a coser 

GUSTAVO WEINHGEN 
D i p u t a c i ó n , 27;i 
(Paseo ( j l rac ía ) 

O F I C I N A 
B. FANLO, Jovellanos, 

ALMACEN 
en punto céntrico, se tras
pasa. RaziSn: Notariado, 9, 
fábrica de Sobres. 

Feliu de Guixols 
sa: vende finca rústica a 2 
quilómetros de la ciudad, 
cop casa puesta y rpi« mon
taña, conteniendo regadío, 
con agua viva, secano y 
bosque, muy alegre, propia 
pai-a recreo o veraneo., I n 
formarán, con todos los. de
talles: en Barcelona, Dipu
tación, 310, y en San Fe
liu, al señor M A L L A R . 

Tda. Comestibles 
y ¿Tocinería, en Sabadell. 
Griaa o«asióu. Facilidades de 
pago. Informes: calle F I -
V A L L E R . 23. bajos. 

T r a s p s s o 
po.• If.O duros t en ia con ta-

ibla de conejo y verduras; 
hóy c . a r.) der.nitor;o-, líi^n 
patio propio para la cría 
de animales, agua abundan
te) gas y electricidad. A l 
quiler módico. Razón: calle 
FOMENTO, 73, bajos (Clot). 

T e n n i s 
Manufactura y venta da re
decillas de sedalina en co
lones para señoritas. PRO-
VENZA, núm. 59. l.o. 1.a 

O c s s i ó r i 
Se veden colchones nue
vos a 45 y 55 ptas. PASEO 
COLON, 6, l.o, l,a, D. 

SUJrTAOOR perfeccionado 
de alambres conductores 
Patente núm, 70.113, de la 
S O C I E T E ANONYME DES 
AUTOMOBILES E T C Y -
C L E S HEU'GEOT. 

L a concesionaria de e í t a 
patente desea entrar en re
lación con una casa espaúo-
ta para la venta total d« 
dicha potante o para l¿.con-
ees'ón de licencias de ex
plotación. 

Para informes y detalles: 
dirigirse a la OFICINA 
T E C N I C A D E P R O P I E D A D 
INDUSTRIAL, 5, plaza de 
la Constitución, Barcelona, 

c 

v o s 
MARAVILLOSO hVENTO 

Remedió científico 
I N F A L I B L E 
contra la calvicie 

E l que está calvo o le cae 
el cabello es porque quiere, 
pues i ¡NADA S E PAGA SI 
NO S A L E E L C A B E L L O ! ! 

¿Puede darse, mayor se
guridad y garantía? v on-
sulta de información: 

De 9 a l y do 3 a 8 
• También se dan, consultas 

por escrito dirigiéndose al 
inventor, don 

HELIODORO L I L L O 
Rambla de las Plores, 30, 
entresuelo B A R C E L O N A 

Sistema de montaje de rup
tor y de levas p.a magneto 

Patente núm, 73.846 

Oísiíoslthfo fijación de 
las pantallas a sus testeros 
eo las magnetos d3 panta

llas giratorias 
Palcnie núm, 73.034 

Resorte para válvulas de 
motores de explosión 
Ppteníe núm. 73.133 

Caja de ensamblaje para 
elementos de aviones 

Patente núm. 73.4S3 

t a SOGIEIEDES MOTEURS 
SAIMS6K 

•éoneesionaria de *stas pa
tentes^ desea entrar .en re
lación con una casa espa-
üola para la venta, total de', 
dichas patente» o para la 
concesión de licencias de 
explotación. 

Para informes y detalles: 
dirigirse a la OFICINA 
T E C N I C A D E P R O P I E D A D 
INDUSTRIAL. 5. plaza de 

Gpartitueión, Barcelona. 

BOMBA PARA ESENCIA 
Patente num, 69.651 

de D. J E A N LOUIS L E O N 
A L E X A N D R E A L B E R T 

MDULET 
E l concesionario de esta 

patente desea entrar en re
lación con una cata españo
la para la venta total de 
d'cha pal ente o para la c->n. 
cesión de licencias de ex
plotación. 

Para informes y detalles: 
dirigirsa a la OFICINA 
T E C N I C A D E PROPIEDAD 
INDUSTRIAL. 5, plaza de 
la Constitución, Barcelona, 

T r s s p a s o 
tienda con almacén inte
rior, mucha luz, agua, elec
tricidad y un motor. Mue
bles de ocasión, A cualquier 
precio. TEMPLARIOS, nú
mero 1, carpintería. 

MOTO TAXIS 
se vende, barata. PLAZA 
N U E V A , núm, 21, 4.o. 2.a 

V A R I O S 

con g a r a n t í a d « f i n 
cas r ú s t i c a s y u r b a 
nas y p a r a c a m b i a r 
h i p o t e c a s h e c h a s 
con usureros , lo f a 
c i l i t a e l 

a l 5'50 % a n u a l , con 
derecho , por p a r t e 
de los pres ta tar io s , 
a devolver lo , e n t r e 
gando a c u e n t a las 
c a n t i d a d e s que Con
venga , r e b a j á n d o s e 
los intereses de f o r 
m a que s ó l o deven
guen por los saldos 
que a l d í a v a y a n 
q u e d á n d o s e a deber. 

I n f o r m e s y fo l le 
tos g r a t i s . E l A g e n 
te C f i c i a l p i r a pres
tamos de l B a n c o : 

Peiayo, 30 
T e l é f o n o 2.969 A 

V A R I O S 
Balsamo de los Cartujos 

rival 
contra el 
dolor ner-
vio-o. reu 
matico o 

inflama
torio. Cen 
tro de es
pecíficos 

v í a s u h i m r i a s 
Cura radical por lavado es
pecial, vacunas electricidad 

y mas age 

S I F I L I S 
Purificación rápida y segu

ra de la sangre 
I M P O T E f t C I A 

Pronto vigor sexual por 
medios naturales 

R A Y O S X 
Examen completo, 15 Ptas. 
ABONOS ECONOMICOS 

Dr. Mará. De 10 a 12 y 4 a 3 
PLAZA U N I V E R S I D A D . 1 

I N T E R E S A N T E 
Pagamos a escritores ar
tículos sobre comercio o in
dustria. 

Representantes 
Proporcjonamos gratis, re
presentantes y negocios en 
España y América. 

Exportadores 
1.000 Casas primer orden 
desean agentes, P'ríjansa 
todos al Director de PRO 
EXPORTACION. CORDOBA 

legales, algo p o s i c i ó n , 
por e l ú n i c o S r . B a d í a , 
T a l f e r s , 30, Io. despacho 

CURACIÓN penrccT* DE L»I 

S I F I L I S y v : 
I M P O T E N C I A 
ESPERMATQRBgA:PÉBDID*5 SEB. 
P U R G A C I O N E S | 
GOTA MIUTAR. ÚtCCHAS, etc en lu a II dlaa — Dlrlglrae al Antt ítuo OON8ULTOHIO CLINICO --Médico e«pcc. Parré Uosello. n BAUBLA OANALKTAD, iO W «0 » 1 jr í « 9. 5 pM.-bpcelil, 10 W 
•v' )——Obrero» 2 pt»« • losdiiioy lo. roytlvonile 10* I I • TKATAMIWTTOS BM'KCHAt.K» i i persona* enferma* de faert¿e ] clone rnrane en su* ra***l^ J 

P A Y - P A Y 
PARA SUS CUENTES CON 

\ A N U N C I O S : A Poseías 
DESDE O ^ U EL MIL 

Se empapelan 
habilacioneg a 15 pesetas. 
Amareis, 13. l.o. Mas-Oeu. 

Conducir auto 
Enseñanza y titulo, i&l) , c 
setas. Leccione* a 2 pese
tas; práctica mecaaica. 
S. NAVARRO. U R G E L . 39. 
earage. Teléfono 4.513 A, 

C é d u l a s 
Pasaportes y Píes. 
Documentos de todai clatst 

Puertaferrisa. 1 9 , 1 . ° 

ARNAU-FERNANOEZ 
Confección vestidos fil-
t'mos modelos, a precios 
económicos. Se dan cla
ses de costura de 7 a 9 
tarde. MALLORCA, nO-
mero 156, l,o, i.n 

Direcciones 
de España 

por Gremios 
SE IMPRIMEN E N 
SOBRES, . LISTAS, etc. 
TRABAJO RAPIDO Y 
P E R F E C T O . E S C R I B I R 
«DIA GRAFICO», 5.555. 

A r b u c i e s 
CLIMA I D E A L 

I AIGUAS I N M I L L O -
RATBiLES 
F O N D A 

I R E S T A U R A N T 

T O R R E S 
AB ESPAIOSAS HA-
BTTACfONS F E R A f A . 
MÍLÍAS, MENJARS CA-

SOLANS 
PREÜS CONVENCIO-

NALS 

Dr. Coro minas 
Masag* — EI»ctF»terapJa» 
Ptiía Piel, Sanjfi'e y Llagas. 
(Matriz y Piernas). Munta-
nér, 9S. prál. Teléf. 2621 G 

OOUSULTA 
j S " OBREROS 

V C N t R E O - S i F I L I S 
18. Sin raM«. U 

Espejes, Carteras, Tarjetas Perfu
madas, Almanaques y demás Ar
tículos para Propaganda, desde 
3 5 PESETAS EL MIL 
Trabajos ds Imprenta ss entregan a 
las 24 horas y con un 40 % de econo
mía ds todos los precios que le hagan. 

3 P í a s . 1 0 0 0 sobres 
Talonarios de 100 hojas en papel da 1,* 
calidad de RecibOi Alquilar, Lotería ) 
Entrega, a 0*150 pesetas cada uno 

L a S u d A m e r i c a n a 
PROVEEDOR* EFECTIVA DE 
LA REAL CASA CON TITULO 
C o r t o s , 5 4 8 y 5 5 0 

P e s e ! 
cada F o t o p f i a 

s o l o húi l i a de m% 
REGALAMOS FOTOGRAFÍAS A 6 
COLORES tamaño 52 x-77 cm., de 

S . M . e i Rey Alfonso X i i l 
General Pr imo de Rivera 
o bien del flño S a n t o 
Tomando ta» tres, 5 pesetas 
Todas las personas católicas- deben 
tener en sus casas la preciosa estampa 
que conmemora el Año Santo 1924-25 
con la alocución y firma autógrafa do 
S . S . E l P a p a P í o X I 

L a S u d A m e r i c a n a 
La única imprenta qtu entrega 
los trabajos a las 24 horas con 
un 25 por ciento de economía. 

C o r t e s , 5 4 8 - 5 5 0 

te-
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P á g i n a 1 8 E L D I A G R A F I C O 
M a r t e s , 2 7 A b r i l 1 9 2 5 

G R A N D E S 

A L M A C E N E S DAMIAN 
A r t í c u l o s d e P r i m a v e r a 

Gran surtido en 

SOMBREROS PARA SEÑORA Y NIÑA 

Cxt'nsa colección de sombreros y formas ea tissus y pajas ife todas 
clases.-ültimos modelos a ptas. 8,13*75, 16, 18, 22, 25, 35, 

40, 50 y 60 uno, etc., etc. 

VESTIDOS PARA SEÑORA Y NIÑA 
Bonitos modelos a precios limitados 

SASTRERIA A MEDIDA PARA CABALLERO 
Ultimas novedades en pañería. Cortador de primer orden 

Superior confección a precios de reclamo 
Trajes de estambre o fresco, a medida, desde 95 ptas. 

CAMISERIA Y CORBATERIA 
Camisas de percal superior con cuello y puños, bonitos dibujos, 

desde 5 pesetas una. 

Corbatas gran novedad, desde 1(50 pesetas una. 

S O M B R E R E R I A 
Sombreros flexibles, colores claros, fieltro, forma gran moda. 

a 1(90 pesetas 

ARTÍCULOS DE PRIMERA COMUNION 
Fíjese en estos precios: 

Lazos cinta seda moiré, con fleco y bordados oro, desda 
Bandas cinta seda moiré, con fleco y bordados oro, desde 
Bo'sas etamín, con volante y bordados, desde . . . . . 
Mantos tu!, con bordados, desde ¡¡ 
Mantos gasa, con bordados, desde 
Vestidos etamln, bunitos y variados modelos, desde . . . 
Devocionarios, gran surtido, encuademación piel y celuloide. 
Coronas y Diademas, desde. . . . . . . . . . . . 
Rosarios plata y nácar, desde. . * . • « ? . • * • 
Zapatos gacela, desde 

ETC., ETC., ETC. 

GÉNEROS B L A N C O S 
Camisas señora, una a . . . . . . 7 . 
Paños higiénicos, media docena a . . . . . . . . . 
Sábanas, una, a . . . . . . . . . . . . . . . 
Pantalones señora, uno, a . . . . . . . . . . . . 
Almohadas caladas, una, a. 
Manteles 8 x 8 , uno, a . . . . . . . a . . . . , 

ETC., ETC., ETC. 

ABANICOS Y SOMBRILLAS 
Diversos modelos de g r a n novedad 

P t a s . 
7(40 

1040 
5 
8 

18*90 
46 
2*50 

3,95 
I3(50 

NOVEDADES HIGIENICAS 
P A R A S E Ñ O R A 

Pantalones de Cau
cho, cinturillas y pro
tectores de caucho con 
compresas absorven-
tes. 

Cajitas Madama X 
(para viaje), compre
sas «La Hermana» (pa-
••a casa). 

Ajuar periódico higiénico, artícu
los todos de uso mensual. 

Artículos para partos. 
Higiene del niño, biberones de 

marca y algodones, gasas y vendas 
«La Hermana». 

Fajas y Bragueros, todo de goma, 
Fajas de tejido y elásticas. Medias y 
vendas para varices. Irrigadores de 
cristal con cánulas bien ajustadas y 
tubo de goma de dos metros de lar
go y buena calidad. 

Juguetes de goma. Pelotas. Muñe
cas. Animales. Chupadores. Diávolos. 
Pelotas fútbol y tennis. Balones piel 
de todas medidas. 

Delantales de goma para niños y 
señoritas. 

Otros modelos para médicos y 
amas. 

Zapatillas de goma. Guantes de 
goma. Cintmones elásticos. Billete
ros. Ligas todo goma. 

PRODUCTOS TDSELL, S.A. 
R o n d a S a n P e d r o , 1 2 

fjOXA.—Lat señoras son servidas 
por señoritas: 

A P L A Z O S 
desde 10 ptas. al mes 
CATÁLOGOS GRATIS 
DIPÜTMIOH, ZÍZ.EHTLO.l* 
B A K C Ü J L O N A 

I a ] D I g a [ § D [ i D [ g D [ g D I ° ] D [ g D ^ D [ g D [ g ] D l i a ( g ] n [ g l D l l ] D [ g ] a [ n ] n 

V í a s u r ina r ias 

I m p u r e z a s de la s a n g r e 

b e b i l i d a d n e r v i o s a 

Ifcstt te u l i í r iKLUIirente tíe nietas e n U r m ú n ú d s , gracias 
11 i rmvtHcso tiesciibrímiento de los 

M E D I C A M E N T O S d e l D r . S O I V R E 
l i c s sd» • • • t £ n ^ l » i a e " ULLMUiUtAUlA (puigaciuncb ta toüas sus tnanifestacio-
W l i l S l i r i l l w i M 9 m ncs. UUÜHÍJTÍS , PltUSTATlilS, OUQUiTIiS, CISTITIS, 
tiüTA MlLITAit, etc.. del hombre, y TULVITIS, VAtÜNITIS, MUTUITIS. UKETB1TIS, 
CISTITIS, ANEX1TIS, FLUJOS, etc., de )a mujer, poi- crOnicas y rebeldes que sean se Cu
ran pronto y radicalmente con los Cachefcv del l>r. Solvré. Los enfermos se curan por »I 
solos, sin inyecciones, lavados y aplica?ita de sondas y bujlad, etc., tan peligroso siempre 
v que necesitan la Presencia del médico, y nadie se entera de su enfermedad.—YEM". 
5'50 PESETAS C A J A . 

I m p u r e z a s de l a s a n g r e : PES, ULCERAS VAitlClOSAS* (llagas 
efe las piernas). EKUl'CiUiSES LSCllUiCwiSAS C1UTAMAS, ACIsE, UKTICAIUA, etc., ca-
fermedades que tienen por causa humores, vicios o Infeccionoa de la sangre por crdidcas 
f rebeldes que sean, sa coran pronto y radicalmente con las PILUoiiAS UEPUIiATIVAS 
DEL DR. S O I V B E , que son la medicación depurativa ideal y perfecta porque actúa rege-
nernn^o la sangre, la renuevan, aumentx.i todas las energías del organismo ¿ fomentan 
la salud, resolviendo en breve tiempo todas las úlceras, llagas, granos, furúnculos, supu
ración de las mucosas, calda del cabello, inflamaciones en general, etc.. quedando la piel 
limpia y reerenerada. el cnhelln brillante y copioso, no dejando en el organismo huellas del 
pasado. T E N T A , S'SO P E S E T A S F R A S C O . 

H i l h í ü r i a t i t l O i » M Í n c a a ^ L I ' O T E N C I A (falta de vigor sexual), P O L U C I O -

u v n i i a a i i u n e r v i o s a , « B S N o t ^ H N ^ (pérdidas 

HASTENIA o agotamiento nervioso, por crónicas y rebeldes que sean se curan pronto » 
radicalmente con las GUAJEAS POTENCIALES DEL DR SOIVRE. Más que un medica
mento son un alimento esencial del cerebro, médula y todo el sistema nervioso indicadas 
especialmente a los agotados en la juventud, por toda clase de excesos (viejos sin años) 
para recuperar íntegramente toda» sus funciones y conservar hasta la extrema veiez sin 
violentar el organismo, el vigor sexual propio de la edad.-YENTA, 5'50 PESETAS FRASCO 

Arente excloslvo: Hijo de José Vidal y Ribas 8. en c Moneada. 21. Rarceiona v ™ ^ en 

I 
• [ s l D 0 D [ s ] a 0 D ! l D l l D I i ] D l s ] D í s l D © D I H l D [ § D S ü 0 a 0 a 0 O 0 

0C=0C=»'.C^0C=0C=30C=30C=D0CO0c=30C=30<^ 

I M U T U A G E N E R A L I 
0 DE § 

| A H O R R O Y C R E D I T O f 
ifcnibla Cataluña, 63 í 

DESCUENTO EN COMISION DE TODA ° 
y CLASE DE EFECTOS COMERCIALES 0 
() ANTICIPOS A PROPIETARIOS, COMER- § 
c CIANTES E INDUSTRIALES o 
ü LA QUE DA MAYOR NUMERO 0 
0 DE FACILIDADES EN TODOS LOS RAMOS Q 

0 PídaD in fon i s en las oOcloas. Despaclio: de 10 a I | 
OC=3uC3OC3OC^OC=30C=DOC30C=)O<=D0C=)0CIIí0C=>« 

M é d i c o s 
Al contado y a PLAZOS facilita toda clase de 
ebras profesionales, asi como Instrumental de 
Cirugía, Apósitos, Autoclaves, etc., etc., 1» 

L I B R E R I A Y E D I T O R I A L R U B I N A S 
PRECIADOS, 23 (MADRID)—Apartado 477 

Pídanse catálogos y condiciones 

E L I N G E N I O 

M a n i q u i s 
A R T I C U L O S 

p a r 3 

F I E 3 T A S 

R A U R I C H , 6 . T e l é f o n o 1 4 0 9 A 



D E L A C I V D A D 
« • i t n t » * r l r l l e a , nierrnn-

tnt« v -créáUo». Cnli« 
ClH4a4l. nftmtro 
« r t n e i n a l D« 3 • 7. 

<rÍ¿A C O R O . JOSP, M.n 

Vid I .nretnwa, Sfi, i». 2.» 
De ttt N 12 r de « n H. 

C O S T A V M li'-STKKS 
Cúrtea . SiM. 

rHM.J.Ali V o M N i ü M 
lloren. 251». 

A ranún, 27U. '1. 

1{. K I C O t 'LANtriJ^Ab 
Correa. #62. 

i BAÑOS I t l E l l A 
Snn l';ibl«. 18. cerca Ubi!. 

ACAOiíNÜA P A H U A 
H a m h l » CnHilunn. 114. 

í t l f e o . Plnno. Vlol ln, 

ÜM.iUKN'i'Q L I U'A N T U 
granos . oMcrófutas. l ia-

tras, - SecalA. 

V I N U DIO CiSTHAS 
i:i ni>erlllvo plentitloa 

FARMACIAS 

A I Í I : M . U . KAMO.N 
C a r m e n . 23. 

; Al .HArtKp-A, V'ICTÜK 
; Pro» <'itza. hy 

A l . E M A N V . MKJ11EL 
C o r l e » . 52T. 

S A K A T K i : OASAJ-S; A. 
rt:i7.-> Cm.-iitifiA. 3. 

l"ÍOi«J V UU1U. M , 
Mallorca. 2S1. T . l2«-fc. 

VAXQUKÜ SANS. 
f>aN«a ile G r a c i a . 117 

O M E Q P A T A S B P A R T 0 5 r £rif 
C I V I ' I M A M t F ^ A 
Kalnie*. 5!», o r a t 

MAS. t 'OMl'DYO 
i>tir*ii » Bn». 14. pra l . 

CAMl'AÑA CASSI ÜrKA. 
Dtaaronal. De 11 a 
12 y de 2 a 4. 

i W H{OSTK<JUl. J DAN 
I I M a . Caia lo f la . 7 * 

f l a r U . 
•i \ !,V Al KM 

10. (;i<; \ > v f S E T / f . J , 
P e l a r a . 4. l»raL 

¿ i 

P A T C t I T E S 
Y M A R C A S 

A G E N C I A ESPEÍJIA L 
Muntaner. 98. 

J . !' 1 1; A \ . P e l a y » . 
.V^rnto Ofiiíialj 

V E K l i I > 
(.'erotia. 

l ' . W K O . JUA_N 

1 SÚLÁMOI.UAb. V % 
; del l ioa idta l de tn Sar»-

l a Crux . C a r m e i i í 44. 

, ni 1.1.. M 
9áUco. ' Plano. Vlol ln. Í;AÑ' >> ¡ ' \ l \ >.•. •.• 
••11». A r m o n í a . C a n t e . \>ali..,- i s , veren Hámfeta" 
¡Mniidolln*' «*íc. 

t u i i a » ociemos, ins t i -
l u i o Argent ino. E s e n a n -
«a iftui-n. 

f íAlT-ES M O D E U N O S 
1 ».«*•-> ; l>JtrU« iil:«r»»«i » (l j 

rtWiHfi;»»» i>»r i^rof!' 
*<.r P. lt»M*». SaldM r« 
» ^ M n « e n e r a l . de 
n n. irnKí»", 221 . • « 
lé.l«íl\b.3••,•<;:, A-

. O n tro W ^ N d U E ^ ' ^ 
C o r l e » , 5S«. ¿ra í . 

T a « i w « n H » « . <«:« 3 o»*-
« M w * r f e c l « t»«»ilirríi-
fa, ü l a t e n i o r*pWo>, 
Hachlilnrnto í>«r-
t l cu laraa) . Centerclo. 
idleniaa, Seflorltna e « 
claaea aeonradaa. Sai -
(uardiu Academia. 

1»̂  '» 
I t ; o i j ; o i o C O L O N 
i Cantea. 12. 

\ — 
I L ' o i á c ü i Q t i t E u i c o • 
i Ln i i r ln *» I' 20»0!» . 9-

\ L I C E O UAndJt£<lhf 
' V a l e 2 ( V T«'ItMHf-U. 

I A N C L E S . M A T I A S 
, S;in Pablo. 1. 

I nAiiu .SA, • IOSS' 
( P laza Mieva. 3. 

S\X\ C N A-DAS', / i )AM 
Ü.-ilmerOn. fy.'S. 

H A X C U A S , E D U A H D O 

rOTOQñAfOS 

AS1EK. K L A N C i S C O 
CarnírfiíS;!. 1.» 

G I N E C O L O G Í A 
HMCA'uÓUÁS^tíáltA » 
SalnicrAn, 47. 

" • ' • • -.̂ jy _ ~__ 

' MONTSEIÍKAT l . O C E -
NA. l í . 

i 'aseo de <;rat-ía, «27. I.». 

M E D I C I N A 
G E N E R A L 

P E L U 0 U £ R 1 A S 
U R O L O G Í A B l R A P A S L N O R A S 

V I A S ÜRHIARIAS 
A 110 jn A J i 
\ r iban. I ) f 12 A 

COI l-l-TCUli. DA r. J S l K N 
fara tcHarai .y. cfabáil<<rat 
P l . C.iiatnnuv H, praL 

Telefana MIS A 

Artículos fotogriücos 
L A MA R C A Y H3CTIREKA 

T a l l e r » , nflmero 50. 

Artículos viaje 
MUNDOS. M A L E T A S . 
Saco*. R h l a . Centro , S7. 

Autoriióviles 
M. A C U I L A R ^ C o r t e » 4»S 
Ocanea. ComiTrn. Venta . 

¡ C A L Z A D iy M I N E H V A 
S O C I E D \ D "ÍANONTMA 

P e l a r e , 11. 

Formas tela 
P A B L O D E L l 

Itanoa N n e d 
. N T E 
. 2 1 , T e a . 

P B A I Í E L L A P A V T U B l . 

ALCANT-A rt.v. fe 
Via» n r l n a r í a » . E lec tro -

t frapla . I nIOn, 16., M 
a l . Wfc 

H. C a 1 «Infla. G. T.» 3<;t7 A 

BA I ¡NA DAS. C V E L I O 
Itbla. Catalnffn. 101, 
Tel. XTIZ-ki'i * " 

BOA D A . F B A N C 1 S C O 
Via» u r i n a r i a » , piel Un 

r o « X s d lutermla. 
Bairiblsi C a t a l u ñ a , 8 L B e 

2 H 3 y 7 A S, 

• C H i : ; / / - í ; n A ¡ ; L r , 3 
TeU 2.011-C. 
« n U n e r ó n . 102., piral.. 

' i C A ' K T . J A C I N T O 
ClarÍH. 10. 

P O M A R K L 
Conde Asalto. 83. 

U E U A . J O S E ; : ; t ..>i . . , ¿ 
u r i n a r i a s r airtlia. . ^ A ! ' .'. . 

S A L D A N Á . A B 1 L I O ; 
Itbla. <-;«íai«««.:<<-

MASJ 
Vías 
l ib ia . Cata lunn 

t-TiX UJít IKÍ .L'AÍ'I^ICDÍ'VO 
i l ib ia . C a t a l a f l a ¿ , l l 7 í 2.* 

Vía» 
10. 
1 c 

r r l n n r l a n . 
B e I I a 

1 nlftit. 
i r de 

teyoHT. JOSE 
1 C l a r i s . 32,- T . ISÜO. S. P 

T r l n i i ó n . Tl .o . l50:t. C . 

C O M A D R O N A S 
A C A á ^ » U A T U T U S A U S I l ' E L I . O V l , rfóH l'i^A 
t acMunei aoio unra ae- ! f . > r « » a -

nortina, t r i t e l . 131- i • 

A C A D L S i l A T E C N I C A 
d* Comercio e I d i o m a » . 
P n l n * « . B5. U"»1-

1 i-u'ñ.s 1*' 
' v e i d i b l . 

C e o l r a l d r C H U T E U U -
V I I I V, Uoiida de San 
Antonio. •!« Mercedes 
TornllH». 

Sa ín* Ana. 13 

CA LUIOS. UOLA>«ES 
Valencia . '¿ár>. 

CAN'M) 
F l l A N C E S - C O M E K C l O i ¿ ¿ r t e a . 4J9 

Cortea 57t5.-Mni>tnner - l ; , • 

AiAS. ÍOSE^A* 

A G E N T E S 
D E A D U A N A 

A U U I M O N , B N l U O n » 
Merced; l«-

C A P K A . U O L O U E S 
B a r b a r á . 5, 

B | B A L T A Y l í ^ H . V ' 
IMn/a CninlunR. 17, 

E S i ' O D J O NV<)jN'J'Al*EH| -
Pela.fo. 44. T e l . '5570 Ai 

C A U U I C O S Á . S. A , 
l ibia. C a n ^ ^ i a 

M 4 J L L E U r C . t 
i^ernanil», 33. 

J>n VVH r W M 

ES PLECAS, A; 
Pnaco de G r a c i a . 113. 

C I R V G I A 
G C M E R A L 

•MAKJST.VÑJS-í C . V 
"• •"|Có«ílc», ' 5»«'.'''pra:. 

D Ó L C E T . M A N E E L 
Pelayo. 3 
C l í n i c a : ltda. S. Anl.o. 

a * wuiVMa M «a" . v«»J v 
.•Vi.iH * -f, Ufela. CatnluftH./ílíji 

l ' O L J C L L M C A L A C J i U Z 
Snn pablo, 40. Curacbí i i 

rávíáñ de la» enfcrisie-
dndes v e n é r e a s . 

P A L S O L E 
Ciar la . 37, 

AN'1'ONÍO 
pra l . 

i | . E AMIt l i l 
l.aHfia; IÓ0 

i MA.TAIU.WCU, 
" Cóí' le*- SHt. •'• 

.Ai 

P i E A i í i m J . 
pORTJEt. ,át1. m l U , 

V.MHI'^iT, i- i i .VNqJSCO. 

. G M I ^ . Í » . : / ' í 1 

O U M E N E C D 
Pnaeo Coldu. >;1. 

UÜN'/ ,ALU L L O V E H A S 
PaaaK- Eaci id l í l era . i . 

¡CASALtí , J O S E F A 
r u a l i é n . « 3 . 

I C O S T A . O T I L I A 
! Mnntnner. 35». 

C U U E L L ü , C , 
Paaeo de G r a c i a , IOS. 

D U C L O S . - U O L O l t í a ; 
Snn Pablo. 74. bla. 

E S C A U K E . T . 
Muntaner; 212. 

IJAJÍLV. J . 
U n i n b l » s i n Mdnlca. !0. 

M i T J A V I L E 
•P«BH1C Madoa. • . 

P A J E S J O A Q U I N 
Anclin, as. 

UA.MIUEÜ UNOS, 
•libia. S in . Mdnlca. 14. 

S A N ' / S E L M A U-XVCAS 
Paseo t;ol<in. L 

SUAS1 V B i B E S . iü. 
S'naeo laabel I I . 3. 

l 'UÚJIOELEA i C A L L i S 
i'naeo' Culón . E L 

E S P I N O S A . J ÜA1NA 
Hospita l . 72. 

i E S T i . V i L L . MAlilui 
1 Tal lera. 21 7 23. 

: E H A N Q U E S A . JUAN. , 
i C e r ó n » . 5U. 

E E U N A N D E ü . SOE1A 
P l . Le tameadl . I X 

: E E l i E A N . M A R I A ROSA 
< P e l a r e . 32. 

E E R R E K . MuUUA 
J o ve i la no». L 

R O E . C O N C E P C I O N 
1 Cl ín ica partos. C ó n s u l -
| t a a r UniAn. 22. 2.s Oe 

3 a 7. 

, ;N. \POLE< >\. S A N T I A Ó O " 
Ubi.i, Sjni ln-MOnk-a. 15, 

S E R R A .Mv'̂  l{ T I , E . . j - í t ó 
Sans;'.37i n v j •'•[ V'-' 

V I D A L R O E . J U A N 
Snns, lü . 

G A R A G E S 
nÍAfilcfELONA - Auto, S; A. 
Araifiln, SOS. T . 2 H 5 - A . 

H O T E L E S 

I I O T E l . C O A - T I N E N T A | 
l ibia! Cnná le tna . ii y 8. 

(RVI-JOL WRISl 'Ol: 
P u e r t a il*> AHEC!. 14. 

i IMONSJO.N OOLCJC'J-
H PPCC-ÍO'S e c o n ó m i c o s , t r a -
I t ó f.-i mi liar; Itieiso, 15, 

Í.SatiK). 

VTLASECA SER KA E. 
Clín ica n i íd lco-<í» i | fdr-

irlca r Clnecoirt i lca . 
Santa Croa;, 1 (eMiAilim 
AMlurins) , 'l'eléf. 227, 
t i r a d a . Consu l ta de 

i trf% a cuatro . 

C O R A Z O N 

! E C tí A U T E E Z Q E C B T A . D 
Pasco de G r a c i a . C9. L * . 

DERMATOLOGOS 
e S i r i L O C R A P I A • 

P I E L v C A B t L L O 

A L B A L A DEJO» . E E R 
NAN DO 

Honda tn lvera ldad . 13, 

C 1 M E N E Z C A R Í i A S C ü , J . 
Ar lban , 30, e r a l . 

S í l í V E N T M O N T A N E R . A | 
Consejo C í e n l o , 2!S8 , i 

V E T E R I N A R I O S 

U V A U , Catnlnfia, 3Ü, 
Jto: Patbí- 1 t i i í e ñ i a . 
T.o 1217-A. 

V K ) L E T A S LMPERJALEá 
MafíaiCfMnnlcura. E r n n -

í; 'cén.^'liiWéii.'' A l e m á n . 
P e l a r e . 1H. 

P E R F U M E R I A S 
m 

i CA N A S - L O C I O N . F O U-
- ' H - ^ - e i ^ R E 

Banria y Morntd. P l . A n -

Cafés 
r a T E ' r u . A i . — c a f é r 

C h a r c u t e r í a / Pelayo. 1. 

C a l l i s t a 
S O L E . V I C E N T E 
P l a / a C a l a l n h a , tí. prab 

Centros A ( ^ i i i s f r a l l T 8 i 
A. C O N / . A L E i i? • E I ,< ) R E S 
Profesor Mercanti l , 

Inspector - l i t l l ldades. 
Consu l tas . Despacliu r 

- t raml t a e l d n m ni pues S o 
Vfll ldades. l ib ia . C a -

, t a i u l H . «8. t;q B e 3 a 5. 

E D I 
P. 

AUIM i C ^ W I E L L , ' 
• S. J u a n ^ l . I 

T E S T O R. 
F e l n r o , 3, 

T E S T O R . , E . | 
Ub la . de^Cnt tltnn. 113. 

D E M T i S T A S 
A L C A RA'/.. J O S E 

: i l enda Universidad. 3. 

C O S T A , H I C A R D O 
Paseo de G r a c i a . 5« . 

B A L E E S . J A I M E 
Ubla . San Jo;»é. 7 

C A T A S E S , J U A N 
Paseo .de G r a c i a . 100. 

I A C R A S , E V A R I S T O a, J, . u • mil , ^ . , a . . ^ 
' Cortes , fl0^^^^____. 
| — ~ — — ! i P O M A R E L 

i Cunde Asai lo . S3. j B A O E S , J U A N 
i Ceel lo. p i . 

! B U S C A PU1<3 J U A N 
i Sajííii 1S8. 

u í m c T i Y c . J , 
l l rnc l i . 4!), 

S. E N C , 

C L I X I C VsRAL-ACE.'E 
P a r a iM-rr»»;, Plarfs , ufi-

mero 2!». te léf . 5121» A 

CL.ÍCA . C A N I N A J< )PP.R 
Val í inc la , 2r.¿, .Te! , I S o a G ^ ^ 

V J D A L V R I R A S 
Ubla . San J o s é , 

D R . B O V E R . P. M é d i c o . 
Auaíafc-Mnrch. l i l . vrnt 

O U ( k ' U E L L A . 
Urucb. 7 L 

E E R R E R . M A R I A ; 
A m c d n . 261. 

MONTA ÑA¿ 
t/"olies, 53Ú 

SiA N TIN A i i . . 
V i a l.n.tetnna. 

E K A N C . t 
tí!». 

E f 1 F E R M £ D A D E S 
nENTAlESyH[RVíOSA^-

N E V R Ó L O G O S 

VDA. D E C A S A S C A B R E 
Ublu, S l a , Móulcn . t 

B A N C O S 

5 n A N C O ¿ Í Í P O T E C A R I O 
*0 Eauafla, DeiegaeiOa 

| de Cntalufla-
^ • - l a i a de Cataluf la . 17. 

S L ' C l E r E , C E N E R A L K 
D E B A Í Í Q U B 

«Maca CafnlulJa. 30, 

S P U t S N D I D E PENSION' 
P e l a r e . u r a l . 

l - c n s i ó n E E S K A L D U N A 
TófKt ln Cns-h 
itanibla C á l a l u f l a , 50, 

C 0 R 5 t T E R I A S 

H L O C H . A. 
Ubla. C a l a l u n » . 

- * 

i l . M A S C R A i h V D A 
D A L M A Ü 

Ubla. Cntalufla. to. 

C R i S T A L E R l A b 
L O Z A - P O R C E L A V I A 

C R I S T A L E R I A PAOffií 
R«Ja. San AnroDlb. 74. 

B I C I C L E T A S 

SAN R O M A C I C L O S 
Baloica. « 3 . T . 1445-A-

1 L L O R E N S : tm&féÉ 
i Ubla. r i o rea. 30. 

A N T I C U A CASA « O -
« R A S 

O L S t r r n » . Ubla . Cate -
•ufla. 1 M 

E S P E C i r i C O S 

A n t l a p o p l é t i c e 
D E R D A C Ü E R 
C u r a r eyite IPerianra 

V Rrj'ÜR 1A H O T E L 
P l i i /n Cataiuf ia . 12 f 14 

i D R . RUSQUE'J 
¡ Inspector de los f«er»í< l«»s 

de dementes de la URtu-
; l o c i ó n . Neurastenia - I m -
i potencia - P r e o c u p a d u -

n«-« - NervIosldndcB - Obe* 
1 aidad. Uatmes 26, D e 3 a 5 

4 T O R R AS B U X E D A , - OS-.' 
• C A R .i. 

' Ubla . Cntaluf la . SW.. etlo. 

M A I E R E N , R O l C . J . 
Honda L'nlvefsidnd. 35. 

P A N I C E L L O . EMJLUO 
tibia. Estudios . 14. 

H E L L . JOáE M.» 
Pnaeo de Gractn. 4V. 

S A L A D E M A R T I N . P. 
L a u r l a . 51. 

S A N T A M A R I A A 
Vía Laye tana . 04. 

V E I M C A ' i , C A R L O S 
P u e r t a del AilKel , 15. 

C O S C O L L A . V I C E N T E 
T u j a d á s . 14. 

C I R i n E C H S . J O S E 
Pedro I V . 103. 

P I A N O S 

1 C o n t r a t i s t a s 
í M A R C E L E s O l ^ D R U E 

H J J O 
Plaxa Cafa tu l í a j í 11. i.t 
T e l é f o n o . t*«BS&. 

F A B f l i C A t B I l U R E S 
AN I O N I O s o i i H k 

Viladornat. M R 

Fábricas de espejo) 
! i ' A H A M A R C O S 
1 molduras , e s p e j o » , c r l s -
j t a l e » , vldrioa, v idria

ras artfat lct í» r irra* 
| badaa. n A r t e » del V i 

drio r Molduraa.. S. A. 
; Poniente. Hx 

A L Q U I L E R C . B 1 E G E R 
Bri ic l i , 78-entio. 

G U A R R O . A G U S T I N 
Uamhln de Cntalufla , 7. 

Hipotecas 
A G E N C I A M O N T A G U D 
Geronn. 35, 

L U E N G O . 
Vflrvnova, 

D R A U L J Ü 
IZA B A L (¡J. D E P A U L ) | 
Paseo de G r a c i a . 35. 

M A ' R l S T A N Y , UOMUIJO j 
Pln/.n d é Cataiuf ia , 18, 

joyerías 
j A. V.A L E N ' T i . ' m 423U-A 

U . C a n n l e t n » , d% 

M A R M O L I S T A S 

j A R T E E U N E R A R I O 
i Ef» inArmol y piedra, 

A, Psilol, i.flpldas^ des-
de ptas. Espowiddn 
de á n d e l e s y c r u c e » 

! para tumbas. T r á b a 
los para todos los t-e-

1 ..lenteriort. Avenida 
Cementer io A'iieio. T e -
i é f o n o 82U-H. 

B U S Q U E T S , J U A N 
Paseo de G r a c i a . 36; 

F O R N O N S , A N T O N I O : 
S a l m é r d n , 102. 

C N C A . 
Pela ro . 

UICN l ' A L A R B O 
10. entresuelo. 

I W G E N I E R O 

A USINA. R R - A R U O 
C l a r i s . 

ANUGU. J U A N 
C o r l e s . « I C 2.o. 

^ B E K G A D A , .'UA.N 
•i Ternando, :Í1Í. 

\ B O N E T D U R A N . C . 
Obispo. 2. PraL 

Ü H ' I I V M 
A P A R A T O 
D I G E S T I V O 

L L O R E T . A N T O N I O 
l ibia. Catnlnfla. 13, 

VI L A T O . J . 
Mercvd.f 3. 

, N i-'.KCA V iNS . 
i C l a r i s , Slíí ' 

O T O - R I Ñ O - L A 
R I N G Ó L O G O S 

.\'/.< \ : A DO L E U 
l ib ias 1 : : i ia lu«» , t»3. l e l é -

.. fono.'.23tí3^C. 

MUNNE- | M 
U d a . San .4iitonio. so. 

S A N C J I E ' / , , .1, 
Diauonai . .'iCi. 

P E L E T E R I A S 
L E R E N A R D : 
Cortea , 611, 

L O S A L P E S i 
P laza de San J a i m e , 

P E L E T E R I A B E R T R A N 
R e n d a San Pedro. 4. 

S O L E R , M E R C E D E S 
T a p i n e r í a . M, 

SOLSONA H. 
Puerl t i ferr lsn . 1 ». 

V 1 L A . J O A Q U I N 
C l a r i s , 2 L 

ENFERMEDADES 
O E L O S M I N O S 
( P E D I A T R A S ) 

I . I . O L E T . J p S B - <1e 
ET a f r e t a d o de Sos Hos-' 
phiiie> de P a r í s , Saiine-
rdn, 217. t>rai; De 3 a 5. 
Kstndrtn Metro cl .esseps. 

T H O N E T 
P c í a j o . 40 

\ D I O C O L ^ A D A , 
! VnlencItK 223, 

J O ? E 

S T E E O M A N N MOM. 
l ' A R T , A. 

Mnntnner. 05. 

T E 1 X 1 D O F I N O . E , 
R a m b l a Cntalufla. S3. 

ESPECIALISTAS 
D I V E R S O S 

H E R N I A S D r . PlJ»A 
C u r a c i ó n radica] s in ope
rar . Pasee de G r a c i a , 121 

M A K C ! 1. r . 'RS <ie 
P laca C r o n i n a e n a , 

RADIOLOGIA 
ELECTROTERAPIA 

BOSOMS. J O S E 
I .mirla . 21. ora l . 

I R I C O V E N . C. 
TnctttnileHtos moder-
íms «-11 el c á n c e r , tu-hiTciilofls. re i imal ix-
mo, newjraatenta, es id-
ntag-n. V a l e n d a , 320, lo 

V A N D O . R A U L rtei 
Pe lar o, 6. 

A R R U G A , F E R N A N D O 
¡ Fernando . "-'íS. 
1 — — — — — — , ' 
i C E N T R A L O P T I C A 
1 L a é a s a meior surt ida 

en t a t a s , l e n t e » y ge
melos. 

I Pasto tfe Gracia, níin). 58 

E S T R A D A , V I C E N T E 
Ubla. de C a t a l u ñ a . 85. 

F A B R I C A D E L E N T E S 
Cscudi l lera Ulancbs, 1, 

O I ' T I C A A M E R I C A N A 
S a l m e r ó n , 132. 

n L A P L A N A J U A N 
P e l a r e , 16. 

S A S T R E R I A S 
R E M I G I O : T r a j e é filazos 
y contado. Uorrel l , 75, Lo 

•GASA 'ALEMAN'Y 
.T'nifornt., t :am|seria , ele. 
V. L a j e t a n a . 3ír. T . . f s i A 

S E B T 1 A N , \ ' l L A R D E L L 
C a r m e n , 13 r 17, J , 

JOYAS DE OCASIOH 
C O ^ r i í A - V E N T A . C o r r L 

blai.O; frente C a l c d r a L 

Platerías 
A. ^ V A L E N T l . T.o 2t)»tl-A 
Ubla C a n a l e t a » , 13, 

Lámparas 
I t ronce» de Ar te 
B I O S C A Y B O T E V 
Ubla . de C a f a l n n » , I2P. 

Libros rayados 
B E N E T , J . L ibre» 
I L C a t a l u ñ a , 5. Ua>adea 

L D í l t E I U A Í,EN 
Artbau. 2fi. T . 330.S, 

Litografía 
R A M O N ' O L I V E R ; S. L I 

M I T A D A 
Arlbau , 1». T . 4713. A . 

Modas de Sombreret 
P A U L E R O R E R l j 
Uiaironat, 4|56. 
'•: </? .• ;. .cy. ' m !—: 

Motos f Clclecari 

E C O N O M I - ! 
'"Ar T r a j e s a planos y con- ( 
tailo, -IMa/a Padrd , 14. 1 

j ¿ A L O M O Y V I L A . 
Clar l» . 102. 

V A R I O S 
Anunc ios 

R E C O R D , Pelayo, 21, 
Desenentoa E s p e e i a l e » , 

ARTICULOS ALIMENTICIOS 
A L I M E N T O SIN I G U A L 

S R I S E M O L A 
S E M O L A D E A U U 0 2 

C A U S I 
Unica e laborada con 
arroces seleccionados, 
conservando la v i ta
mina. C A U S I , Indus
t r i a l r C o m e r c i a l , S. A . | 
Vlnnroz . 

Marca r e í l s t r a d a . P a t e n - i 
te de I n v e n c i ó n . D e ven- i 
ta en los buenos C o l m a - j 
dos, Dro fuer ta? y E a r - \ 
-:;r.clnfl. 

Perlas, manufactura i % 
i MA r E R . Í I K R I B E R T O 

Pelar , , , 44 y P e l r l j x o l . 4, 

R e c l a m a c i o n e s 
Informativa FeHrájvtaría 
Aaahonadora. 35, P r l n c * 

Sellos de Goma 
G R A B A D O S . T A M P O K B i 
etc. Ubla, S. . M í n k a , 11. 

Vinos finos 
A N G E L 
Arlbso, 

i - V H 
bl 

http://Paseo.de


4NT1GUA TINTORERIA GUILERA 
O r a n d e s t á l l e r e s d e T i n t o r e r S a > L a v a d o s e n s e c o 

E B E S A N T I A G O G U I L E R A 

CELONA-Teléfofio G. 159 55-

uno délos camiones 
das <*/ rep^r/o. 

lino de los Súbe$hioé% 
molotes e hidroexhdcio&ei: ' ídchádá. de losfatndes táJhrss. 

(FotS.Bddosá). 

Jecciorfa^plánchádo me t̂mco 
páTá caeÜoé.pjjLDos o cámicás. 


